
,

TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1004,8 mílilíares. Tempe­
ratura média do dia: 16,1 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 83 por cento.
Estado médio do céu:· cumulus, stratus, ne­
-voeiros noturnos no litoral, margens de rios e

planalto. Estado médio do tempo: instável.
Previsão: A.Seixas Netto.
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RADIALISTA - Para comemorar o Elia do
Radialista, que. transcorre hoje, o Sindicato
dos Empregados em Empresas de Radiodifu­
são e Televisão de Santa Catarina programou
uma churrascada de confraternização às 20
horas na Churrascaria Riosulense, com a pre­
sença de radialistas da Capital e do Interior
do Estado.

.

Distribuição de gás volta
ao nor al apenas 2! feira

/ ,

Somente a partir de segunda-feira a distribuição de gás a domicüio, que se encontra suspensa em todo o Estado, estarã normalizada. Está sendo esperado em Itajaí o navio petrol?iro Sudoeste, que traz um

carregamento do produto proveniente de SãoPaulo. Para não deixar a população sem o mínimo necessário para o consumo, o transporte de gás foi feito provisortamente por caminhões, que ontem chegaram
a Itaja ( para abastecer os depósitos daquela c�d_ade, de Joinville, Blumenau e Florianópolis. Hospitais e restaurantes têm preferência para a compra de gás em todo o Estado (Página 7).

.

o povo simples de Garopaba divide agora com os ferasteiros a singeleza da paisagem.

Em Garopaba só a
. , .

paisagem e rica
Garopaba foi até bem pouco tempo atrás um recatado refúgio de pescadores,

homens simples do mar que faziam da pesca a sua atividade exclusiva.

Ultimamente, porém, a pequenina cidade começou a ser invadida por grandes
levas de forasteiros, principalmente gauchos que, encantados com o

primitivismo da vida dos seus moradores, começam a transformá-Ia num

centro de turismo. Falta tudo em Garopaba. Só a natureza é' pródiga (P.9).

Rita Lee'
\

vai ao JAC
e fica até

domingo
A ex-Mutante Rita Lee

estará se apresentando a

partir de hoje no TAC com

seu show Tutti-Frutti,
que permanecerá em cartaz

até domingo. Todos os

espetáculos têm início às
21 horas e neles Rita Lee,
além de cantar, apresenta-se
tocando vários instrumentos,
dança, faz graça e mostra

seu talento de compositora.
A direção musical do show

é de Zé Rodrix.

Cotesc corta

os telefones
dos usuári'os

em atraso
A Cotesc tem um crédito de

Cr$ 180 mil junto aos seus

usuários que estão com os pagamentos
atrasados e em vista disso está

apurando a cobrança através
dos cortes dos telefones. Na

Capital, foram cortadas esta

semana 260 ligações (Página 8). Uma simples operação técnica "corta" as ligações. Já foram 260 na Capital.

Só hoje'Figueirense define
de eqacao que vai' à Bahia

Pinochet: diplomacia de boa paz com todos, inclusive comunistas.

. I
Oistello: liberdade de imprensa é corolário da atividade política..

{

Em Tutti-FruttiRita Lee dá um show de versatilidade e talento, às 21 horas no TAC, de hoje até domingo.

Página 16.

Chile promete
relações com

todos--.QS países
o regime militar chileno presidido pelo
General Augusto Pinochet anunciou
ontem sua decisão de manter relações
diplomáticas com todos os países do

mundo, independentemente da ideologia
pol ítica que adotem Diz que sua atitude

-

se baseia no respeito mútuo e no

princípio de não-agressão (Página 2).

Castello Branco

defende a.

imprensa liv're
Falando ontem à noite na Assembléia

Legislativa, a convite da Mesa
Diretora, o comentarista político

Carlos Castello Branco, do "Jornal do
Brasil", afirmou que a liberdade
de imprensa é "condição essencial

ao pleno exercício de
. atividade política (Rígina 3).

São Bento do Su
abre hoje a festa
do Centenário

Muito embora a data oficial de fundação de São Bento
do Sul é 23 de setembro, o município começa hoje a

comemorar o Centenário de fundação. O programa
, festivo será aberto às 9h30min com recepção à comitiva
do Governador Colombo Salles 'e se estenderá até o dia
30 do corrente. Dezenas de atrações, inclu indo três
exposições-feira, constam da programação oficial que
será cumprida entre festas e inaugurações de obras.
A principal atração dos atos comemorativos será a

instalação da I Exibe-100, marcada para hoje. No
Congresso. o Senador Konder Reis e o Deputado Dib
Cherem ocuparam a tribuna e falaram sobre São Bento.

\
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a nova' Pinochet contra o

resolução da Junta "marxismo maligno"
Diplomacia:

O governo militar chileno anunciou sua

decisão de-manter relações diplomáticas
com qualquer país no mundo; à margem
de sua ideologia política, baseada no res­

peito mútuo e na não-intervenção . A

junta que derrubou o regime Socialista de'
Allende foi reconhecida pelo Brasil, Ar­
gentina, Áustria, Guatemala, El Salvador,
Espanha, França, Nicarágua, Paraguai,
Portugal, Suíça e Uruguai. A junta expul­
sou a numerosa representação diplomá­
tica cubana um dia após o golpe militar e

anunciou que não irá manter relações
com a Cbréia do Norte.

O Ministro das Relações Exteriores,
contra-almirante Ismael Huerta, declarou
que "nós somos a favor dá manutenção
das relações com todos os países do mun­

do". Acrescentou Cl,ue a junta militar im-

pôs como única condição "o respeito mú­
tuo e a não intervenção". O rompimento
com Cuba e a Cbréia do Norte, disse

Huerta, foi "por sua aberta intervenção
em nossos assun tos". Admitiu a possibili­
dade de relações com a União Soviética
ou qualquer outro país comunista, "sem­

pre que não intervenham em, nossos

assuntos internos".
'

Huerta salientou ainda que não foi
confirmada até agora, uma viagem que
faria às ---..�ações Unidas para fazer uma

exposição da situação do Chile. Finalizou
dizendo que "acredito que tão logo seja
conhecida (no exterior) a verdadeira reali­
dade do Chile, e as razões que levaram as

forças armadas a assumirem o total con­
trole do país, o reconhecimento dos
outros países amigos será facilitado :'" i,

.

',
.' �

,�,

-

��.i

o presidente da junta mili­
tar chilena, general Augusto
Pinochet, afirmou que o Chiie
r epresentará todas as suas li­
berdades "quando acabarmos
com o terror maligno do mar­

xismo".
Advertiu que o levante das

forças armadas não é retrógra­
do e que, "pelo contrário,
avançaremos, mas dentro da

legalidade". Também reafir-'
mou, mais uma vez, que as

conquistas sociais serão manti­
das, e, recusou-se a admitir que
o movimento militar chileno

seja classificado de golpe ,de
Estado: "Este não é um golpe
de Estado, mas sim um movi­
mento militar. Nós vimos o

caos que estava acabando com

o país, em consequência do

marxismo-leninismo. Esse fato

nos levou a tomar essa atitu­
de".

Em mensagem ao Exército,
PInochet afirmou que a inter­

venção ocorreu devido à res­

ponsabilidade das' forças arma­
das para com as pessoas que
sofriam, que agora os soldados
têm a missão de encarnar as es­

peranças do povo, q ue foi frus­
trado em muitos de seus legíti­
mos anseios.
CABELlJDOS & MINISSAIAS

Por outro lado, fato bas­

tante curioso está ocorrendo

em Santiago .. As barbearias es

tão repletas de clientes, depois
que os soldados que patrulham
as 'ruas "convenceram" os jo­
vens cabeludos de que "é sau­

dável ter cabelos curtos". Uma

das barbearias mais famosas da

capital informou que seus fun­
cionãrios estão marcando ho­
ra, com quatro dias de antece­
dência,

As moças que usam calças
compridas também foram
aconselhadas a trocá-las por
saias, de comprimento sóbrio,
"decentes". Não há explicação
oficial sobre essas medidas,
mas durante o anterior regime
esquerdista, os jovens simpati­
'zantes de Allende se identifica-\
vam com cabelos compridose
barbas, à moda dos guerrilhei­
r os cubanos. As moças ouvi,
ram surpresas as "sugestões"
dos soldados, mas anteontem a

maioria delas ainda circulava
usando' calças compridas e bas­
tante ju�tas.

Prostitutas romanas

declaram a "greve do

sexo" aos militares
Desde ontem, as prosti­

tutas romanas declararam.
se em greve parcial, recu>
sando-se terminantemente
a atender homens farda­
dos. Embora não houvesse
ainda sido declarada a gre­
ve, já há alguns dias elas vi­
nham repelindo qualquer
convite partido de policiais
e militares.

A greve foi decretada
em solidariedade a Titti

Sciascia, organizadora da
chamada "Liga de Defesa
das Prostitutas", que foi

suspensa de seu trabalho
nos correios italianos por
ter posado para fotografias
postais coai os seios desnu­
dos.

CONSCIÊNCIA DE CLAS­
SE

Tjtti Sciascia, a funcio­
nária desquitada do Servi­

ço Postal, além de ser afas­
tada de seu trabalho, por
"ordens superiores", foi
ainda enquadrada num

processo administrativo,
por conduta indecorosa.

Para Patricia, uma das

jovens defensoras da cria­

ção da "liga" , "uniforme

representa o Estado e o Es­
tado quer dizer repressão.
Pelo menos por enquanto,
deixamos de ir para a cama

com os militares".

Embora seja intenção.
das líderes do movimento
darem a ele amplitude na­

cional, Patrícia reconhece

que muitas colegas "não
tem consciência de classe e

continuam aceitando as so­

licitações dos soldados e

militares".'
'

A punição de Titti Seia­
scia fói em decorrência de­
la ter posado para fotogra­
fias com os seios desnudos,
numa das pontes do Tibre�­
numa atitude que o Servi­

ço Postal considerou como

"imoral". Mas nada ocor­

reu a 'ela por isso. Porém,
no momento que ela veio a

público anunciar que pre­
tendia formar uma liga de
defesa das prostitutas, sur­
giu então a punição, que
lhe acarretei na perda de
metade dos vencimentos e

em seu afastamento do ser­

viço, até a conclusão do

processo.

Em entrevista concedi­
da a alguns jornalistas ita

lianos, a líder das prostitu­
tas disse categoricamente
saber qJe seria dura sua

batalha" em prol de iguais
direitos para as mulheres

que mercadejam o corpo.
Mas eu sou forte, tenho
muita paciência e vou até
o fim desta briga".

Entre as reinvindicações
das grevistas, elas se quei­
xam dos excessivos preços
dos hotéis e do rigor poli­
cial, fatores que vem preju­
dicando seus negócios.

Dentro deste contexto,
a "Liga" lutará pelo reco­

nhecimento legal. das ativi­
dades dessas mulhéres, en­

quadrando-as, no mercado
de trabalho, como "arte­
sãs". Essa denominação
lhes permitirá que con tri- .

buam para um fundo esta­
tal de pensões e aposenta­
daria, também com direito
a assistência níéciica e so­

cial gratuita.

NOTICIÁRI,O INTERNACIONAL

FORNECIDO PELA

ASSOCL�TED PRESS

Comissão coloca o

problema dos presos
.pollticos �a Europa

Nove homens que se identificaram como ex-prisioneiros de

acampamentos soviéticos pediram ontem à Conferência de

Segurança Européia para discutir a situação dos presos pol ít icos nos

país es europeus,
A sol i citação encaminhada aos governos participantes da

conferência propõe que se estabeleça uma comissão internacional
para visitar os acampamentos e prisões onde estã<: aq�cles "cujos
únicos crimes foram pensamentos e palavras que nao sao do agrado
de seus respectivos governos".

Essa comissão deveria examinar a situação dos presos políticos
na União Soviética, Albânia, Checoslováquia, Alemanha Oriental,
Portugal e Es panha.. '

Entre os signatários da petição, está Vladimir Osipóv, jornalista e

Anatoly Levitin Krasnov, escritor de assuntos religiosos, Dizem eles

que as condições em que são mantidos os presos políticos na União
Soviética "têm piorado radicalmente".

'
,

- A situação dos prisioneiros famintos c sem direitos, torna-se
, ainda mais precária porque são submetidos a trabalhos forçados '-;
acrescenta a petição. "At é 1972', os detidos recebiam 550 gramas de

pão, que agora foi reduzido 'para 450 gramas. A ração alimentar
diária é de 2.413 calorias". "Os administradores dos acampamentos
utilizam celas 'de castigo e falta assistênciaméica qualificada". "Os
presos polft icos são colocados junto a criminosos comuns:', "A
perseguição aos dissidentes continua mesmo depois de cumprida a

condenação". Estas são algumas queixas registradas na petição, que
termina dizendo que "o objetivo de todo esse sistema punitivo é
para reeducar os dissidentes, alterar seu ponto d� vista através da
fome e privações, a fim de que, uma vez em liberdade, adote a

perspectiva e posição do governo, em todos os assuntos".

Colõrnbia: prisão para
professores qrevisias

O governo da Colômbia decretou demissões em massa de profes­
sores em greve há quatro semanas e ordenou a prisão dos que realiza­
rem manifestações públicas, segundo informou ontem o.sindicato da
classe. A paralisação das atividades de aproximadamente 50 mil edu­
cãdores, deixou dois milhões de estudantes sem aulas em todo o

país. Os professores pedem aumento salariais e a divulgação de um

estatuto docente 'que estabeleça um novo programa de aumentos

periódicos. O governo afirmou que os mestres já percebem salários
elevados em comparação com outros funcionários públicos.

DENÚNCIAS
A Federação Colombiana de educadores (Fecode), denunciou

que mais de 300 professores foram despedidos e que cerca de 100
foram presos nas últimas 24 horas quando participavam de reuniões
sindicais ou faziam demonstrações nas ruas. Muitas destas detenções
ocorreram em Bogotá. Juan Jacobo Muiioz, afirmou que a greve
"está se enfraquecendo", mas a Fecode alega que antes de terminar
a semana, outros 1 S mil professores irão aderir a paralisação em

vários Departamentos do país,
O governo decretou na última quarta-feira, o reajuste de salários

dos funcionários públicos como compensação pelo aumento do cus­

to de vida, que foi de 30 por cento no ano passado. Entreta,nto o

magistério não foi incluído neste decreto, Os professores recebem
em média I. 200 cruzeiros por mês, mas o governo afirmou que eles'
dipõem de tempo para se empregarem nos estabelecimentos de ensi-
no particular.

'

Os chefes de família pediram a intervenção da igreja romana,
num pedido feito ao Cardeal Aníbal Duque, a fim de tentar conse­
guir um acordo que evite 'a perda do ano letivo dos estudantes do
ensino primário, que sào os mais atingidos. Essas negociações não
puderam ser iniciadas porque o Governo declarou a greve ilegal e

anunciou que n30 rnant cria conversações com sindicatos que agem
fora da lei, Várias escolas foram fechadas e novos professores foram
contratados pelo governo, com os quais conseguiu abrir alguns esta­
belecimentos de ensino. No entanto, não existe possibilidade de
substituir quase 50 mil professo res em greve, porque não existe tão
elevado número de mestres qualificados à disposição,

Uruguai: linha dura

de Bordaberry manda
fechar mais jornais

A oposição ficou ontem vir­
tualmente sem meios de divul­

gação quando o governo orde­
nou a suspensão de seus princi­
pais jornais. Também foi sus­

penso temporariamente o se­

manário "Azul y Blanco", ao

qual é atribuída urna tendên­
cia ultra-direitista, e a "Rádio
Nacional", considerada esquer­
dista, O decreto presidencial
menciona a suspensão por 18"
edições do jornal "EI Popu-
\ lar", órgão ofi cial do Partido

Comunista; "Ahora", jornal de
o rie n t ação democrata-Cristã

por 10 edições; "Azul y Bran­

co", por 6 edições, e a Rádio
Nacional por 7 dias, Segundo
o decreto, os órgãos de divul­

gação sancionados incorreram
na violação das normas vigen­
tes sobre a censura 'imposta
energicamente desde 27 de ju­
nho último, qu a ndo o presi­
dente Juan Maria Bordaberry
dissolveu o Congresso, proibiu
as atividades dos partidos polí­
ticos e dissolveu também a po­
derosa Convenção Nacional de

Trabalhadores, controlada pe­
los comunistas, Os jornais sus­

pensos divulgaram notícias e

comentários sobre a nova si­

tuação no Chile após o levante
militar que derrubou Allen de,
considerados ten dentes a "per­
turbar a tranquilidade a ordem

pública".
CONSPIRAÇÕES
As forças de segurança afir­

mam, por outro lado, que os

Tupamaros uruguaios refugia-

dos no Chile conspiravam con­

tra.o falecido presidente Salva­
dor Allende, por considerá-lo
"pouco enérgico" no processo
de transição ao socialismo.

As forças conjuntas (poli­
ciais e militares) expressam,
num comunicado, que essa in­

formação se baseia no teste­

munho de líderes Túpamaros
não identificados, detidos por
ocasião de seu regresso do Chi­

le, de onde fugiram quando
Allende foi derrubado no últi­
mo dia 11. O comunicado po­
licial afirma que, no Chile, os

Tupamaros agiram como "as­
sessores" do' Movimento de Es­

querda Revolucionária - MI R
- e que haviam criado uma or­

ganização clandestina chamada
"Guacha Chica" (menininha).
Os Tupamaros e.os miristas es­

tavam agindo contra Allende,
porque este não estava levando
o país com energia suficiente
em direção ao marxismo."

Acrescenta o comunicado

que os centros de treinamento
da "Guacha Chica" funciona­
vam em fazendas ocupadas pe­
los miristas. Em fevereiro pas­
sado, v�s Tupamaros foram
detid o s no Chile e acusados
de ter roubado /gado, quando
realizavam um "curso de trei­
'namerito de sobrevivência com

os recursos do local", De acor­

do com as informações ,da Em­
baixada do Chile em Montevi­
déu, existem nesse país cerca',
de 3.256 uruguaios, centenas

I,

deles em situação irregular.

Por trás das greves

chilenas, .0 dólar
O Governo do presidente'

Richard Nixon recusou-se on­

tem em dois comunicados, a

refutar as acusações de que os

Estados Unidos cederam fun­
dos aos proprietários de cami­
nhões chilenos, cuja greve pre­
cedeu a queda do presidente
Salvador Allende.

Apesar disso, acen tuou que
"não é certo que os Estados
Unidos tenham sido direta ou

indiretamente responsáveis pe­
lo golpe militar chileno", O se­

cretário de ,Estado adjunto,
Jack Kubisch, recusou-se a co­

mentar a questão do suposto
pagamento aos proprietários
de caminhões, durante uma in- 11>

terpelação feita no Congresso
e acrescentou que para que o

assunto seja discutido, há a ne­

cessidade de que seja realizada
uma sessão secreta.

Chile: que chances
terão os civis?

por fred s. HoHman

Agora todo mundo
apoia Juan Peron

por Oscar Serrat
Com o apoio de úm amplo setor político que varia desde

comunistas, a esquerda, 'a grupos moderados c até direitistas
do próprio Movimento Justicialista, Juan Domingo Peron se

aproximava ontem daquilo que parece ser uma vitória esma­

gadora nas eleições presidenciais de domingo, O carisma
pessoal do velho caudilho é evidenciado pelo apoio hetero­
gêneo que tem recebido;

Os grupos de esquerda, que incluem os comunistas c os de
tendência revolucionária do próprio Movimento Justicialista;
bem como de três grupos guerrilheiros que lutaram dura­
mente contra o regime militar anterior, acreditam que Peron
irá impulsionar ou pelo menos não irá pôr obstáculos, ao

processo de profundas mudanças sociais que segundo acre­

ditam, irá envolver a sociedade argentina.
Para os moderados do peronismo tradicional, Peron irá

levar o pa ís a uma melhor distribuição da renda nacional, a
justiça social e à defesa dos in tcresses econômicos do país , o

que foi interrompido pelo ,golpe militar que o derrubou em

1955.
'

Finalmente, setores da classe média c até da classe alta
descobriram um Peron moderado, conciliador e amigo do
diálogo, muito diferente do caudilho que combateram energi­
camente há duas décadas atrás. Para elas, o veterano líder,
que logo ira fazer 78 anos, é um Obstáculo contra o marxis­
mo, embora, segundo um observador, "Peron nunca tenha
deixado de ser um bom militar."

Essas duas qualidades na personalidade de Peron, por mo­
tivos diversos e até desencontrados, certamente irá permitir
ao velho líder popular obter no domingo uma maioria supe­
rior a .50 por cento, que é necessária para que n30 sejam
realizadas as eleições novamente, Seu lugar-tenente, Hector J.
Campora obteve 49,5 por cento nas eleições de I I de março e

os peronistas fizeram uma questão de honra que seu chefe
supere essa porcentagem.
PREVISÕES

,

As previsões peronistas mais otimistas falam de cerca de
65 por cento dos votos, Os adversários de Peron admitem que
ele irá vencer, mas aéentuam que o peronismo sofreu um

sério desgaste neste ano, devido à renúncia de Campora em

13 de julho; às profundas divergências internas entre setores
moderados e radicais e ao declínio de Peron que ainda se

restabelece de uma doença cardio-circulatória. Por isso, acres­
centam, Peron poderá se ver obrigado a disputar a presidência
numa segunda eleição, o que seria um golpe talvez irreparável
para seu prestígio e para sua pretensão de representar .a

grande maioria do povo.

Apesar disso, os .observadorcs independentes acreditam
que o "mito Peron " voltará a funcionar eficazmente, como
possivelmente continuará ocorrendo enquanto o ex-presiden­
te viver e que sua maioria eleitoral será garantida.

Peron ira encerrar sua campanha com uma mensagem
dirigida ao país pela televisão hoje. Acredita-se que poderá
reiterar seu objetivo de presidir um Governo de Unidade:
Nacional e de favorecer à colaboração de outras forças polf­

,
ticas,

Para os observadores militares norte-americanos, existe

1JlI1a divergência de opinião entre os oficiais chilenos 'sobre
uma possível devolução do mandato do país a um governo
civil.

,

, Segundo eles, o general Gustavo Leigh Gusman, 'que tem
",j: '"id�ias políticas conservadoras, deseja que ogoverno permane­

ça permanentemente nas mãos dos I,l1ilitares e que a Consti-
tuição 'seja reformada. ,.

'

•

Indicam que esse ponto de vista entra em confronto com,
o do general Augusto Pinochet, que tem simpatias pelo Parti­
do Democrata Cristão.

,

Nas informações que circulam entre os altos oficiais norte
-americanos, não se conhece a posição a ser adotada pelos
outros dois membros da junta que derrubou o' governo de
Salvador Allende, ou sejam, o almirante José T. Merino e o

coronel Cesar Mendoza Frank. Crêem os analistas que a ques­
tão logo será elucidada, já que os militares ainda não têm sua'
posição consolidada.
FIM DE TRADIÇÃO

O golpe de Estado acabou com a tradição de não-interven­
ção na vida política do país, que o Exército havia seguido por
42 anos. Durante O mandato de Allende, os militares mantive­
ram boas relações com o Pentágono (Departamento da Defesa
dos Estados Unidos). A principal preocupação dos militares
norte-americanos era que o governo de Allende aceitasse o
envio de armamento soviético,

Em fins de 1972, segun do os serviços norte-americanos de
espionagem, a União Soviética ofereceu ao Chile 50 milhões
de' dólares (306 milhões de cruzeiros) em créditos a baixos
juros para a compra de jatos militares e outros armamentos.

No entanto, os militares chilenos recusaram essas ofertas,
preferindo o armamento norte-americano e as boas relações
quemantinham com o Pentágono.

Segundo fontes bem informados, pouco antes do levante
militar Pinochet pediu aos norte-americanos que realizassem
rapidamente a entrega de tanques M-60, para evitar que Al­
lende comprasse tanques T-54 da União Soviética. Cedendo
diante da pressão das autoridades militares norte-americanas'
a Casa Branca aprovou dez milhões de dólares (61 milhões de
cruzeiros) em créditos para a compra de armamentos pelo
Chile" apesar das objeções do Departamento do Tesouro dos
Estados Unidos, que afirmava que os empréstimos ao Chile
eram um risco', devido à péssima situação econômica do país,

URSS e os judeus,
ainda sem solução

J
'

por Stephens Broening
É pouco provável que a União Soviética esteja preparando

alguma medida que facilite a emigração dos judeus russos.

Mas, essa -decisão auxiliaria os soviéticos a obter uma legisla­
ção sobre o comércio entre OCidente e Oriente, que atual­
mente é debatida no Senado norte-americano.

O número de judeus que deixaram a União Soviética para
Israel não se alterou, e segundo algumas fontes, dificilmente
haverá uma mudança na taxa de emigração, Além ,disso, a

situação dos cientistas judeus que não obtiveram licenças de
emigração por razões de "segurança nacional", ainda é idênti-
ca.

,

, '

O mesmo ocorreu com Valery Pano v, integrante do Balé
de Leningrado, cujo .talento foi comparado ao de Rudolph
Nureyev, Panov foi afastado da companhia de �alé Kirov, há
19 meses atrás, quando solicitou um visto de saída. Agora ele
está proibido de sair do país c de dançar, c declarou que as

autoridades estão cometendo um "assassinato artístico",
OS DEBATES

Está sendo questionado o projeto da administração de
'

Richard Nixon, que concede o "status" de nação mais favore­
cida à União Soviética, como parte do acordo geral de comer­
cio assinado em outubro passado. Os soviéticos deixaram cla­
ro que a promessa do comércio e cooperação econômica en­

tre russos e norte-americanos somente se concretizará ,com a

obtenção desse "status".
Enquanto isso, a maioria do Sena do declarou-se a favor

da emenda apresentada pelo senador democrata Henry Jack­
son, que condiciona a concessão do "status" de nação mais'
favorecida à Rússia à livre emigração dos judeus soviéticos,

Segundo informações, foram concedidas licenças de emi­
gração para mais de 20 mil judeus russos durante os oit,g
primeiros meses deste ano. O total mensal variou entre 2.300
a'2.800, numa média de pouco mais de 2.500 emigrantes por
mês. O número não sofreu alterações até setembro. Se essa
taxa for mantida, cerca de 30 mil judeus partirão para 'lsrael
em 1973,
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& O Secretário Paulo BIasi afirma que
o Governo está investindo Castello: Liberdade de imprensa
mais de Cr$ 10 milhões no setor é essencial à atividade política
educacional de

Santa Catarina no corrente ano.
Destacando a lib.erdade de imprensá

como "condição do pleno exercício da
atividade política", o colunista Carlos

.

Castello Branco, do Jornal do Brasil, fa­
lou ontem durante cerca de duas horas a
uma platéia de deputados, jornalistas e

intelectuais reunidos na Assembléia Le­
gislativa do. Estado, em sessão especial
iniciada às 20,30 horas: No desdobra­
mento do tema central da palestra - im-,
prensa e política '� ele observou que "o
iomal pode errar sobre fatos políticos
mas não pode contrariar o leitor nas

suas opções diante da vida", acrescen­

tando que por uma questão de objeti­
vos, ou de prioridades, a. política "na
atual conjuntura passou a plano secun­

dário, e a liberdade de imprensa sofre
restrições sem que a opinião pública se

mostre especialmente sensível ao proble­
ma".

Salário-educacão daB milhões a se
forma, .os resultadas alcançados. e, o in­
crernento que ag.ora recebem.os, permi­
tem-nas afirmar que .os resultadas apre­
sentar-se-ã.o sob n.ov.os matizes e irem.os
ter condições de ter uma idéia de que
estam.os trilhand.o o caminha certa e

que, com esf.orç.o, .os objetivos p.oderã.o
ser alcançadas a média praza".

MAGISfÉRIO
A Secretaria de Educaçã.o c.ontrat.ou

.os serviç.os da Institut.o Técnica de Ad­

ministraçã.o e Gerência para fazer um es­

. tuda. de estruturaçã.o da carreira de Ma-

gistéri.o da primeira e segunda graus, pa­
ra a aplicaçã.o na Estada.

Segunda o Secretário, o estuda será
uma fonte segura para qualquer pr.ojet.o
.ou legislaçã.o a respeita da admissã.o de

professares.
'''0 estuda prevê, exatamente, a estru­

turação da carreira da magistéri.o", afir-

a parcela de cento e d.oze milhões, du­
zentas e n.oventa e sete mil e setecentas e

dezenove cruzeir.os; o Ministéri.o da 'Edu­

caçã.o e Cultura participará com dezesse­
te milhões, seiscentas e sessenta e oito
mil e .oit.ocentos e setenta e cinc.o cruzei­

rcs, enquant.o que a Usaid, através o

PREMEN, terá um desembolso de vinte e

nave milhões, quatrocentos e quarenta e

.oit.o mil e cent.o e vinte e dais cruzeiros.
"Diante desses números - explica o Se­
cretária - verifica-se, pois, que ao Esta­
da caberá cerca de setenta par cent.o da

responsabilidade da desembolso, na im­

plantaçã.o da seu Plana Setorial de Edu­

cação" .

Para o Secretária, esses m.ontantes

irã.o concretizar a implantaçã.o da refor­
ma de ensina intr.oduzida na Estada. E

que as variações decorrentes durante o

tempo serã.o c.omuns, pais, diz ele, "toda
ref.orma deve ser, par sua própria nature­

za, dinâmica". E acrescenta:

"Por iss.o, e até certa p.ont.o, estam.os
satisfeitas cama que se pr.ocessa em nos­

s.o Estada. Evidentemente, há que me­

lhorar muita, pais nã.o p.odem.os ter a

pretensã.o de dizer que tud.o está b.om .ou

caminhand.o para o ótima. De qualquer

o Secretária de Educaçã.o, pr.ofess.or
Paulo Biasi, esteve recentemente em Bra­

sília, onde f.oi tratar junta a.o Ministéri.o
de Educaçã.o e Cultura, da assinatura de
um c.onvêni.o para a aplicação da Salári.o

Educaçã.o em Santa Catarina. E segunda
ele, sua viagem de revestiu de grande su­

cessa, pois a qu.ota da Salário Educaçã.o
que coube a.o Estado f.oi c.onsiderada
"muita boa" pela Secretaria. Oc.onvêni.o
foi determinada pela Lei na. 4.440, que
permite a aplicaçã.o de recursos proveni­
entes da salário em áreas pri.oritárias da.

educação.
RECURSOS
A qu.ota federal da Salário Educação

a ser aplicada em Santa Catarina é de

Cr$ -8.19'3.000,00 dos quais Cr$
6.829.941,41 serã.o aplicadas na pr.ojet.o
chamada "Operação Escala": constru­

ção, ampliaçã.o e equipament.os de unida-
«des escalares; Cr$ 1.131.990,00 em trei­

nament.o e aperfeiçoamento de recurs.os

humanas e Cr$ 40 mil na ref.ormulaçã.o
de currícul.os da ensina de primeira grau.

Do pr.ojet.o "Operação Escala" prevê
a c.onstruçã.o de uma escala reunida, um
grupo escalar, cinco escalas básicas, seis

centros interesc.olares de primeir.o grau;

ampliaçã.o de vinte salas de aulas de 68
dependências. Além diss.o, o projeta pre­
vê a aquisiçã.o de equipament.os para 345
salas de aula, quatro salas-ambiente de
Artes Industriais, duas salas-ambientes de
Técnicas Comerciaís e 97 .outras depen­
dências.

PLANO E RECURSOS
Segunda o Secretária Paulo BIasi, as'

qu.otas da Salário Educação serão investi­
das ainda neste exercíci.o financeiro, para
maiar incremento às áreas carentes da

educaçã.o, que necessitam de recurs.os

imediatas. Diz ele:
- Além das recursos da salári.o edu-

. caçã.o - quota federal -, O Estada está
investind.o na educação, na c.orrente

exercíci.o, mais de dez milhões e meia de
cruzeir.os referentes à quota estadual da
salári.o educaçã.o e dezesseis milhões de
cruzeir.os de recurs.os orçamentários,

Par outro Iado.r segundo ainda o Se­
cretária, a Secretaria da Educaçã.o está
dand.o ênfase aos projetos constantes' da
Plana Set.orial de Educaçã.o 73/76, que
atinge um global de cent.o e cinquenta e

nave milhões, quatr.ocent.os e quatorze
mil e setecentas e dezesseis cruze iras.
Desse t.otal, o Estada deverá entrar com

Castello falou a uma platéia atenta

'O FATO HISTÓAICO AI'
""1 'seguir analisou a evolução da im-

Castelo, depois de uma rápida alusão prensa brasileira, a fase do "jornal como
à "tradição política de Santa Catarina", empresa" - o jornal deixa de ser o ins­
em que recordou Nereu Ramos, Jorge trumento de partidos ou facções politi­Lacerda e Leoberto Leal, "três momen-

cas - quando "a direção de uma empre­
tos humanos que traduzem na sua varie-

sa jornalística está no dever de intuir,
dade qualidades comuns de inteligência . senão de levantar através de pesquisas, a
e de sensibilidade do homem público tendência média de opinião dos seus lei­
desta terra ", historiou o princípio da li- tores, aquela que traduz o pensamento
berdade de imprensa, a partir da Decla- profundo e a aspiração política da co-

ração dos Direitos do Homem de 1789, munidade". \

e no Brasil depois da assinatura do Aviso
de 28 de agosto de 1821, pelo Príncipe
Regente. Frisou que durante o Estado
Novo "a censura foi implantada em no­

me da ordem e da estabilidade da dita­
dura e, depois de 1968, os jornais vêm
sendo controlados em nome da seguran­
ça Nacional ", pmderando que "na fase
atual jamais chegamos .ao que houve du­
rante o período do Estado Novo, em

que se ditavam editoriais aos jornais':
"Ultimamente houve, é certo, ações que
visaram a inviabilizar pequenas publica­
ções, mas nada se fez ostensiva e defini­
tivamente mesmo porque o sistema no

poder mantém o compromisso solene de
. restabelecer na plenitude o regime de­
mocrático': Disse. No entanto, conde­
nou os círculos que combatem a liberda­
de de imprensa como um princípio ana­

crônico, "fruto de uma época de libera­
lismo irresponsável", argumentando que
"a liberdade de imprensa sempre coexis­
tiu com o princípio da responsabilida­
de':

ma.

"Além diss.o, o pr.ofess.or deverá ini­
ciar a sua carreira em determinada nível,
mas p.ode chegar a.o nível máxima da Es­
tada - PF-21. As etapas intermediárias
poderã.o ser atingidas par c.oncurs.o, aces-

.
s.o .ou dentro de uma mesma classe, atra-
vés de prom.oçã.o" acrescenta.

.

- No momento, por exemplo -

acentuou - a grande imprensa brasileira
está convencida de que o empenho do
povo se concentra no desejo de ajudar o
Governo a promover o desenvolvimento
econômico nacional. Esse é o objetivo'
prioritário. A política caiu para um pla­
no totalmente secundário, seja pela im­

iportância dOI objetivo prioritário, seja
pela supressão dos tópicos mais excitan­
tes no noticiário político, seja pela cir­
cunstância de ter a atividade política fu­
gido à influência popular e se internado
nos quartéis.

"É. claro que, numa conjuntura como
a atual, a liberdade de 'imprensa sofre
restrições sem que a opinião pública se

mostre especialmente sensível ao proble­
ma. E que, por força das circunstâncias,
como resultado de uma mobilização a

que não faltou um está mais sensível à
abertura da Perimetral Norte do que a

uma eventual abertura política", con­

cluiu.

Lunardi: Legislativos fixam posição .em SF
A.o ret.ornar de Sã.o Paula, ontem, o

Deputada Elgydio Lunardi, la. Secretá­
ria da Assembléia Legislativa, disse que a

reuniã.o de presidentes de Assembléias
Legislativas realizada naquela Capital e

encerrada terça-feira serviu para uma

t.omada de posíção em conjunto pelas
Legisla tivos estaduais brasileiras a respei­
ta de questões de interesse comum, "na
busca c.onstante da aperfeiçoamento e

da fortalecimento da Poder Legislativa
na 'país". Ressaltand.o a imp.ortância da

c.ongraçament.o parlamentar e de algumas
.das decisões tomadas na conclave, o Se-

, cretário da Assembléia acrescent.ou que
:

.

os que estiveram em São Paulo regressa-
'ram "mais c.onvict.os de que o Poder Le­

gislativa p.ouc.o a pouco, pela ação das

.próprios parlamentares, vem obtendo a

sua colocação e o seu lugar de destaque
na c.ontext.o polít ic.o -edminístrativo na

Nação ". Destac.ou a atuação da represen­
taçã.o catarinense presente à reuniã.o,
citanda o Deputada Murilo Sampaio
Canta, 20. Vice-Presidente da Assem­

bléia, que funci.on.ou na vice-presidência
de uma das c.omissões f.ormadas, e .o

Diretor Executivo da Institut.o de Previ­

dênciadá Assembléia, Pedra Harto Her­

mes, que fez uma exposição a.os paria­
mentares sabre a experiência daquele ór­

gã.o em Santa Catarina.

ENCONTRO PROVEITOSO
"Sob t.od.o!.os aspect.os" - fris.ou o

sr. Elgydi.o Lunardi - "entendoque f.oi

altamente benéfica o enc.ontro de presi­
dentes. de Assembléias Legislativas, em

Sâo' Paulo, parque ele permitiu que fos­

sem tratad.os assuntas que dizem respeita
"ao funcionamento dos Legislativas e a.o

mesma tempo f�v.orf'ceu o intercâmbi.o

parlamentar, tâo necessária à vida da Po-

res.olver tais pr.oblemas.
Falando sabre a ac.olhida das paulis­

tas às delegações estaduais presentes a.o

encontro, o Deputada Elgydi.o Lunardi,
dep.ois de destacar a lhaneza da presi­
dente do Legislativa estadual, Deputada
J.osé ·Salvad.or Julianelli, salient.ou que o

G.overnad.or Laudo Natel - corn quem .os

deputadas alm.oçaram segunda-feira -

m.ostr.ou ter grande afinidade com .os le­

gisladores paulistas e profunda respeita
pela .obra das Parlamentos, enquant.o que
o Prefeita Miguel Colassuono, pelas suas

próprias palavras - "não pode haver

administração sem a cooperação da Le- ,
gislativo e c.onsequentemente das polf­
tic.os" - fez questão de acentuar o preç.o.
que tem pelas. deputadas nã.o ,só..qe Sã.o
Paula, mas de toda o Brasil, a.os quais
também homenageou nas pess.oas das

que se fizeram representar em São Paula.

der Legislativa. A preocupaçâo central
d.os participantes foi estabelecer deter­

minadas normas de aplicação unif.orme
nas Legislativas, visando sempre um

traça c.omum de atuaçã.o. A começar
pela própria regimento interna das
As sernbléias, respeitadas as' peculiari­
dades de cada Estada. As teses apresenta­
das tadas elas tiveram praticamente esse

objetivo, e .obtiveram aprovação sempre
unânime, após acal.oradas discussões nas

comissões c.ompetentes ".

.

- De m.od.o que esses encontros,
cama é lógica, c.ontribuem para farta"
lecer o Poder Legislativa, Uma vez que .os

deputadas das diferentes regiões da País
t êm uma visã.o pan.orâmica das proble­
mas que ass.oberbam a Nação, da p.ont.o
de vista da atuaçã.o parlamentar, e em

conjunto, através de sugestões e de uma

análise objetiva, se capacitam melhor a

l.

Sá"údeleva
t Buchell·e·

""-- ":p 1.-

à licença
O Deputada Carlos Buchel­

le licenciou-se da Assembléia
Legislativa, tenda em vista a

necessidade de "realizar trata­
. menta dá saúde. Com seu afas-
tament.o temporária,. assumiu
a liderança da bancada oposi­
ci.onista o Deputada Delfim
Peixoto Filha.

Ontem .os parlamentares da
MDB estiveram reunidas, a fim
de fixar a p.osiçã.o úa bancada
quanta às n.ovas indicações da
G.overnad.or Colombo SaIles
para 'preenchímento de vagas
na Tribunal de Contas da Es­
tada.

Preço a prazo é
,

um.

,

Preço a vista é
menor. E se você.
pechinchar ainda
tem desconto.
Abrà seu Crédito

Direto no Banco
Real e compre tudo,
com o dinheiro

•
,
I
I
•

1 Aposentados
do TC têm

na mão.
.. <:: H Um iate, um carro,

�
..

-:._ TV a cores, .

c

..

,::,::::·:::::::::t:. geladeira, lavadorq_,
... equipamento

. �
• fotográfico ou de '�''''',.,

..

Pechincha! T.,do ê!��i!�da tabela para
quempagara Vlsta.fJlma�Ores, eletro-

. domesticas, ar
condicionado.
Ou você quer

viajar? Pois viaje.
No Banco Real

você paga no prazo
de 6, 12,24 ou

até 36 meses ..

Converse com

nosso Gerente
ainda hoje. Pegue
o dinheiro na mão.
E saia por aí
fazendo o preço
de tudo.

·

homen�gem
!
I o Tribunal de Cantas d.o

: 1 Estada esteve reunida .ontem
em sessã.o s.olene, às 14 haras,
para .prestar h.omenagens de

despedidas a.os C.onselheiros
Le.op.old.o Olav.o Erig e Nereu
Correa de S.ouia, que s.olicita­
ram ap.osentad.oria de suas fun­
ções. A s.olenidade f.oi presi-

, dida pela Conselheira Nilt.on
:�erem, e .os ·h.omenagead.os
f.oram saudadas pela Audit.or
Raul Schaefer, pela Pr.ocura­
dar Geral da Fazenda, Wils.on

Abraham, e pela Conselheira
Iv.o Silveira. Agradecend.o a

,

h.omenagem, us.ou da pal?vra .o'

Sr. Nereu C.orrea.
O Ç.onselheir�· Nilt.on Che-·

rem,"que em seu discursa res­

salt.ou a atuaçã.o daqueles c.on­

selheiros na Tribunal de Can­

tas, disse que "a aposentad.oria
v.oluntária é um requeriment.o
dirigida a.o G.overnad.or da

Estada, que rec.onhecend.o .os

an.os de serviç.o prestadas pelas
dais eminentes c.onselheir.os,

, í nã.o p.oderia deixar de proferir
, .outra despacha que nã.o f.osse

, : a c.oncessã.o de suas ap.osenta-
dorias". I

Par outro lad.o, em ata rea-
•

lizad.o quarta-feira, n� Tribu­
nal de Contas dó Estada, .o

C.onselheiro Nilt.on Cherem en­

treg.ou às viúvas de antigos
• c.onselneir.os daquela C.orte de
Cantas ·as pensões a que tem
direito e que f.oram reajustadas
através' da lei na. 4872. As viú­
vas das c.onselheir.os J .oão J .osé
de S.ouza Cabral, J .oã.o Bayei
Filha, Paula F.ontes e "Jade Ma­

galhães receberam inclusive as

quantias atrasadas do reajuste,
tenda em vista que a n.ova lei
entr.ou em vig.or em julh.o. O

�esidente da TC disse que a

:�ei 4.872 veia "prop.orci.onar
: um ata de verdadeira justiça às
, viúvas das c.onselheir.os do Tri­
, bunal de Cantas que tã.o rele-
vantes serviç.os prestaram a.o

Estada".

/

\

/

Pague a vista
com o diDheiro
do Banco Real
e depois devolva
a prazo.

Quando você fala de
um banco que é mais
que um banco,
está falando de nós.

BANCO 'REAL

I
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ESPORTE
O Jornal dos Esportes, do Rio de

Janeiro, apresentou em uma de suas edi­

ções da última semana, um retrospecto
da situação em que se encontra o E_C
Bahia. Não se pode admitir que o clube
baiano se encontra em "crise ", mas está
caminhando para isto.

Com isto, quem sai ganhando é o Fi­

gueirense que terá de se deslocar no pró­
ximo domingo até Salvador, para mais
um cornprdmisso pelo Campeonato Na­

cional. Se os baianos estão em crise, é
sinal de que o time não está passando
por boa fase. Logo, está o Figueirense
c om chances de obter sua primeira vitó­
ria. E se isto for concretizado, não pode­
ria ser melhor a ocasião para se reabilitar.
A partida seguinte seria, certamente, a

maior em termos de renda.

É preciso, entretanto, que a diretoria

alvinegra proporcione melhores condi­

ções à' Comissão Técnica que, na minha

opinião, não é responsável pelos resulta­

dos até aqui obtidos pela equipe catari­

.nense. Estas condições, a que me refiro,
são por exemplo o melhoramento do

plantel e a suspensão das disputas simul­
tâneas ao Nacional, válidas pelo Campeo­
nato Estadual. Por mais que o Figuei­
rense disponha de bons jogadores, não
conseguirá representar bem Santa Cata- .

rina no Nacional, sabendo que terá que,
reservar jogadores para o Estadual (e o

pior é que nem todos os jogadores po­
dem jogar pelo Estadual e alguns pelo
Nacional).

Se Antoninho pudesse contar com

Fred, Dagoberto e Marinho, não perderia
tempo-em lançá-los nos lugares de Pinga,
Moenda e Almir (este último está passan­
do por uma fase ruim). Fred poderia
também jogar na frente, em substituição
a Marcão, que só tem tamanho. Já pensa­
ram s." Antoninho conseguisse lançar este

tirne: Nielsen ou Célio; Marinho, Dago­
berto, Jailson e Abel; Adairton e Almir;
Caco, Fred ou Tião Marino, Luiz Ever­

ton e Moacir. Há outra opção, colocando
Fred ao lado de Adairton, COm Caco,
Tião Marino, Luiz Everton e Moacir ou

, Severo, no ataque. (bm este time, garan­
to que o Figueirense reuniria, ainda con­

(iições para se classificar para as finais.
Fausto A. Lisboa - Florianópolis.

OPERÁRIO PADRÃO
Comunicamos a V.Sa. que será reali­

zado no Salão de Festas do Núcleo Re­

gional do Sesi de Joinville, no dia 28 do

corrente, às 20 horas, a eleição do Operá­
rio Padrão-73. Aproveitamos para convi­

dar V.S.' a acompanhar os aconteci­

mentos, informando ao público joinvil­
lense o desenrolar do evento.

Outrossim, pedimos o obséquio para

que divulguem o convite à classe operária
. e Industrial, por mais este acontecimento

promovido pelo Serviço Social da Indús­
tria.

Contando com a vossa honrosa pre­

sença, desde já agradecemos com alta

estima e distinta consideração. João

Severo Lima, Encarregado do Núcleo

Regional do Sesi de Joinville.

,. TURISMO -

Enquanto não for resolvido os pro­
blemas de rodovias em Santa Catarina,
não teremos condições de acompanhar o
desenvolvimento turístico de outros

Estados brasileiros. Embora este ano a

I neve não tenha caído em São Joaquim,
aquela cidade serrana foi visitada por
mais de mil turistas .,que pretenderam
conhecer suas paisagens naturais. Já pen­
saram se a 282 estivesse concluída, per-.
mitindo ao turista chegar à São Joaquim
a través de estrada asfaltada? Assim

acontece também com outras cidades

catarinenses que ainda não encontraram

razão para pensar em seu desenvolvi­

mento turístico. Flora Mara Rodrigo -

Florianópolis.
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Organização Ho�pitalar
A Secretaria da Saúde, com o

patrocínio da Organização Mun­
dial de Saúde, promove um Cur­
so de Organização e Administra­
ção Hospitalar, aberto a profis­
sionais de nível universitário e

com experiência dos serviços hos-
,

. pitalares. Esse Curso, que decorre
entre os dias 10 de setembro
fluente e 19 do mes próximo, é
sediado em Florianópolis, tendo
a' participação da entidade/mun­
dial, que oferecerá orientação
técnica aos cursistas.

O objetivo dessa promoção,
diz a Secretaria da Saúde, é "me­
lhorar as condições de trabalho
dos hospitais e a utilização de re­

cursos de que eles dispõem, pro­
curando, ao mesmo tempo, moti­
var os participantes ao auto-aper­
feicoamento". São finalidades
que', efetivamente, recomendam
o empenho do Governo do Esta­
do e do respectivo setor de Saúde
Pública. O Secretário Prisco Pa­
ra íso, cujo desvelo pela eficiência

,

de sua importante Pasta tem me­

recido as simpatias de várias refe­
rências nossas, revela mais uma

vez agora, nessa promoção com

base na pol ítica sanitária do Go­
vernador Colombo Salles, o inte­
resse que não pode deixar de
existir para com o aprestamento
especial dos profissionais a servi"
co técnico e administrativo dos

hospitais catarinenses. A conside­
rável rede de estabelecimentos

hospitalares constru ída e manti­
da oficialmente pelo Estado,
através mesmo da Fundação Hos­
pitalar de Santa Catarina, faz jus

à correspondente atenção gover­
namental, '10 que diz respeito ao

prest ígio e conceito de que não
prescinde o quadro de pessoal
duma boa organização dessa na­

tureza.

E indubitável que, para honra
dos grandes valores da Medicina e

da Cirurgia de que'os nossos hos­
pitais podem dispor, não falta à
rede dos hospitais supervisionada
pela Fundação o elemento huma­
no bem compenetrado desse sa­

cerdócio, que é a Medicina. Apa­
relhados materialmente como o

estão já alguns dos estabeleci­

mentos - do' que é exemplo, na
Capital do Estado, o Hospital

.

"Celso Ramos" - tudo os exalça
a nível da dignidade que profis­
sionalmente o seu pessoal técnico
e administrativo terá de manter.
Eis que, portanto, correspon-.

dendo ás proporções materiais
dessas instituições, não seria de
esperar que o Governo deixasse
de acrescentar ao sentido das
grandes construções que/oferéce
ao setor, o amparo ao conceito

que merecem os humanitários
clínicos e especialistas dedicados
nobremente ao modelar funcio­
namento dos hospitais.

E assim que, visando ao apri­
moramento funcional dos que
prestam serviço aos nosocômios
do Estado, é promovido o Curso
de Organização e Administração
Hospitalar, destinado a profissio-'
nais de nível universitário e de ti­
roermo adquirido em serviços
hospita lares.

Santa Catarina legitimamente
se conta entre as unidades da Fe­
deração que vanguardeiam, em

matéria de Saúde Pública, o es­

forço nacional. Igualmente não
lhe escasseiam grandes'expressões
da Medicina e da Cirurgia" cuja
atuacão forma o excelente con­

ceitó que a nobre classe desfruta
no País inteiro. E louvável se tor­
na, por isso, a iniciativa do Go­
verno do Estado ao -encontro da
preservação desse honroso con­

ceito, facultando à organização
hospitalar catarinense meios de
acrescer em recursos profissionais
e administrativos as razões do
prest ígio, qu-e, na confiança qeral
do público, reflete naturalmente
o mérito e a proficiência da elas­
se médica de Sànta Catarina.

Sem dúvida, o Curso que ora

se realiza vai contribuir para
"melhorar as condições de traba­
lho dos hospitais e a utilização
dos recursos de que dispõem",
como é seu objetivo 'essencial.
Tudo isso, pois, colima, não ape­
nas a motivação para o auto-àper­
fe i çoamento dos profissionais,
mas a elevação do nível de confi­
ança pública nos valores huma­
nos que estão abnegados contri­
buindo para realce dos serviços
de assistência hospitalar' em o

nosso Estado.
No desenvolvimento de um

programa de seis semanas de es­

tudos, o curso objetiva, finalmen­
te, ampliar as perspectivas do
progresso catarinense, também
nessa frente de ação desenvolvi­
mentista.

Boa sugestéio
Vale comentar, para relevo dum interessante aspecto

da união dos esforços no desenvolvimento de Santa Cata­
rina, uma advertência que a B6'SC-Distribuidora de
Titulas e Valores Imobiliários S/A dirigiu aos empresá­
rios catarinenses, sobre a aplicação de recursos financei­
ros oriundos de incentivos fiscais, em empreendimentos
existentes no Estadq. -Evitqr-se-á que a.,dinheiro .catçri­
nense, ao invés de carreado para fo'talêder os meios de

execução do programa de desenvolvimento estadual, seja
desviado para fora, enquanto ficamossprivados da contri­

buição que eles representariam para a nossa expansão
social e econômica.

ADiretoria do SESC-Distribuidora aconselha assim a.

cooperação com a politica econômica e financeira adota­
da pelo Governo do Estado, retendo-se aqui, para objeti­
vos do progresso estadual, os valores que, presentemente
estão sendo, em consideráveis parcelas, aplicados emou­
tras unidades da Federação.

Antes de mais nada, é de acentuar a estranheza com

que: recebemos a novidade, segundo a qual' até mesmo

recurso; financeiros procedentes de incentivos fiscais são
deslocados para empreendimentos em outra qualquer
parte, fora de Santa Catarina. Não parece justo, -que,
visando precisamente a auxiliar a concretização de inicia­
tivas vinculadas ao desenvolvimento catarinense, os in­

centivos fiscais sejam desviados dessa finalidade, embora
não haja como impedir que isso livremente aconteça.
Mas, se lícito é às empresas de Santa Catarina fazê-lo,
tanto mais será razoável a advertência da SESC-Distri­
buidora, que apela para a cooperação do empresariado
em favor de investimentos no próprio Estado e em apoio
da politica do desenvolvimento catarina.se.

No seu apelo, aquela organização de crédito local se

propõe enumerar alguns dos empreendimentos que, no

Estado, merecem a aplicação dos- recursos de incentivos

fiscais. De fato, os relacionados dentre diversos setores

de çtividades produtoras e industriais, como na pesca, no

reflorestamento, no turismo e em outros. O que importa,
porém, é a razão de principio, atenta à união de esfor­
ços, parao éxito da Ação Catarinense de Desenvolvimen­
to, que não prescinde da cooperação geral dos grupos
empresariais do Estado.

Nada, pois, mais justo e mais apreciável do que essa,

participaçâo dos.i·f!.çur�ds otltaririenséS·ne sentido do proc
itesso cat:arlnense, qu(iierá ;Pi1s"éleitÓs lambem no:êxito..
das empresas de 'Santa Catarina. Orientando 'assim as

aplicações de valores financeiros do Estado no próprio
Estado, a BESC-Distribuidora está prestando valioso:

amparo à politica do Governo.
Aliás, cama agente financeiro do Fundo de Desenvol­

vimento do Estado de Santa Catarina, o Banco do Esta­
do vem, de fui muito, empregando sábio critério nos es­

tudos sobre cujas conclusões a sua equipe técnica elabora
os projetas de distribuição dos recursos do FUNDESC.
Presentemente estão sendo concluidos vários projetos de
financiamento, os quais serão enviados ao FUNDESCpa­
ra a indispensável aprovação. Ainda em sua última reu-,
nião, a Diretoria do SESC, sob a presidência do Sr. Lau­
ro Unhares, examinou e aprovou alguns novos projetos
de financiamentos, diversos cujo valor total se eleva a

Crs 1 o. 929.914, OU Nessa expressiva soma se, incluem
,

beneficios aos setores da Carteira de Crédito Especializa­
do, hem como das Carteiras de Crédito Rural e de Crédi­
to Geral.

Dentro de sua função carreadora e dinamizadora de
recursos com que serão levadas a efeito iniciativas empre­
sariais ligadas ao crescimento catarinense, o SESC conti­
nua portanto, influindo positivamente para à conquista
dum estágio ide prosperidade. sem precedentes na evolu­
ção econômica de Sànta Catarina.

Gustavo Neves

Fazenda até
debaixo ctI'água

"No princípio era o verbo ", diz São João - e bastava o homem estender as
mãos para apanhar o mel e os frutos. Mas vieram as máquinas, o progresso - a

poluição - e a caça escasseou nas matas. E num lugar chamado Brasil um homem
chamado Paulo de Castro Moreira da Silva profetizou: os peixes escassearam

também, e um dia.serâo extintos.
Mas assim como para ter mesmo sem a caça o homem domesticou os animais,

para ter peixes mesmo sem a pesca o homem está procurando condições para criar

artificiatmente os seres do mar. Surgiu maricultura. que jd adquiriu quase as

proporções de uma indústria no Japão e agora chega ao Br asil. Em dezembro

estarão à venda camarões criados em Santa Catarina. I

Já há, no Brasil, duas "[azendas
" de camarão. Uma delas fica em Atafona, no

Estado do Rio; e a outra em Palhoça, Santa Catarina, ambas, por enquanto,
limitando-se a apanhar filhotes de camarões para criá-los em grandes tanques. mas
já pensando numa segunda etapa, que é a de capturar fêmeas adultas ovadas, para
criaros camarões a partir das ovas.

Paulo de Castro Moreira da Silva, Almirante e Diretor do Instituto de Pesquisas
da Marinha, diz em seu livro O Desafio do Mar que, por enquanto, apenas 2
milhões de toneladas de peixe - 3,5% da produção mundial, - estão sendo obtidas

por meio da aquicultura. Mas afirma que há tendéncias para um aumento

substancial. ,

COMO GALINHAS
As pessoas que se dedicam à aquicultura afirmam que futuramente será ta-o

fácil e c<;>mum criar peixes e crustáceos Calho criar galinhas.
A primeira "[azenda

" de camarões em Santa Catarina começou, a ser

construido em 1970, após levantamentos bio-ecológicos feitos pela Associação de

Crédito Pesqueiro. A carpesc. Havia seis viveiros, numa área de aproximadamente 5

hectares. No primeiro tanque, foram colocados 35 mil camarões pequenos.
Os tanques ficam num terreno de mangue, de [undo lodoso, que oferece as

melhores condições para os crustáceos, pois revela boa semelhança com o local
onde eles. foram coletados, na foz do rio Ratones. A coleta é feita por um

aparelho projetado e aperfeiçoado pelos técnicos da Acarpesc, que apanha cerca

de /.500 por arrasto de dois minutos.

Quando apresados, os camarões tinham quatro cent imetros de comprimento,
.

em média. Um mês depois, tinham' crescido para 6./ cm, e no fim de seis meses

atingiam a idade adulta e podiam ser recolhidos para o consumo. Os' técnicos

esperam obter camarões de 22 centimetros nesse período, o que poderá superar os
resultados conseguidosaté agora no Japão.

.

,
.
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Uma vez completado o crescimento, os camarões são retirados por um

processo muito simples:. os tanques são esvaziados por meio de bombas. A

renovação da água nos tanques também é feita com muita simplicidade: quando a

maré sobe, a água entra por uma comporta com filtro duplo de tela; e quando a

maré baixa, voltaao normal.

O conjunto de tanques é protegido das ressacas por uma taipa que alcança dois

metros acima da superfície do mar. No tanque número um, que tem 2.520 metros

quadrados. foram colocados /4 camarões por metro.

Os camarões recebem diariamente J quilos de ração balanceada, a mesma que

se dá a pintos e bezerros, mas com pequenas pitadas de farinha de peixe ou peixe
morto. Uma vez por semana acrescenta-se peixe fresco moido e baço de boi. um

produto barato e de alto valor nutritivo.

COMO OVOS

Enquanto isto, os técnicos da Acarpesc estudam, em aquários instalados na

praia dos Ganchos - a/lUla Santa Catarina - a possibilidade de se criar o camarão

a partir da desova. A técnica é dificil, porque as larvas só comem algas
microscópicas, o [itoplancton.

Na primeira experiência em Ganchos, os técnicos conseguiram que vanas

fêmeas do camarão sete barbas desovassem no aquário. Seguiu-se a luta pela
sobrevivéncia das larvas, e já se conseguiu que chegassem a /5 dias de vida,
alimentadas com plancton natural.

.

. A criação de algas microscópica é pesquisado na Universidade de Santa

Catarina. e. se obtiver êxito, resolverá definitivamente o problema.
Ainda este anal a Acarpesc iniciará a [ecundação artijicial da tainha e a criação

dos alevinos para o povoamento das baías. O objetivo ti concorrer para o mãior

aproveitamento das ovas da tainha, dizimadas pela voracidade dos outros peixes.
No Estado do Rio. as fazendas de Atafona puseram em funcionamento agora

.em. junho o s!u laboratório biolágiooe a �uapri'!leira"liscil1fl de criaçâo. Terá oito,
piscinas de 50J) metros de comprimento. 50 de largura el , 70m de profundidade.
considerada ideal para a penetração da luz solar.

" ' ...

Em um ano, deverd produzir /.5 mil toneladas de camarão, e depois partirá
para a criaçdo de lagostas e peixes. A fazenda tem sua montagem patrocinada pelo
Instituto de Pesquisas da Marinha. O responsável por sua construção é a empresa

Maritura, cujo coordenador, Jorge Frederico Roquena. diz que o Brasil tem

condições ecológicas e climáticas ideais pára isso.
- Nos Estados Unidos - diz Roquena -'as fazendas artificiais ficam todas

perto das usinas atômicas, para aproveitarem a água do resfriamento das pilhas.
No Br asilo as costas tem a temperatura de dgua ideal. principalmente no trecho

entre o Rio e o Norte.

O laboratório de A tãfona pretende preparar o placum - as micro-algas de que

as larvas do camarão se alimentam assim que saem dos ovos. As larvas serão
levadas às piscinas, assim que chegarem a 20 centímetros de comprimento.

As fêmeas que serão usadas para essa criação artificial chegam a produzir até
um milhão de ovos durante o periodo de excitaçdo. Desse milhão. a metade morre

nos três primeiros dias. A parte sobrevivente torna-se diferente dos camarões do

mar, com o corpo maior que a cabeça. No cama�() do mar, a cabeça é maior

porque nela se concentram os órgãos de defesa, que se a!!:.ojiam na 'criaçâo
artificial.

Almirante Pau/o de Castro Moreira da Silva considera muito importante o

surgimento das "fazendas" de camarões - e outros crustáceos epeixes - pois eles

estão sofrendo Um processo de extinção, devido à pesca abusiva feita por empresas
que usam radar e não levam em consideração a sobrevivência das espécies.

Segundo a maioria' dos técnicos, a criação racional de peixes, inclusive, nos rios,
e açudes. é o caminho irreversivel da pesca no Brasil e no mundo. Mas' to.dos
admitem que, no momento, a preocupação mais urgente é a preservação dos

estoques e criadouros naturais. Pesca sim, depredação não; mas nem todos

entendem. isso. (AJB)

\ 1
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superior. Em educação de crianças. De adoles­
centes. De jovens. Em educação de adultos. E
em educação permanente..

Em quase todos os cantos do mundo -e por
que não em todos? - o ensino é obrigatório.
universal e gratuito até os 14. 16·e mesmo, 18
anos. Daí para a frente ele se torna facultativo.

Ensino facultativo e educação permanente
não parece haver uma contradição? Porque se

diz "ensino supletivo", mas nunca se ouve dizer
"educação _supletiva?" ou mesmo "escola su­

pletiva?
" E que educação, escola e ensino não

significam o mesmo. Como não é indiferente
dizer Indústria, Fábrica e Produção. '

Tanto é assim que, nos Cursos de Pedagogia,
a Educa)ão é estudada na Filosofia da Educa­
ção; a Escola, em Princípios e Métodos de
Administração Escolar; o Ensin:>, na Didática.
A educação tem que se ocupar com os objetivos
da busca de comunicação entre os homens:Tem
que se ocupar com as respostas satisfatórias
sobre a existência do Homem no universo. E
seu relacionamento com o contexto cultural.

E porque o Homem não é sempreo mesmo,

quer no tempo, quer no espaço, a Eclucação·
tem que lhe seguir os passos·.

Quando o Homem nasce para este mundo,
encontra um mundo feito. Um mundo ordena­
do dentro de todas suas coordenadas. Dentro de
uma cosmovisão particularizada.

(Por falar nisso, enquanto o lerdo trenzinho
português, nos arrastava\ � minha mulher e eu,
através das secas e pedregosas montanhas do
centro-norte da terra de Camões, perguntei-me
se portugueses e alemães seriam os mesmos caso

Deus, na sua sabedoria divina, tivesse colocado
os alemães em Portugal e/ou os portugueses na

Alemanha.
E, como àqui desabamos, sem escolher o

Educação, Es�ola, Ensino
Crise e reforma; contestação e alienação,

gauchisme sauvage e gauchisme pédagogique;
antagonismos e direita facista; modificação
total das estruturas; subdesenvolvimento; polui­
ção; crise nos preços das matérias primas;
Nixon, Watergate, queda do dólar, subida dos

preços e tantas muitas tantas expressões estão
em moda!

E o homem que um dia lutou pela libertação
do corpo de Cristo por meio das Cruzadas ou

contra o Poder Temporal da Igreja, com o grito
de Lutero rasgando a excomunhão que lhe im­

punha o Papa, buscando, depois na América, a
libertação polít ica com a separação da Metró­
pole Européia" quer-·hoje, nos países do Tercei­
ro Mundo, a liberação econômica com a palavra
mágica dô Desenvolvimento. Nos Países Ricos,
sonha, desesperado, com uma,liberação psicoló­
gica que as "vacances ii 'éte', l)as costas quentes
da Es panha e da Itália, nem sempre (quase nun
ca) trazem.

Pois .este Homem sempre em luta, sempre em

mJeração, precisará amanhã, ganhas todas as ba­
talhas de hoje, liberar-se da escravidão semânti­
ca da palavra. Do significado vazio que não diz
mais nada. Porque a palavra se tomou um con­

sumo de massa sem nenhuma massa' cinzenta
dispostas consum'7-la_ Como deveria ser.

-Mas, enquanto essa liberação não vem, falec
mos em crises. Falemos em reformas. Falemos
em soluções. Falemos em crise mundial da Edu­

cação. Mais uma vez.
Para o catarinense Carlos Jorge Appel, em

depoimento prestado por ocasião do Seminário
Estadual do Livro - no Rio Grande do Sul - o

Homem Moderno não estava preparado para en­

frentar a polivalente comunicação elelrônica em

nosso meio ainda absolutamente alfabético. E
onde cada palavra apresenta apenas um signifi­
cado. O de todos.

E daí as crises. As críticas. O desespero. A
boçalidade.

E daí, não haver intelectual, oriundo do mais
recôndito subúrbio do Passa-Vinte ou da Colo­
ninha que não tenha preparadas sorbônicas
teses de agressão aos nossos desesperados órgãos
de imprensa. Principalmente o rádio e a televi­
são. Principalmente, a segunda, que seria a res­

ponsável por todos os desmazelos e por todos
os desastres de todos os Juquinhas que não con­

seguem meter nos seus miolinhos, ainda mole, a
importância do Rio Nilo para a fertilidade do
solo africano. E outras tantas teses nem tão
tórridas nem tão aguadas.

Mas, vamos por passos - que estou quase me

perdendo - pois este artigo também quer ven­
der meu peixinho: como sinto.: .. a crise na edu-·

cação.
Entendo que não se pode iSGlar a Educação

das outras manifestações culturais do Homem.
Como a Religião. tomo a Indústria. Como o

Comércio. Quem fala em Religião fala em Igreja
e em Ação pastorâl. Quem fala em Indústria
tem que falar em Fábrica e Produção. Quem
fala em Comércio' precisa falar em Loja e em

Vendas. Quem pretende mergulhar em Educa­

ção, tem que referir-se à Escola e ao Ensino.

Ora, se para o Concilio Vaticano II "Religião
é a busca da comunicação com Deus", entendo
que. "Educação é a busca de comunicação com

o Homem". A busd de comunicação com a

cultura e a civilizaçãó humanas. E se a Igreja é a

instituição que, através da Pastoral, procura
mostrar os caminhos que levam a Deus, me

parece lógico que a Escola tem que ser a insti­

tuição que, através do Ensino� construa os cami­
nhos da comunicação que levem ao Homem.

Em praticamente todos os países do mundo
f ala-se em "ensino obrigatório" e "ensino pós·
obrigatório". Em escolas primárias, secundária e

onde e o quando, é papel da educação, mostrar-
nos o mundo que nos foi escolhido.

"j

Entendo que na primeira etapa, da vida, a

educação deve ter por finalidade a Informação,
, o reconhecimento do contexto natureza-cultura
em que estivermos vivendo. Deve ser a ed�cação
do conhecimento. Do estar melhor. Da que
deve ser cornuulséria porque necessária ao pró­
prio .conhecimento do indivfduo no seu relacio­
namento com 'a natureza e com a cultura am­

bientes. Da{ ser obrigatória. Daí ser universal.

.

Numa segunda etapa, geralmente entre 15 e

17 anos, a educação vai estar agora dirigida para
a Formação. Para a criação de atitudes. Com
características mais de consumo-investimento
para o próprio Eu do que para a coletividade
em que está plantado. Tem que possibilitar ao'
Homem o ser mais.

E na última etapa; que não termina nunca,'a
educação deve levar o Homem a fazer mais e

melhor. Deve levar à Transformação. À evolu­
·ção e ao progresso. Da mesma forma que a

Indústria leva à Pr odução. Mas à produção ren­

tável. Rentável, porque necessária e desejada.
A Educação, como a Igreja, como a Indús­

t ria, como o COmércio, são abstrações filosó­
ficas. São realidades in abstrato (será que se

pode dizer assim? Bem, vá lá, se não se pode
dizer, desculpem mas fica dito), são essências
que precisam de existências. Que precisam de
concretizações. São Filosofias que necessitam
de Pr axis.

.

A Educação precisa da Escola. Da Escola e

do Ensino. Numa espécie de Trindade quase
Santíssima. Onde Um não é o outro. Mas onde
os três são Um.

,:

Ceiesti no Sachet
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Nadonal

Adalberto

,chega à

P. Alegre

Canal 2 de SP firma
um eenvênio em Paris

ARSA quer oferecer mais

segurança aos aeroportos
Um porta-voz da Arsa - Aeroportos do Rio,

de Janeiro S/A, que se encontra em São Paulo,
disse que ''as providências para criar facilidades
aos passageiros que partem ou.chegam ao Rio,
estão sendo tomadas, mas que elas não podem
alcançar resultados imediatamente". Esclareceu
que muitas das providências necessitam de cola­

boração de outras unidades federais, tais como

a saúde dos portos, polícia marítima e órgãos
de segurança.

---: "Nos últimos meses - acentuou o porta­
voz da Arsa - tem sido realizadas reuniões com
todos os órgãos envolvidos e há uma consciên­
cia de que soluções terão de ser encontradas,
em breve prazo, para qU,e o atendimento ao pú­
blico seja melhor, mais rápidó e mais eficiente".

Como primeiro passo haverá um aumento do
efetivo da polícia marítima, saúde dos portos e

alfândega, no .sentido de atender com. maior

presteza a entrada e saída de passageiros. A
"administração do aeroporto também providen­
ciou algimas melhorias na área de, trânsito dos

passageiros, a fim de que haja maiores facilida­
des." .

- '�A preocupação da Administração dos

Aeroportos do Rio de Janeiro - disse - exata-

mente agora, é despertar também o interesse
-

dos mesmos órgãos, tendo em vista a inaugura-.
ção, em 1974, do novo aeroporto internacional,
que necessitará de um contingente de autori­

dades em número que as previsões policiais não

poderiam admitir no passado. _

Recentemente todos os chefes de serviço
visitaram as obras do novo aeroporto e verifica­

ram que a grandiosidade do empreendimento
exercitará soluções não identificadas com os

processos normais dos mesmos.
,

- "Arthur Haíley tem razão, mas a mudança
da polít ica aeroportuária, que foi transferida

para empresas, com agilidade suficiente para

diligenciar soluções que a burocracia oficial não

permite, evitará que as suas observações possam
, ser utilizadas no futuro.",

'

- "Há uma nova mentalidade empresariai
dirigindo os aeroportos e Arthur Hailey poderá
voltar ao Brasil, que será atendido como em

qualquer outra parte do mundo. É preciso não

esquecer que o Galeão é um aeroporto de tran­

sição, pois tudo ali é ampliação da ampliação de

um prédio que não foi construído para ser um

. aeroporto. E agora também há possibilidades de
'

soluções que antes eram impossíveis ".

J

ainda 'não confirmada

I,
\
"
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Salário doI
I

�J Presidente

tem aumento

!
?

"

>

•

. O general Ernesto Gei-
sel ganhará, como Presi­

dente da República,' a
importância de Cr$ 31 mil

mensais, sendo Cr$ 25 mil

de subsidíos e Cr $ 6 mil.
de representação. O Vice­

Presidente, general Adal­
berto Pereira dos Santos,
receberá Cr$ 20 mil de

subsídios e 'G-$ 5 mil cru­
zeiros de representação.

Proposição neste senti­

do foi aprovada ontem na

comissão de (finanças da

Câmara, com parecer favo­
rável do deputado Ildélio

I

Martins (Arena-SP), que
ressaltou ser oportuno 6
aumento, face aos cálculos

apresentados pelo Ministé­
rio do Planejamento, de

que haverá correção até

1978. Atualmente, o Presi­

dente da República ganha
Cr$ 10 mil por rríe,s;"fu':

\' \
'

cluindo a representação, e

o Vice-Presidente Cr$ 7

mil.
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A bordo de umjatinho
da FAB, chegou ontem a

Porto Alegre, para uma

permanência de 10 dias no
Sul, o candidato da Arena
à Vice-Presidência da Re-

pública! general Adalberto
Pereira dos Santos, que a

seu pedido, teve uma dis­
creta mas muita afetiva re­

cepção, restrita a um gru-
po de 20 pessoas, entre ir­

mãos, primos e amigos
mais chegados.

O general Adalberto Pe­
reira dos Santos foi recebi­
do ao pé do avião pelo seu

irmão, general Gastão Pe­
reira dos Santos, pelo co­

mandante da 5a. Zona Aé-

rea, brigadeiro Leonardo
Teixeira ColIares e por um
tenente-coronel do III

, Exército posto à sua dispo­
:�� sição, enquanto os demais

: '
parentes ficaram, na sala

,; , de estar do aeroporto Sal-

: gado Filho, reserváda às

�, axoridades.I Em companhia do can-

( di, ato à Vice-Presidência

t .: viajaram seu ajudante-de-
ordens, capitão Marcelo,
sua governanta Inez e um

amigo o deputado estadual
'

Sérgio Ilha Moreira (Are­
na).
Dos irmãos, apenas um,

Danton, que reside em

Santa Maria, não pôde
comparecer à recepção. Os
demais - Elzira, Gastão e

Arno -' vieram esperá-lo
junto com primos e sobri­

nhos, formando um grupo
de 20 pessoas.

'

,O general \ cumprimen­
tou a todos com demora­
dos abraços e beijos espe- ,

cialmente às sobrinhas e

sobrinhos. Aos que não via
há mais tempo, fazia uma

observação bem humorada
sobre o respectivo estado
físico: "Vou precisar fazer
regime" ou "preciso para
de crescer".

Após receber os cum­

primentos de todos os pre-
sentes, o general, com 'a

mesma demonstração de

afeto, passou a se despedir,
para, seguir para a residên­
cia do seu irmão, Gastão,
onde está hospedado.
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A televisão ainda não recebeu permissão
para transmitir, em cadeia nacional, a

convenção do MDD, que começa amanhã.

tívo da televisão, no 'Brasil. Doutra

par�e, as negociações que desenvol­
vemos em São Paulo, junto �Secre-
taria de Cultura, Esportes e Turis­

mo, alcançaram bom êxito. Já há
\

condições para amplo acordo técni­
co-cultural-científico' entre a tele­
visão francesa e o Estado de São
Paulo ".

MDB: convenção pela TV
Un diretor da Tv Cultura, canal

2, televisão educativa de São Paulo,
seguiu ontem para Paris, onde assi­

nará com a rádio e televisão france­
sa um convênio pelo qual ficarão

. defínidas as bases de um acordo

posterior,' a
-

ser firmado entre as

duas partes. I

O convênio intensificará a co­

operação mútua, a produção de fil­
mes para televisão, emissões de ca­

rã ter cultural, tecnológico e troca

de informações técnicas, além de in­
t ercâmbío de pessoal para treina­
mento em todos os níveis.

- O equipamento desta emissora

é um dos melhores, em matéria de
televisão educativa, que já vi. Pela

mostragem de programação, e pelo
que tenho assistido no canal dois,
nestes dias em que me encontro em

São Paulo, devo dizer que a progra­

mação desta emissora é de alto

nível e já serve de importante ponto
de apoio para o uso cultural-educa-

Até.ontem à tarde nada foi acertado para que as emis­

soras de televisão transmitam, em(adeia nacional, a con­

venção do MDB, que será realizada amanhã em Brasüia.

A informação é do jornalista Barbosa Lima Sobrinho,
candidato da oposição à Vice-Presidência da República.
Ele seguirá hoje para a capital federal, onde será recebido

no aeroporto por todo o comando nacional do MDB.

Antes de voltar para casa a fim de dar o toque final
no discurso que proferirá na convenção, Barbosa Lima

assistiu ontem 'ao enterro do escritor Silva Melo, seu co­

lega na Academia Brasileira de Letras. Preocupado-com a

convenção e o discurso, o candidato da oposição à Vice­

Presidência disse que, por enquanto, não vem cuidando do

plano para a nova revista "Argumento ", da qual será o .

principal redator. A revista, que' circulará mensalmente,
abordará assuntos de natureza política, social e literária e

deverá ser lançada ainda este ano.

A declaração foi feita por mada­
me Rousseau, encarregada de rela­

ções da RTF com a América Latina,
durante visita que fez à Tv Cultura,
canal 2, em companhia do secretá­

rio Pedro Magalhães Padilha e de

Phillipe Beaulieux, adido cultural
do consulado francês em São Paulo.

Após entrevistarem-Se com o presi­
dente da Fundação Anchieta, pro­
fessor Antônio Guimarães Ferri,
houve projeção de diversos filmes

-I culturais, cedidos por madame

Rousseau, mostrando o estágio
atual da televisão francesa.
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Santa Catarina

São .Bento dO Sul cOl1leça festejar
'I

hoje'seu Centenário. de fundacão

A banda Tremi estará enfeitando as-ruas da cidade, mostrando toda a sua arte musical
A Matiz de São Bento abre mais cedo suas portas hoje e espera receber centenas de fiéis.

comerciais, abrir suas lavouras, o povo de São
Bento do Sul cuidou de fazer de sua cidade
um grande e belo jardim". E, concluiu: "a re­

fletir a alma de seu povo bom simples e traba­
lhador, as flores dos incontáveis canteiros das
praças, jardins e quintais de São Bento Cente­
nária são a grande festa para os olhos daqueles,
que a amam e, nesta hora, a saúdam como
exemplo de comunidade brasileira, modelo de
cidade catarinense. É o que ora faço desta alta
tribuna cheio de orgulho e reconhecimento
formulando votos pelo progresso e bem estar'
do povo de São Bento do Sul:'.

São Bento do Sul (Sucursal de Joinvil-,
le) - O município de São Bento do S1,l1 come­
ça a festejar hoje seu centenário de fundação
que transcorre domingo, tendo sido elaborado
intenso programa alusivo ao evento' que será

cumprido até o dia 30 do corrente. O progra­
ma assinala para as 9h30min de hoje recepção
à comitiva do Governador Colombo Salles, se­
guindo-se ,a inauguração da Ex�osição Agrope­
cuária e às 11 horas acontecerá a da Exposição
Industrial - I Exibe 100. Precedendo o ban­

quete oficial às 12 horas, as autoridades esta­
rão inaugurando a Exposição de Artes e, às 14
horas, acontecerá a inauguração do Monumen­
to do Centenário, juntamente com o lança­
mento oficial do Hino do Centenário, que te­
rão por local a Praça do Imigrante.

O programa de hoje prevê ainda as seguin­
tes atividades: 15h30min - desfile cívico-mili­
tar com panrícipação de tropas militares, ban­
das, fanfarras, escolares, operários e as bandas
Tremi e Mirim; 17 horas - inaugurações de
obras dos governos estaãual e municipal; 19
horas - jantar; 21 horas - audição do Coral
São Bento do Sul que lançará o hino oficial do
município, nas dependências do Cine Brasil.

Curitiba, na exposição industrial; 16 horas -

espetáculo com o "Capitão Furacão", na ex­

posição agropecuária; 16 horas - encenação
da :peça "Branca de Neve no Centro Social;
16h30min - apresentação do grupo folclórico
germânico da Sociedade Rio Branco, de Curi­
tiba; 17 horas - tourada cômica na exposição
agropecuária; 19 horas � Baile da Cerveja na

SOciedade Ginástica e Desportiva São Bento; e
23 horas - Baile das Debutantes na Sociedade
Desportiva Bandeirantes.

Konder: na cidade, o trabalho e um belo jardim

Prosseguiu o Sr. Konder Reis atirmando
que no ponto mais alto dessa faixa estreita do
território catarinense, de relevo acentuado e

densa vegetação, nasceu, em 1873, uma gene­
rosa aventura civilizadora, que completa nes­

tes dias mais um século. Declarou que "pela
trilha da Estrada Dona Francisca, os pioneiros Dizendo que o espírito progressista daque­
alcançaram a chamada Serra Alta e ali lança- les que deram São Bento do Sul a honra de ter
ram a semente de uma comunidade, que se sido o primeiro município catarinense eleger
ampliou no' espaço e se engrandeceu no tem- uma Câmara Municipal inteiramente composta

- po. São Bento nasceU no alto da montanha por elementos republicanos, o Deputado Dib
coberta do verde da floresta e lançou raízes no Cherem registrou na Câmara Federal o cente­
solo dobrado que acolheu as primeiras nário de São Bento do Sul acentuando que
lavouras". este espírito "continua aceso e sempre presen-

- Da mata rica - acrescentou - em essen- te, provando a posição de destaque que o mu­

ciais raras e valiosas os colonos não só retira- nicípio ocupa em todo o Estado". Depois de
ram as madeiras para fazer suas casas como focalizar o desenvolvimento industrial, cultu­
delas lhes veio"a inspiração e a matéria prima ral e comercial, o parlamentar declarou que a

para a primeira, indústria..a do mobiliário que prosperidade do,município é causa e efeito do
até hoje e cada vez mais se distingue no setor bem-estar generalizado na população.
fabril do Estado e do País. Destacou o Sr. Dib Cherem que o número

Ao final de seu pronunciamento o Senador de estabelecimentos escolares, entidades públi­
Antônio Carlos Konder Reis afirmou 'que a 7' cas"e-privadas; serviços e associações 'exi�t-entes
tudo o que foi feito em São Bent do Sul no município indica a presença de meios segu­
acrescente-se uma singularidade: "ao levantar ' ros para que todos vivam condignamente e.
suas fábricas, instalar seus estabelecimentos dentro dos padrões acima da média brasileira.

NO SENADO

- I

NACAMARAO Senador Antônio Carlos Konder Reis
ocupou a tribuna do Senado para registrar a

passagem do Centenário de Fundação de São
Bento do Sul, começando sua oração traçando
a localização do município, afirmando que "o
degrau da Serra Geral que, caprichoso, risca o

território do Estado de Santa Catarina, de
Dib: São Bento é destaque em todo Estado

Discorrendo sobre a atuação dos colonos pio­
neiros de São Bento do Sul, o parlamentar
aludiu as homenagens que a atual geração esta­
rá tributando a partir de hoje aos seus ances­

trais, assinalando que "a parte mais significati­
va não está nesse gesto momentâneo e sim no

testemunho duradouro e vivo da continuidade
da obra lançada em 1873, corporizada hoje
pela beleza de São Bento do Sul.

\
Concluiu o Deputado Dib Cherem confes-

sando seu entusiasmá em pº�e� associar-se aos'
filhos de São Bento do Sul has justificadas
alegrias pela passagem da data do primeiro
centenário de fundação da cidade.

Norte a Sul, deixa a Leste, as terras do Litoral,
cujas águas correm para o Atlântico no fundo
dos Vales que se sucedem do Cubatão ao Ara­
ranguá. Mais altas, a Oeste daquela linha divi­
sória, começam as terras do Planalto, de águas
divididas entre as Bacias do Uruguai, ao Sul, e

do Paraná 'ao Norte. Estas últimas, de menor

O programa oficial estabelece para amanhã área, esten�em-se ao longo do Rfo Negro e do
as seguintes atrações: 9 horas - abertura das Iguaçu até Porto União - onde nossas frontei­
exposições ao público; 14h30min. - projeção ras. passam a ser o divisor de águas entre este
de filme sobre a Disneylândia no auditório da último rio e os tributários do Uruguai. Elas se

mostra industrial; !.5'horas - retreta da Banda distinguem, no panorama catarinense pela be­
Rio Negrinho na mostra agropecuária;, leza natural, amenidade de clima, riquezas mi-
15h30min - retreta da Banda do 200. BIB, de nerais e patrimônio florestal".

RETRETAS&TOURADA

Joinville: domésticas não procuram
o Inps e somente' 547 se inscreveram
/
JoínvílleíSucursal) -;- o

agente do Inps em Joinvil­
le, Sr. Augusto Pareias, in.­
formou que até agora fo­
ram registradas naquele ór­

gão 547 empregadas do­
mésticas. Disse que os re­

gistros foram efetuados

"também pelos postos da

autarquia em Jaraguá do
Sul, Guaramirim, Corupá,
e Araquari.

O Sr. Augusto Pareias
considera que o número de
empregadas domesticas já
registradas é considerado

pequeno, 'não chegando
atingir a 40% tio número
existente. Revelou que o

fato se deve ao desconheci­
mento total por parte das

empregadas, e a falta de in­
teresse demonstrado, o

que será prejudicial futura-

mente. Citou inúmeros ca- \

sos das empregadas não se

registrarem no Inps, dizen­
do que algumas acham que
é dinheiro jogado fora con­

tribuir para o órgão, en­

quanto que outras agem de
acordo com seus 'patrões
não dando a mínima imo,

portância ao recolhimento,
por ganharem 20' ou ,30
cruzeiros a mais por mês,

O agente local do Insti­
tuto acredita que, agora
elas não se preocupam,
mas no futuro por certo se

arrependerão. Espera que
as empregadas tomem

consciência, e venham até
o órgão para efetuar seus

registros, pois "elas têm di­
reito como qualquer outro
operário, inclusive o 130.
salário". Lembrou também (J
o Sr. Augusto Pareias, que
muitas das empregadas não
vêm ao Inps de medo, pois'
várias delas já foram ludi­
briadas por intermediários
que prometiam muito e fi- ,

cavam coIJ1 seu, dinheiro
em troca.

SECRETARIA DÀ AGRICULTURA

TOMADA DE PREÇOS Nº 10/73

AVISO
A Secretaria da Agricultura torna público, para conhecimento dos interessados,

que receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do decre­
to GE-8.755 de 15/12/69 até às 13 horas do dia 5 de outubro, de 1973, para o

fornecimento de 100 pulverizadores costais.
O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura no Palácio das Secreta­

rias, 40. andar, à rua Tenente Silveira, sln, Florianópolis. onde serão prestados os
esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital:

Florianópolis, 19 de setembro de 1973
IIton Simas

Chefe do Serviço de Material

NO.9.277 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Banco de erédi'·
to Real de Minas Gerais S.A. Apdos. Darcy Pereira e Antenor
Tavares. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento'.
Unânime".

APELAÇÕESDEDESQUITE
No. 4.148 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Dr. Juiz de

Direito da Vara de Família, Órfãos e Sucessões, ex-officio.
Apdos. Valdemar Antônio e sua mulher. Rei Des. Alves
Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão puhli­
cado na sessão.

No. 3.852 - JOINVILLE - Apte. Dr. Juiz de Direito da
2a. Vara Cível, ex-officio. Apdos. Mário Parucker e sua

mulher. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 4.208 - CURITIBANOS - Apte. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio . Apdos. Miguel Egito França e sua mulher. ReI.
Des. "Ayres Gama - "Negaram provimento. Diãntme ",
Acórdão publicado na sessão.

AGRA VODE PETIÇÃO
No: '3.037 - ORLEANS - Agrte. �ntônio Belmiro.

Agrdo. l.N,P.S. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Negaram provi­
mento. Unânime".

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTA çÃO E PUBLICA ÇÕES

DECISÕESDO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Primeira Camara Gvil em sessão de 20.09.73, julgou os

seguin tes processos: __

, APELA ÇOES CIVEIS
,

No.9.225 -GUARAMIRIM - Aptes, Alfredo Treyisani e
Edmundo Trevisani. Apdos. Jacob Bettoni, João Montini e

suas mulheres. ReI.' Des. Alve� Pedrosa - "Negaram provi­
mento. Unânime".

No. 9.236 - CANOINHAS - Apte. Irmãos Trevísani
Ltda., .Ind. e OJm. Apdos André Figura e sua mulher. ReI.
Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime".

No. 8.909 - lTUPORANGA - Apte, Dr; Juiz de Direito,
ex-officio, Apda. TV. Coligadas de Santa Catarina S.A.Rel.
Des, Ivo Seu - "Converteram o julgamento em diligência
para que seja a ré intimada da sentença apelada Unânirne ",
Acórdão publicado na sessão. No. 9.284 - JARAGUA DO
SUL - Apre. Albrecht Gunz. Apdo. Manoel A.ntônio Pereira
Lobo. ReI Des. Ivo SeU - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.263 - JARAGUÁ DO SUL - Aptes. Batista Araldi
e sua mulher. Apdo. Milto Baloni. ReI. Des. Ayres Gama -

"Negaram provimento, Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
Jaime Sprícigo

DiretorA pressa nas rodovias poderá antecipar o seu

fim. ,I
,
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Requisitos:
1 - Ter boa aparência.
2 - Ser datilógrafo.
3 - Ter curso ginasial completo.
4 - Ser maior que 18 e menor de 25 anos.

Abastecimento de gás se
normaliza a partir de 2!
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Itaja((Sucursal) - A distribuição do gás a

domicílio, que foi suspensa em todo o Estado
de San ta Catarina, s,á será. normalizada a partir
de segunda-feira vindoura, com a chegada do
Petroleiro "Sudoeste", que transporta o produ­
to da Refmaria de São Paulo. A informação foi
prestada ontem pela Delegacia Regional da Fro­
nape - Fr ota Nacional de Petroleiros' -, expli­
cando que a escassez do produto tem como

causa a não chegada do navio "Nordeste", da
Petrobrás, que deveria abastecer o mercado ca­

tarinense com gás da Refinaria Alberto Pasqua­
line, de Porto Alegre.

Enquanto isso, duas. jamantas Scanía-Vabis
chegaram ontem' a Itajaí com carregamento de

gás trazido de São Paulo, para abastecer os de­

pósitos de Joinville, Florianópolis, Blumenaue
Itajaf. Entretanto, segundo informações da

Helíogás e liquigás, este carregamento não

permitirá a distribuição a domicílio, devendo
ser vendido somente nos próprios depósitos e se

destina, principalmente, às instituições hospita­
lares, restaurantes e outras que necessitam do

produto para funcionar.
CAUSA É MISTÉRIO
As uspensão da viagem do navio ''Nordeste'',

I cujo carregamento deveria abastecer Santa Cata­
rina esta semana, - já que a chegada do
"Sudoeste" está prevista para a próxima segun­
da-feira, teria sido consequência de problemas ,

havidos na Refmaria Alberto Pasqualine. O na-

Em !tajaí, os depositos já apresentam grandes claros e tudo depende da chegada do cargueiro
I '

vio deveria chegar ao porto de Itajaí domingo
último e nenhum comunicado foi dado com

antecipação às companhias de gás de Santa Ca­
tarina. '

Toda a distribuição do gás para os municí­

pios catarinenses é feita através de Itajaí. As
companhias adotam um sistema de rodízio COm

as refmarias para o serviço de abastecimento
dos depósitos de gás. As refmarias de Porto Ale­

gre, São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia enviam

por semana um petroleiro com um carregamen­
to' suficiente para abastecer Santa Catarina por

uma semana. A suspensão de uma dessas viagens
torna escasso o produto.

A PARTIR DE SEGUNDA
A chegada do navio "Sudoeste" está prevista

para segunda-feira mas a distribuição do gás aos
municípios mais distantes - Oeste, Planalto e

Sul - só começará a ser normalizada a partir de
quarta-feira vindoura. Isto porque a distribuição
será feita com veículos que só poderão viajar no ,

dia seguinte, quando os depósitos das compa­
nhias em It ajaí já estiverem totalmente abaste­
cidos.

NO "Dia da Árvore", uma mensagem de alerta
Blumenau (Sucursal) -

'

ríveis consequências, Pro-I­
Em mensagem alusiva ao vocadas por uma sede de
Dia da Arvore, que hoje progresso descontrolado
transcorre a Associação que está rapidamente des­
Catarinense de Preservação' truindo a pureza do nosso

da Natureza alerta ao' Po- meio ambiente. Na ânsia
der público e o povo sobre 4e melhorar suas condi­
a sua importância dentro ções de vida, o homem
da natureza, concitando a através da poluição do ar,
todos defendê-la e, preser- solo e água, dos ruídos en­

vá-la. I louquecedores das máqui-
"Neste dia da árvore de- nas, da agitação das cida­

vemos levantar o nosso des, está muitas vezes cri­
brado de alerta para o peri- ando problemas maiores

go a que estamos ameaça- do que possuía antes de
dos. A árvore deve ser in- tentar solucioná-los".
terpretada como sendo a Para a Associação Cata­

representação mais simbó- rinense de Preservação da
lica da natureza. Assim, Natureza, cuja sede está

/

quando falamos em ãrvo- instalada em dependência
res - frisa a mensagem - da Fundação Universidade
subentendemos todo este ex- Regional de Blumenau, a

traordinário complexo que árvore' se constitui' 'num;
é a natureza. Natureza que elemento da natureza muír":
temos obrigação de defen- to mal compreendido
der, custe o que custar, "porque muitos a vêem as­

sob pena de sofrermos ter- sociando-a a imagens de ci-

Epitácio e J'uarez

lagunense's
., -

Ia sao

O Secretário Epitácio Bittencourt, da Justiça, e o

Marechal Juarez Távora receberam ontem à noite,
durante sessão especial do legislativo, o tít ulo de
"Cidadão Lagunense", conferido pela Cárnara Municipal.
Coube ao Prefeito Fr ancisc� Assis. �,ares. entregar a

cidadania lagunense ao Secretáno Epitãcio Bittencourt,
enquanto a honraria ao Marechal Juarez Távora foi

entregue pela esposa do Executivo Municipal.' A este

último, o titulo foi concedido em reconhecimento a sua

participação na .implantação do Porto Pesqueiro de

Laguna, quando ocupava o Ministério da Viação em

meados de 1961.
Na oportunidade falaram o Prefeito Francisco As sis

Soares e o vereador Ralf Alex Peressoni Teixeira, líder
'do Governo na Câmara Municipal, que destacaram a

personalidade dos dois homenageados. Logo após, o

Secretário Epitácio Bittencourt saudou o Marechal
Juarez Távora em nome do Governador Colombo Salles
e. agradeceu a homenagem que lhe tributou o povo
lagunense.
ESTÁGIO

O ,Secretário da Justiça, Sr. Epitãcio
: Bittencourt,

assinou ato designando cinco representantes da
Consultoria Jurídica do Estado para realizarem um

estágio de especialização em várias entidades públicas,
visando dar maior e melhor assistência à administração
das prefeituras catarinenses. Segundo ' o titular da',
Justiça, os consultores Moacir Oliveira e Luiz Carlos de
Souza farão estágio no Serviço Federal de Habitação e

Urbanismo - Serfhau, enquanto que os Srs. Ar mando
Silvio Carreirão e Maria Adelaide Salles da Rosa farão
treinamento no Tribunal de Contas. O Consultor Luiz
Armando Figueiró Wolff foi designado para participar de
um curso sobre ''Orçamento e Planejamento" que será

mínisfrado por técnicos do Ministério do Planejamento"
e da Secretaria do Desenvolvimento Econômico.

De outra parte, o Secretário Epitácio Bittencourt

segue hoje para Jaraguá do Sul onde representará o

Governador Colombo Salles nas solenidades de

instalação do III Concílio Regional da Segunda Região
Eclesiástica da Igreja Evangélica de Confissão Luterana
do Brasil.

BANCARIOS - BANCO REAL, SIA

Estão abertas inscrições para testes no BAN­
CO REAL S/A., devendo os candidatos dirigi­
rem-se à Rua Felipe Schmidt, 25. Edit. Zahia.

frões, mesmo os que reco­

nhecem sua enorme impor- '

tância não pensam duas ve­
zes para destrui-las por
qualquer pretexto. Ao di­
zer que muitos administra­
dores públicos sacrificam
as raras árvores de suas 'ci­

dades, tentanto desespera­
damente solucionar pro­
blemas como' os de trânsi­
to ou de espaço, a Associa­

ção ressalva a Prefeitura

e as pessoas da Capital que
têm lutado para defender
o verde da ilha. Ao final da,
mensagem, onde há refe­
rência ao parque de cria­

ção e refúgio natural do
'morro Spitzkopf, o mais
alto da região do Vale do
I tajaí, os defensores da

ecologia catarinense en­

viam "aquele abraço" de
agradecimento aos caçadõ­
res de bom senso.

Municipal de Blumenau
que tem conseguido conci­
liar duas coisas considera­
das antagônicas: Progresso
e Natureza. Destaca ao

ajardinamento da cidade e

os planos de futuras áreas
verdes. De igual mérito, no
'entender dela, situam se a

Prefeitura de Joinville que
transformou a rua das Pal­
meiras em via de pedestres

MINISTeRIÓ DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNI�r:RSIDADE"FEDERAt. DE._SANTA CATARINA

DEPARTAMENTÓ DÓPESSOAL
'

DIViSA0 DE SELEÇAO E APERFEiÇOAMENTO
EDITAL N.o 14/73

SOLICITA COMPARECIMENTO DE CANDI­
DATOS HABILITADOS EM CONCURSO PÚ­

BLICO,

Solicitamos o comparecimento .dos candidatos abaixo relacionado, nesta Divisão

(Departamento do Pessoal - Reitoria - Campus Universitário - Trindade - Florianópolis -

SC), habilitados em concurso público realizado pelo Departamento Administrativo do Pessoal

Civil - DASP - para o cargo de Mensageiro GL-305.1 e indicados para provimento do cargo de

SERVENTE GL-104.5 do Quadro de Pessoal desta Universidade, a fim de manifestarem seu

interesse na nomeação, no prazo de 10 (dez) diasa contar da publicação do presente Edital:

José Rosar, Reinaldo Oliveira, (

Genésio dos Santos, Mauro Vieira Alves,
Altamiro Borges dos Santos, Luiz Guilherme Martinelli,
Nagib José Garcia, Jorge Geraldino de Amorim,
Antonio Carlos Vieira, - Ivan Silveira,
Washington Thomaz, Artur José de Oliveira,
Oscar Gabriel topes, ROmeu Costa,
mlio Aniceto Pessôa, Wilton José Pimentel,

, Pedro Mário BOhn, Paulo João da Silva,
João Quintino Ber te, JoséWendhausen,
José Dorvalino da Silva,
A 'nomeação obedecerá a ordem de classificação e o limite do número de vagas a serem

providas. '

O não atendimento da presente convocação no prazo estabelecido, será considerado como

desistência tácita, definitiva, dos efeitos da habilitação no referido concurso.
-

Florianópolis, 13 de setembro de 1973.

Bel. JOÃO ROBERTO DUTRA
Diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.

CARBONíFERA PROSPERA S.A.

EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA Nº 13/73

Comunicamos às empresas de transporte rodoviário' em geral, que a

Carbonífera S.A., c olocou em concorrência pública os serviços de

transporte de materiais e equipamentos adquiridos pela empresa em

outras praças, bem como, matéri� prima que exporta para outras locali­

dades.

Os interessados deverão se dirigir à sede da empresa, à Rua Gal.

Oswaldo Pinto da Veiga no. 323 - Criciúma - Divisão Comercial, para
se cientificarem das condições exigidas para sua participação.

A concorrência encerrar-se-á às 16 horas do dia 27 de setembro de

1973, quando serão abertas as propostas na presença dos participantes,
cabendo à Carbonífera Próspera o direito de aceitar ou rejeitar as pro­

postas, sem que caiba qualquer indenização ou reclamação de qualquer

parte.
Criciúma, 13 de setembro de 1973.

(Engo. Mário Balsini)
Vice-Presidente

Muita força,
pouco crédito

•

O prefeito Algemiro Manique mo é o caso de Içara.
Barreto, de Criciúma, agrediu fisi- Na noite de quarta-feira o, Sr.
camente o repórter Amirton Mar- Manique Barreto chamou o repór­
tins, da Sucursal de O ESTADO� ter ao seu gabinete e quando este

naquela cidade, porque o jornalis- lá chegou, diante de outras pes­
ta se recusou a desmentir afirma- soas, o Prefeito determinou-lhe

ções feitas pelo chefe do executivo que desmentisse a notícia. Os de­

municipal, segundo as quais a Pre- \ mais presentes ao gabinete se reti­
feitura de Criciúma estaria dispos- raram, nele" permanecendo apenas
ta a realizar obras públicas no mu- o Prefeito, o repórter e o vereador
nicípio de Içara em virtude deste Dilney Lopes, da Arena. O repór­
não vir recebendo o apoio do Esta- ter Amirton Martins respondeu
do porque seu prefeito pertence que não poderia desmentir a notí­
ao MDB. cia uma vez que as declarações pu-

Às declarações foram efetiva- blicadas pelo jornal foram efetiva­
mente prestadas pelo Sr. Manique mente, prestadas pelo Prefeito. Ã
Barreto ao repórter que, cumprin- falta de argumentos que pudessem
do suas atribuições profissionais, levar o profissional a descumprir
enviou-as à sede oe foram pública- seu _dever, o Sr. Manique Barreto
das na edição do último domingo. apelou para a violência, desferindo
As obras públicas a que o Prefeito um soco na face do repórter.
de Criciúma se referia tratavam-se Entre a superlativa demonstra­
da pavimentação a lajotas do aces- ção de incivilidade dada pelo Pre­
so à praia do Rincão, pertencente feito de Criciúma e a palavra de
ao município de Içara. Naquela seu repórter, O ESTADO prefere
oportunidade, declarou o Prefeito ficar com a última, mesmo porque
que iriat realizá-Ias porque "o Go- o Sr. Manique Barreto parece não
vemo do Estado não tem interesse ter ainda aprendido que quanto
em manter convênio com Prefeitu- mais bruta for a sua força mais dé­
ras administradas pelo MDB", co- bil será o seu crédito público.

Analista de Trabalho tem curso
Em face da carência de técnicos espe­

cializados na indústria, a Federação das
Indústrias do Estado de Santa Catarina,
em convênio com o Departamento Nacio­
nal de Assistência à Pequena e Média In­
dústria, órgão vinculado à CNI, está pro­
gramando a realização de um curso para a

formação de analistas de trabalho, em

Blumenau.
A coordenação do curso está a cargo

do Centro de 'Assistência à Pequena e

Média Indústria, Campi, e sua" apresen-
t ação ficará sob a responsabilidade da

ORI, Sociedade Civil de Organização In­

dustrial, sediad� em São Paulo. Segundo
fonte do Campi, o curso terãa duração de
50 horas/aula, com matérias teórico-práti­
cas, sendo o seu número de participantes
limitado em 20 alunos.

,
Um edifício no centro de um jardim de três mil metros quadrados, ao lado de uma piscina,

de um play-ground, de uma quadra de esportes, tendo ainda salões de festas, de estar .e de jogos,
é o que Blumenau irá ter dentro de 12 meses. A Geométrica, que já construiu mais de 1.500

apartamentos em São Paulo e em Porto Alegre, vai efetuar domingo o lançamento do Edifício,
Vale Verde,' ocupando 300 metros quadrados de um terreno de 3 mil metros quadrados,
situados no Bom Retiro.

A Geométrica situa-se entre as grandes construtoras nacionais. Seu faturamento mensal está
na faixa de 17 milhões antes do fim do ano.

As construções da Geométrica sâo planejadas de forma a assegurar ao ocupante de seus

apartamentos um conforto igualou maior do que na casa onde antes residia. O Vale Verde tem

um espaço bem planejado, do living à cozinha, passando pelos dormitórios (três dos 'quais um'
com suite), banheiros, área de serviço e dependência da empregada.

'

A filosofia da Geométrica é de que a mudança dos hábitos de vida de uma pessoa deve)
fazer-se Somente quando fôr para melhor, especialmente quando se trata de trocar uma casa por
um apartamento. Para que isso ocorra realmente a construtora tem como primeira preocupação
a localização, buscando sempre lugares elegantes, charrnosos, altamente arejados e ensolarados,
em meio de um 'ambiente verde e florido, com dependências confortáveis e um acabamento de
elevado padrão. Tudo isso vai ser encontrado no 'Edifício Vale Verde.

A Geométrica fará a entrega das chaves dentro de doze meses sem, qualquer atraso. A

aquisição do apartamento poderá ser feita pelo Sistema Financeiro Habitacional, com pagamen­
to a longo prazo. O S.F .H. permite que sejam abatidos do Imposto de Renda 20% do valor das

prestações e mais o total dos juros pagos cada ano. Para .informações sobre o processo de
financiamento a Geométrica possui especialistas, no próprio local onde o edifício serâeconstruf-

,

do, na rua Hermann Hering, no Bom Retiro. '

VALE VERDE, UM EDIFíCIO

NO'-CENTRO' DE: UM JARDIM

(

APESC-ASSINA'CONTRATb

"

Dando continuidade a sua pol (tica de expansão, a APESC acaba de assumir li loja
que a GB-Companhia de Crédito Imobiliário mantinha em Blumenau, à rua 15 de

Novembr.o, ao lado da Matriz.
'

Em decorrência do referido ato. as Cadernetas G B passarão à APESC com as

mesmas caracterfstícas de rentabilidade e a garantia do Governo Federal, através do
BNH.

Estiveram presentes à assinatura do contrato, que firmou a transferência das
Cadernetas de Poupança e locação da loja, os senhores Dalton ,J. Araújo e Roberto
Daniel de Souza, pela APESC; e o General Jaguarê Teixeira e Coronel Nélio de
A1meida Pitta, pela GB.
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Beira-•

Cidade

O aproveitamento da Draga Serqipe para a construção do aterro
da ba ía norte seria oneroso demais. Por isso a continuacão da Avenida

Beira-Mar será bem..mais demorada, pelo sistema mecânico. que.
aproveitará terra e brita da cabeceira da ponte H. Luz.

J

L

projeto. Assim, se a UFSC apresentar
estes requisitos as obras serão iniciadas
o mais breve possível. Tudo depende
do esforço e do interesse da Universi­
dade. Passarinho destacou ainda que o

HC da Universidade Federal de Per­
nambuco, que estava nas mesmas con

dições que o da UFSC teve autori-

zação para ser concluído, dentro des­
ses padrões, isto é, depois da apresen­
tação dos projetos e financiamentos.

ENCONTRO
Na tarde de ontem os estudantes da

comissão mantiveram contatos com o

Reitor da UFSC, Sr. Roberto Lacerda,
expondo os resultados de entrevista
com Jarbas Passarinho, bem como o

encaminhamento para novos entendi­
mentos em nível ministerial.

A Comissão pedia a UFSC· rápidas
providências no sentido de acelerar o

início das obras do HC, tornando-o
uma realidade o mais breve possível,
tanto para benefício dos estudantes no
seu aperfeiçoamento profissional, co­

mo para a comunidade, e em favor da
ciência.

só continua com aterro

maior impulso à areia, até o local onde
a mesma deve ser depositada. Seria ne­

cessário também esperarmos que a dra­

ga concluísse as obras do aterro, atual­
mente 'em andamento, para depois co­

meçarmos o outro. (bmo é natural, os
tubos que conduzem a areia para o

aterro também teriam que em grande
parte serem substituídos, pois. o mate-

Seria necessário uma tubulação de mais S mil e SÓOm, para que a Draga àperasse no aterro da Beira-Mar. Sem ela, a obra terá um andamento muito lento.

rial é perecível.
Esclareceu o Engenheiro, que seria

necessário quase que se duplicar o

comprimento dos tubos que conduzem

areia, para se chegar até o local onde
seria construído o outro aterro. Atual­
mente a draga está com três mil metros
de .tubos condutores de areia, sendo

que dois mil metros estão em cima

Os estudantes da Comissão Pró-conclusão do Hospital
das Clínicas voltou a Brasília entusiasmada com o

prometido apoio do Ministro.

Aos poucos, os acadêmicos de Medicina vêem sua esperança se concretizar.
\

Passarinho deixou bem claro que o HC
será construído e mantido com recur­

sos do Ministério da Saúde, Ministério
da Educação e CUltura, através da

!FSC, e principalmente por meio de
convênios com várias entidades que
mantém assistência hospitalar à popu-

lação.
- Agora a. responsabilidade fica

com a Reitoria da UFSC, que terá que
apresentar a mim e ao MEC o projeto
de construção do prédio, bem como os

converuos que seriam firmados e os

financiamentos para a conclusão do

mecânico. Aproveitamento 'da
Draga encarecê demais o projeto

O aterro para a conclusãodas obras JAZIDA ARTIFICIAL
da Avenida Rubens de Arruda Ramos
- Beira Mar Norte =.sera mecânico e

não hidráulico, segundo informou on­

tem 10 Secretário de Obras da Prefeitu­
ra, engenheiro Manoel Philippi.

- Es tá prevista a execução de uma

.,,�érie de obras junto a cabeceira da
nova ponte, o que implicará em muitas

escavações em terra e rocha. Esse ma­

terial
.

de qualquer maneira, teria' que
ser colocado em algum lugar e uma vez

que não existem bancos CIe areia na

Baía Norte, vamos fazer os dois traba­
lhos de uma só vez.

Na cabeceira da ponte está previsto
a ligação direta em duas vias\ da ponte
com a Avenida Rio Branco, tonclusão
e alargamento e retificaçâo da rua

Almirante Lamego, no trecho ponte -

Avenida Beira-Mar Norte.
- A implantação da Avenida Ru­

bens de Arruda Ramos, até oPalácio
da Agronômica, está orçada em dois
milhões de cruzeiros, isso não se in-

_

cluindo as obras de pavimentação.
,A possibilidade de construção de

um aterro hidráulico, semelhante ao da

Baía Sul, foi defmitivamente afastada,'
uma vez que o aproveitamento dos ser­

viços da draga Sergipe para esse fim,
seria muito oneroso.

- Tecnicamente seria possível se

aproveitar o banco de areia onde opera
a draga, para fazer o outro aterro. Mas
isso implicaria na colocação de dois
"boosters" que são aparelhos que dão

.Segurido esclarecimentos técnicos. ,

para se evitar o excessivo alongamento
dos tubos que conduzem areia, para a

construção do outro aterro, existe a

possibilidade de se fazer primeira­
mente uma jazida artificial. A draga
poderia conduzir a areia até um ponto
aproximado de onde seria executado o

novo aterro e depositá-la no mar. De­
pois que a "transferência" do material
fosse concluída, a draga seria mudada
para o local, onde começaria o traba­
lho de condução da areia para o local
do aterro.

Acreditam os técnicos, que essa

seria uma medida contraproducente,
em termos econômicos, uma vez que

d 'água e mil metros em' terra. implicaria em duas despesas, para se
- Para se fazer aquele aterro, seria f azer o mesmo trabalho. O alonga­

necessário -aumentar o comprimento mento dos tubos que conduzem a·

dos tubos para pelo menos cinco mil e . areia, também não seria muito produ­
quinhentos metros, além do material cente, pois à uma metragem de três mil

que teria que ser substituído. Na reali- metros, já Ocorrem perdas, mesmo

dade, esse seria um trabalho muito dis- com o "booster " para impulsionar o

pendioso, por isso a Prefeitura decidiu material. E caso fossem aumentados os

pelo aterro mecânico. tubos, as perdas seriam muito maiores.

, \

Estudantes voltam com apoio de Passarinho
Uma cormssao de estudantes do

Centro Bio-Médico da UFSC; regres­
sou de Brasflia onde manteve contatos
com o Ministro da Educação Jarbas

Passarinho, sobre a conclusão do Hos­

pital das Oínicas da UFSC. A comis-
, são formada pelos estudantes José Luis
Saldanha Moreira, Jorge Lorenzetti e

Reinaldo Machado manteve entrevista
de uma horá c om Passarinho, discu­
tindo possíveis fórmulas para a conclu­
são do Hospital das Ornícas.

Após a apresentação de um docu­
mento levado pelos estudantes, em que
eram solicitadas medidas que apressas­
sem os entendimentos entre as partes
interessadas, ressaltando a necessidade

_da conclusão da obra, o Ministro Jar­
bas Passarinh? pronunciou-se dizendo

que é a favor de complementação e

conclusão do hospital e que a respon­
sabilidade agora cabe à Reitoria da
UFSC. Assinalou Passarinho que os es­

tudantes podem contar com seu apoio,
"desde que tudo seja feito e elaborado
dentro das normas estabelecidas pelo
Ministério da Educação e Cultura, para

a conclusão da obra".
- Sou contra um hospital paterna­

lista e mercantilista. A Universidade
Federal de Santa Catarina não pode ter
um hospital todo sob sua responsabi­
lidade, porque. não terã condições de
manutenção, devido aos altos custos

da tecnologia moderna. Também sou

contra um hospital mercantilista que
passe a ser utilizado como fonte de lu­
cros".

O estudante José Saldanha Moreira,
um dos três estudantes que manteve

contato com o Ministro, revela que
,

I

, \.

Postos lI1édicos no interior da

Ilha erradicam as endemias
o Prefeito Ari Oliveira e o Secretário de

Educação, Saúde e Assistência do Mun,icí­
pio, 'professor Elcio Lemos, acompanharam
o Dr. João Augusto de Mello Saraiva _- che­
fe da Divisão Médica da Legião Brasileira
de Assistência - em visita aos ambulatórios
médico-odontológicos' mantidos pela. Pre­
feitura no interior da Ilha.

Para o Dr. João Augusto de Mello Sarai­

va, os postos médico-odontológicos desem­

penham uni papel importante naquelas lo­

calidades interioranas, e os serviços presta­
dos pelos ambulatórios satisfazem plena­
mente as necessidades assistenciais da po­

pulação rural do município.'
, Os postos se constituídos de consultó­
rios médicos e odontológicos que atendem
cerca de mil e quarenta pessoas semanais,
possuindo para tanto um corpo cl (nico .

constituído de quatorze medicas, cirur­

giões dentistas e numerosos auxiliares, devi­
dàrncnte treinados para desenvolver a fun­

ção, Além dessa função, os ambulatórios
distribuem medicamentos, alimentos e for­
mulam noções elementares de higiene às fa­
mílias locais.

Esta ação é uma tentativa da Secretaria
da Educação, Saúde e Assistência de pro­
porcionara população rural do Município
uma condição de vida mais elevado, com

isso permitindo o desenvolvimento integral
daquelas comunidades. E segundo o profes­
sor 'Úcio Lemos, a implantação dos postos
médico-odontológicos no interior da ilha,
tem contribuído sobremaneira para a erra­

dicação das doenças elementares (vcrrnino­
se e anemias) e prevenção contra MS mais

. graves (contagiosas), através de medidas
. profiláticas e orientação total às famílias
sobre a importância da higiene como pre­

venção de doenças.
CONVÊJlIlIO
Os postos médico-odontológicos, em nú­

mero de quatorze, são mantidos. pela Pre-

feitura .ern convênio com a Legião Brasilei­
ra de Assistência - LBA, para uma ação
conjunta na área rural do município.

A LBA 'presta seus serviços através do
treinamento e cessão de seis médicos do

pessoal encarregado do atendimento do
. ambulatório, bem como doações de medi­
camentos e alimentos adequados às necessi­
dades locais. Cerca de cinquenta pessoas
são atendidas, em média, por semana; em

um só posto. E: em todo'6 interior da ilha
existem quatorze, localizados em áreas que
polarizam as demais localidades próximas a

. cada posto.

O posto de Santo Antônio, por exem­
plo, atende os moradores daquele distrito e

também de Sambaqui, Morro das Pedras e
...

Cacu pé. As consultas compreendem a um

exame clínico geral e, simultaneamente,
orientação às mães de famílias sobre a im .

portância da higiene para a conservação da
.

saúde dos seus filhos.
'

- Cada ambulatório é dotado de ótimas
condições de consultas e' também estão ca­

pacitados à confecrão d�curativos, aplica­
ções de injeções e distribuição de leite em

pó a recém-nascidos, E, paralelamente a es-
.

ses ambulatórios funcionam os serviços
odontológicos, que atendem desde a mais

sim pies obturação até tratamento mais cui­
dadosos e profundos.

- Todos os atendimentos dados pelos
ambulatórios nestas localidades são muito

eficazes, afirrnou o Dr. ] osé Augusto Sarai­
Vil.

- A implantação de ambulatórios pela
Prefeitura nessas áreas rurais do município
é muito oportuna c de grande alcance soo

cial, porquanto proporciona, principalmen­
te às crianças, melhores condições de de­
senvolvimento completo, porque os ambu­
latórios se localizam em lugares estratégi­
cos, como por exemplo, perto das salas de
aulas da Rede Escolar Municipal.

Além disso, a Prefeitura, na atual admi­

nistração, deu ênfase a "Educação Total",
isto é, além do processo educativo, propor­
ciona cuidados ao desenvolvimento ffsico
da criança. A LBA participa dessa grande
iniciativa, através de seis medicas, medica­
mentos adequados e treinamento especial
aos funcionários municipais encarregados
dos ambulatórios; que auxiliam a ação da

administração municipal.
GRANDE�CANCE \
- A manutenção dos postos médicos e

odontológicos no interior da ilha é de gran­
de importância para o desenvolvimento do

plano municipal que tem por fim precípuo
aumentar os níveis ·educacionais das áreas
rurais do município. Cerca de mil e quaren­
ta pessoas, entre recém-nascidos, crianças,
jovens e adultos se beneficiam da ação dos
ambulatórios médicos-odontológicos situa­
dos nas diversas localidades da ilha.

E o professor Élcio Lemos - Secretátio
da Educação, Saúde c Assistência do-Muni­

cípio - diz da importância da existência
desses serviços:
, A ação dos postos médicos e 'ddontoló­

. gicos consiste em consultas médicas de ca­

ráter geral e profilátioa, orientação às famí­
lias na prevenção contra as doenças conta­

giosas e noções básicas de higiene, bem co­

mo cuidados alimentares, em caráter per-
manente. I

Além' disso, a Prefeitura distribui farta
alimentação aos alunos da sua Rede de Es­
colas. Para tanto, foi criado um sistema que

permite a participação da comunidade na

sua própria alimentação. Isto é, o aluno da

Escola interiorana municipal, dentro de
uma noção sadia, desenvolve técnicas de

.

plantio, notadamente de legumes c verdu­

ras, que são revertidos em sua alimentação.
"Os resultados são os melhores, pois

proporcionamos o desenvolvimento inte­

gral da criança e a despertamos para a sua

comunidade", finaliza o professor.

Cotesc corta 260 telefones,
mas quer ser menos drástica

BONSON--------------------�Um 'rotaI de Cr $ 180 mil cruzeiros estão sendo devidos por
260 proprietários e usuários de. telefones para a Cotcsc da Capi-
tal. _ .

O motivo 6 a ja quase tradicional falta de pagamento das taxas

mensais o que a .maioria dos' usuários só percebe quando são
cortados seus telefones.

-

POR ESQUECIMENTO
A medida radical de corte dos telefones foi tomada pela Co­

tese na tarde de quarta-feira porém só pela manhã do dia seguin­
te é que muitos dela tomaram conhecimento e rapidamente tra­
taram de colocar suas contas em dia.

Justificando a ação da Cotesc, Armando Taulois diz que "a
Companhia também tem seus compromissos os quais cumpre
utilizando-se do maior recurso financeiro que dispõe, ou seja o

pagamento dos usuários. São importâncias elevadas as quais de
outra maneira.são difíceis de pagar".

- Por ser uma maneira desagradável, principalmente 'para uma

empres.a pública, � inclusive por acharmos que tudo acontece por
esquecimento, esta se estudando uma maneira com o Centro de

Processame.nto. de Dad�s de �e cn�aminhar o aviso):0 débito a

cada contribuinte. ASSIm sera enviado ao banco 11 fatura e ao
contribuinte u� aviso onde constará o total da cobrança e o dia
de pagamento Visando solucionar a curto prazo tal deficiência.

VENDAS
Está prevista para outubro a venda das últimas unidades de

.telefones, depois de ter sido interrompida em maio a sua comere

cialização. Segundo as informações, não é intenção da Cotesc
vender de uma só vez todas as unidades e o total vendido até
maio, 60% da capacidade total da nova Central, já era previsto
pela Companhia. . ,

"Cada ano é vendida uma parcela, diz Armando Taulois, e a

ordem de inscrição é que vai estabelecer a ordem de instalação
sendo que os vendidos durante este ano serão instalados no final

do ano que vem".
-

.

Para os interessados, o preço 90 telefone é de Cr$ 150,00 ao

mês, porém há um reajuste de três'em três meses.

MECANISMO
A Cotesc envia o aviso de cobrança no dia 5 de cada mês aos 5

bancos autorizados na cidade permanecendo um prazo de paga-,
menta até o dia 15 do mesmo mês quando então são recolhidos:

novamente. Embora o prazo normal de pagamento tenha assim

se encerrado ainda permanecem 3 dias para sua efetivação, sem

acréscimo, c· se nenhuma providência tiver sido tomada, o telefo-

ne respectivo é desligado.í
.

- "Quem então se ressentir de seu funcionamento deverá

pagar a taxa de religaçâo que é de Cr$ 70,00 c �ntão seu telefone

será quase que instantaneamente religado", diz Taulois.

NO ESTADO
'A mesma medida já foi tomada igualmente ontem na cidade

de Blumenau onde cerca de 360 telefones foram cortados, dos
quase' 2.000 existentes e "somente em cidades menores é possí­
vel fazer uma comunicação prévia, pois se fosse em Florianópolis
g'àstaríamos mais de 5 dias para se fazer a comunicação, por
teld(one".
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Cidade

ruridades

José Inácio, há 53anos
na cidade, vive das

ocasionais "invasões"
de turistas. A eles,

vende espécies do mar,
raras ou não.

o pe8eOOOr
"Filho de Garopaba ".

Agenor. Ribeiro,
pescador, acha que os

turistas "apenas
alegram:,queremos é

indústrias de pescado,
que tragam empregos ".

o prefeito
"duas são as opções

para Garopaba salvar-se
economicamente: a
indústria pesqueira e

o turismo", diz
Joaquim Pacheco

o casario colonial de Garopaba'
mostra que o lugar, além de antigo,
possui outras belezas que não o mar

Três rios, duas lagoas, uma baía
sete belíssimas praias de

um profundo ma': azul, eis Garopaba

Garopaba
redescoberta

Quando José Inácio Ávila resolveu,
há 53 anos, residir em outra cidade, sua
escolha recaiu sobre uma pequena locali­
dade no litoral de Santa Catarina. Poso
suidora de belezas naturais inigualáveis e

tendo como sede uma pequena cidade
localizada â beira mar, emoldurada pela
areia branca das dunas e pelo verde con­

trastante dos morros que a cercam, Ga­

ropaba era praticamente desconhecida
para a maioria doshabitantes do Estado.

Sua vida não' diferenciava em muito
da maioria das pequenas cidades do inte­
rior de Santa Catarina. Transcorria mo­

notonamente, sem atropelos. E e!,a exa­

tamente este tipo de vida que José Iná­

cio estava querendo. Descansava, sem

muitas preocupações, onde pudesse
exercer alguma atividade que lhe assegu­
rasse a sobrevivência.

Passados mais de quatro séculos,
mais uma vez Garopaba foi invadida por
pessoas de outras plagas, atraídas pela
beleza de suas praias e lagoas. Estes no­
vos invasores, que começaram a chegar a
partir de 1968, ao contrário dos espa­
nhois não procuravam ouro nem outras

riquezas. Queriam apenas desfrutar os

tesouros da região, a tranquilidade da ci­
dade quase morta, os banhos nas águas
azuis e límpidas de suas praias e sabo­
rear os frutos extraídos do mar.

Provenientes do Rio Grande do Sul,
principalmente de Porto Alegre, estes

novos invasores começaram a chegar ini­
cíalmente com mochilas nas costas, ca­
belos geralmente crescidos e roupas que
fugiam aos padrões da população local.
Depois dos mochileiros, que logo povoa­
ram com suas barracas coloridas as en­

.costas verdes que cercam a cidade, co­
meçaram a aparecer os "traílers." Em

pouco tempo, durante os três meses de
,

temporada, que vai desde dezembro até

março, Garopaba é ocupada por turistas
que, com seus costumes e hábitos díver-:
sificados vêm aos poucos modificando a

vida calma da cidade e de seus habitan- '

teso

Entretanto, a Garopaba de hoje não

difere muitodaquela que José Inácio co­

nheceu há 53 anos, ou mesmo daquela
dos idos de 1890, quando foi elevada à

categoria de Vila-Município. E isto, de
uma certa forma, é responsável pelo
grande número de pessoas que chegam'
por lá durante o verão. A cidade conser­

vou suas características de pequeno vila­
"rejo.' Suas casas em estilo colonial, em­
bora mal conservadas, continuam teste­

munhando os tempos passados e embe­
lezando as estreitas ruelas calçadas com

lajotas, prov�velrnente construídas junto
com a Igreja Matriz e Casa Paroquial, no
ano de 1847. '

Por ser sõcio-gerente da empresa que
construiu o conjunto paroquial, que
continua sendo uma das partes mais be­

las da cidade, coube 'ao Capitão Manoel

Marques Guimarães a denominação de

fundador de Garopaba, que deixou de

pertencer à Diocese de São Sebastião do

IRlb de Janeiro passando para o municí­

pio de São José.
,

Até conseguir sua emancipação defi­

nitiva, que ocorreu somente em 1961,
Garopaba pertenceu até 1923 a S. José,
á Irnbítuba até 1930 e a Palhoça até a

emancipação. FoFtambém, segundo al-

guns historíadores, pàlco de algumas ba­
talhas durante a Guerra-dos Farrapos.
TURISI\IIO: A ÚNICA SAibA

Localizada numa das regiões mais
quente do Estado, com uma tempera­
tura média anual de 25 graus centígra- .

dos, cortada por três rios, com duas
grandes lagoas e algumas pequenas, além
de sete belíssimas praias de mar forte­
mente azulado, Garopaba tem condições
de se tomar um dos mais importantes
balneários dó Estado. Estas belezas na­

turais acrescidas às próprias belezas da
cidade antiga, com sua vida pacata e ca­
sas coloniais, dotam-na de um grande
potencial turístico.

Naquela época, a principal atividade
econômica da região era a pesca, princi-

,

palmente da baleia, embora já florescesse
o comercioda farinha, produzida em pe­
quena escala no interior. E como comer­
ciante de farinha é que José Inácio se

estabeleceu.
DUrante longos anos, participou des­

ta vida calma da cida e, formada quase
que em sua totalidade por pescadores e

suas famílias,.p�únicos privilegiados que
desfrutavam da paisagem.

Até então, toda a vida da cidade gira­
va em tomo do mar. Dele era extra-ído o

alimento básico da população e, em fun­

ção da inexistência de estradas, era ain­
da através do mar que o comércio com

outras cidades era realizado.
Com o surgimento de outros polos,

ocasionado pelo desenvolvimento de al­

gumas cidades próximas, aos poucos Ga-,
ropaba foi perdendo a hegemonia da re­

gião. Inevitavelmente surgiu a estagna­
ção. E então a cidade parou, passando a

viver unicamente da pesca artesanal e da

esperança do aparecimento de alguma
solução salvadora.
A INVASÃO DOS GAÚCHOS E ESPA­

NHÓiS
Logo após o descobrimento do Bra­

sil, por volta do ano de 1525, Garopaba
recebia pela primeira vez a visita de pes­
soas procedentes de outras terras. De
um Galeão espanhol, 15 homens desem­
barcaram naquela região, até então de­
serta. Seus habitantes nativos, naquela
época os índios Carij6s, ao que se sabe
não receberam bem os visitantes. Dos 15

espanhóis que aportaram a Garopaba,
não se teve mais nenhuma notícia.

Entretanto, até o aparecimento dos

gaúchos, que ocorreu somente há cerca

de 5 anos, Garopaba nunca tinha pensa­
do no turismo. E, quando ele surgiu,
tanto a cidade como sua população esta­
vam despreparadas para recebê-lo, Fo­
ram surpreendidos e, hoje, embora algu­
mas pessoas vivam em função dos visi­

tantes, poucos sabem da importância
que estes representam para o futuro da
cidade.

José Inácio Ávila, o antigo comerci­
ante de farinha, é uma das pessoas que
abandonou suas atividades antigas e pas­
sou a viver em função dos três meses de

temporada. Atualmente ele é o proprie­
tário,do que se poderia chamar de único
museu da cidade. Há cerca de dois anos,
José Inácio aprendeu la formalizar peixes
e, em uma pequena sala de sua casa, ao
lado da Matriz e da casa paroquial, man­
tém raras espécimes da fauna marítima.
Lá, sem pagar nada, o visitante poderá
ver desde o Rato do mar até diversos

tipos de lagosta. Como não cobra nada

pelas visitas, José Inácio vende aos turis-
,

tas as peças duplicatas, Uma lagosta for­
malizada, de tipo comum, chega a alcan­

çar, durante a temporada, o preço de 60
cruzeiros.

Como a maioria dos 3 mil habitantes
da cidade é dC pescadores, que vivem
exclusivamente do produto de suas pes­
carias, em muito pouca coisa suas vidas
foi modificada com a chegada dos turis­
tas. Para eles, a vida continuou rotineira,
embora o tipo de pesca e o pescado te­
nham variado. Atualmente seus quase
mil pescadores não pescam tnais baleia,
como acontecia no século passado e iní­
cio deste. Ao final da tarde, com grande
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parte da população reunida na praia, as
, quasé cinquenta baleeiras da cidade co

meçam a regressar do mar. Geralmente
voltam com seus bojos carregados de

corvinas, enchovas, sardinhas .e tainhas.

Quando isso não ocorre, além da má

pescaria, os tripulantes são obrigados a

receber com um sorriso as vaias daqueles
que estão na baía. Sem rancores, eles­
aceitam as gozações e, com um sorriso

mostram as esperanças que depositam
no dia seguinte.

Agenor Ribeiro, "filho de Garopa­
ba ", e um dos pescadores mais antigos
da praia, embora não seja contra o turis­

mo, acha que este só está beneficiando
os comerciantes..

- Para nós o melhor mesmo seria

uma boa indústria de pesca para dar em- /

prego ao pessoal. Aqui, quem não for

pescador é desempregado. Isso não quer
dizer que eu não goste do pessoal que
vem de fora. Eles alegram-a cidade, tudo
fica movimentado. Mas não' trouxe van­

tagens nem melhorias para nós.
Entretando para Joaquim Pacheco,

prefeito do município desde o início

deste ano e uma.. das poucas pessoas que
realmente tem conhecimento do que sig­
nifica esta nova atividade para a região,
existem unicamente ,duas opções para
Garopaba livrar-se do marasmo econô­
mico em que se encontra atualmente: a

.

instalação de �ma indústria pesqueira ou

a exploração turística do potencial do
município e da cidade.

E é exatamente no turismo que ele vê a

melhor saída. Com os parcos recursos da

municipalidade, vem tentando dotar a

região, embora sem grandes resultados,
de uma infra-estrutura capaz de trans­

formar o turismo-em uma indústria ren­

tãvel.

FALTÁ ÁGUA, LUZ, E ESTRADAS

Para se fazer do turismo uma ativida­
de econômica, as belezas naturais não
bastam. E necessária a existência de
uma infra-estrutura capaz de oferecer
aqueles que vêm de fora os serviços bási­
cos. E é exatamente esta infra-estrutura
que Garopaba não possui. Para o prefei­
to JoaquimPacheco, estes são os maio­
res problemas da cda de. Fpta água, luz,
e as estradas estaduais de acesso não es­

tão em boas condições. E, corn uma ar­

recadação de Cr$ 224.880,00, uma das
menores do Estado, muito pouco a mu­

nicipalidade vem podendo fazer, além

da cessão' de isenção de impostos' por
dez anos a todos aqueles que queiram
instalar restaurantes, hotéis, bareJ, in­
dústrias no município. '

Esta pequena arrecadação pode ser

explicada em função de um único fato.
Como nos anos passados, a principal ati­
vidade econômica do município conti­
nua sendo a pesca. Como esta atividade

. é isenta de ICM, o município nada ar­

recada om isso, uma vez que todo o pes­
cado é comercializado na própria praia
e, imediatamente transportado para Flo­

rianópolis ou Itajaí, onde é então indus­
trializado.

Entretanto, embora com pouquís­
simos recursos, Joaquim Pacheco tem

planos para sua cidade. Quer abrir ruas,
a fim de que surjam loteamentos, cõns­
truir uma grande avenida à beira mar e

um imenso tapete verde, do lado esquer­
do da baía, que seria explorado como '

"camping" pela municipalidade. Com o

surgimento dos loteamentos, aumentaria
a arrecadação do município, pois novos

construções surgiriam e desta forma o

desenvolvimento iria chegando, aos pou­
cos.

Os problemas de Garopaba, porém,
não se resumem unicamente na falta de

água, luz e estradas. Enquanto o novo

hotel não é construído, embora já tenha
seu projeto aprovado pela Embratur, os
turistas continuarão sem lugar para fi­
car, durante os meses de temporada ou

mesmo nos feriados mais longos do in-
,

vernQiNa cidade, apenas um dos dois hotéis
existentes, com 22 apartamentos, ofere­
ce as condições mínimas de conforto.
Durante verão fica totalmente lotado,
send? muito difícil se conseguir uma va­

ga.

Como os hotéis, os restaurantes tam­
bém inexistem, funcionando apenas um
em boas condições de higiene, o mesmo
acontecel'l:do com os bares e lanchone­
tes.

Porém, se algum dia Garopaba conse­

guir se transformar num dos mais impor­
tantes balneários do Sul do País, com
suas inesgotáveis belezas naturais explo­
radas economicamente, passando a viver
em função do turismo, enfrentará, como
todas as cidades balneárias, o fantasma
das baixas temporadas, quando os visi­
tantes desaparecem das ruas e os hotéis

geralmente são obrigados a fechar suas

portas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Palavra

Cinema

Caitados de nós, que amamos (secreta ou declarada­
mente), a palavra escrita. Nós que vivemos ávidos por ler
as palavras dominadas, reencontradas, por alguém que
tenha algo novo a dizer. Nós todos, e não somos poucos,
que uma vez aparamos as arestas das palavras (para que
rolem docemente, como seixos redondos sob águas cla­
ras). E outra vez deixamo-las (às palavras) com toda a

fonça, agudas, ácidas, plenas de significados fortes demais
'(quem sabe? ). E se uma vez "encantam" e "enlevam ':
outra vez sangram, cortam as carnes e jogam os pensa­
mentos de volta ao mundo pouco humano. Que precisa
de palavras escritas como espinhos, mas exige seixos
redondos, de liso perfil. Para que ninguém ouça mais do
que a água dos tempos correndo e correndo, driblando as

pedras maiores. E porque corre, torna-se excessivamente
f ria para a sobrevivência dos sentimentos temos e pro-

\

TOpA NUDEZ SERÁ
CASTIGADA, filme nacio­

nal de Arnaldo Jabor, ba­
seado em peça de Nelson

Rodrigues, com Darlene

Gloria, Paulo _Porto, Isabel
Ribeiro. Eastmancolor. 18

anos .• Cine São José: 3 -

7,45-e 9,45 horas.
O PODEROSO CHE­

FÃO (The Godfather) Ba­
seado em novela de Mario

Puzzo, €nvolve as ativida­
des da Máfia, abrangendo a

la. e 2a. gerações de italo
americanos. O filme do jo­
vem diretor Francis Ford

Copola é considerado uma

das mais brutais e violentas

crônicas da vida america­

na, dentro do limite do en­

tretenimento popular. Foi
fotografado em New York,
com algumas cenas em Las

Vegas, Sicilia e Holly­
wood; melodrama de gan­

gasters do passado, verda­
deiramente triste. No elen­
co liderado por Marlon

Brando, destacam-se AI Pa­
cino, James Caan, Richard
Castellano, Robert Duval,
Sterling Hayden, John

Marley, Richard Conte,
Diana Keaton, Technico­

lor. 18 anos. Cine Coral: 3
- 8 e 10 horas:

CONTOS DO ALÉM"
(Tales from the Crypt)
Horror inglês produção
Amicus, com 5 histórias

diversas e muita gente fa­

mosa no elenco de qualida-

de: Jone Collins, Peter

Cushing, Ralph Richard­

son, Ricgard Greene, Ian

Hendry, Nigel Patrick. Em­
bora no plano médio, o di­
retor Freddie Francis, é

um fotógrafo que se espe­
cializou no gênero: Para­

noico, O Terrível Pesadelo,
Cilada Diabólica, o Mons­

tro de Frankenstein', As

Professías do Dr. Terror,
Drácula, O Perfil do Dia- I

bo, são obras que compõem
sua filmografia. 18 anos.

Cine Ritz: 5 - 7,45 e 9,45
horas.
HELGA E SEUS

AMORES CI R uh Gas-

sman

DE I XEM-ME CAN­

TAR (A Time to Sing) de
Arthur Dreifus, com Hank
Williams Jr. e Shelley Fa­

bares. Roxy: 2 e 8 horas.

-CONFISSOES DE UM

C9MISSÁRIO AO PR�­
_çURADOR DA REPU­

BLICA, de Damíano ..
Da-

.

miani, c I Marton Balsan e

Franco Nero. 18 anos. Ja­

lisco: 8 horas.

LUA DE MEL E

AMENDOIM c] Carlo

Mossey e Renata Sorrah,

Glória: 5 e 8 horas.

S O N H O S A LUCI­

NANTES, de John Hanno­

ck, com Zorah Lampert.
18 anos. Rajá: 8 horas.

ELAS, nacional, com

Joanna Fomm. Cine São

Luiz: 8 horas.

.TV

TV CULTURA�ANAL 6

13: 30 - TV. Educativa;
14: 00 - Sessão da Tarde;
15:10 - A turma do baru­

lho; 15:35 - Bam Bam e

Pedrita; 16:00 - Viagem
. ao Fundo do Mar; 17 :00 -

Celso e a Sociedade; 17 :35
- A Feiticeira; 17:55

Tom e Jerry; 18:ill

A venturas' de Jerônimo;
18:30 - Rosa dos Ventos;
19:20 - Bola em Jogo;
19:30 - Rede Nacional de

Notícias; 19:50 - Mulhe­
r es de Areia; 21 :00 � Clu

be dos Artistas; 24:00 -

Última Sessão.

TV COLIGADAS�
CANAL3

14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

Tia Maria; 15:20 - Vila

Sésarno; 16:20 - Seriado
d e Aventuras; 16:45 -

Penélope; 17:15 - Ben, o
'urso amigo; 17:45 - Pala­

dino, defensor da justiça;
18:15 - Shazan, Xerife e

Cia; 19:00 - Carinhoso;
19:45. - Tele Jorrial M.

Hering; 20:10 - O Semi­

deus; 21 :00 - Chico

City - 22 :00 - O Bem

Àmado; 22:45 -Jornal In­
ternacíonal; 23 :00 - Cine

Terror.

fundamente humanos.

Vejo na palavra escrita uma beleza diftcil de encon­

trar nas outras formas de arte. Uma beleza que trans-
•

cende à forma e ao sentido. A palavra pode desencadear
num momento a lágrima (e noutro secá-la]. Pode tanto

que muitos a temem. Como a temem os que manipulam
com ela. A docilidade qUft encanta nas primeiras linhas é
ilusória. A palavra revela-se, toma conta e assume o pen­
samento. Como se fosse soberana. É terrtvel esta arma de
infinitos gumes. Afiadtssimos. Que cortam \sem que se

perceba, tal a doçura assassina de sua lâmina.

Aqueles que reconhecem a palavra escrita entre as

forças e as potências, não só a respeitam mas também
tentam dominá-la. E coriza (intimamente covardes)

'domadores, se aproximam da fera com chicotes e

cadeiras, um revolver à cintura. A palavra então recolhe-

s e, acomoda-se e talvez até hiberne, mas não morre.

Quando a primavere chega, ela desperta com o sol.
À palavra nada intimida. A não ser outra palavra

igualmente viva e elétrica. Outra palavra manipulada com

doçura para que também, à hora precisa fuja e voe. E se

engalfinharão. ambas numa luta onde o sangue não corre.

Ós pensamentos se enriquecem a cada golpe e as inteli­

gências se atilam a cada queda. A palavra, indo às alturas
ou buscando o contendor nas profundas do lodo orgâ­
nico, torna-se como a mulher amada correndo nua pela
praia deserta.

.

E os sentidos, a cada engalfinhamento das palavras em

busca de um' sentido novo, elevam-se num g020 indefi­
nivelo Talvez seja um dos espetáculos mais bonitos do

universo, este das palavras sem freios ou polimentos,
cuidando-se umas das outras. .

Cesar Valente

Mas a primavera parece não ter forças para - ainda -

acordar a palavra. O sol não será suficientemente quente.
Resta esperar que o ruido das inquietações precisando
dela desperta, a acorde. Resta esperar que quando ela
acorde, ainda mais jovem, bela e forte, não encontre' a
clareira coberta por seixos polidos, lisos; sem cantos,
redondos como a covardia, que proliferaram enquanto a

palavra hibernava e sobrevivia. Os ouvidos, acostumados
ao silencioso rolar dos seixos jamais se conformaria com

o incômodo (embora fascinante) rugir da palavra. E
talvez encontrassem uma maneira de matá-la de uma vez,
completamente. Então seria o silêncio. E o frio das dguas
correntes. Turvas. Vazias. Ocamente solenes.

LEÃO - Seu prestígio e

;sua popularidade poderão.
ser aumentados bastante
neste dia. Terá sucesso no

.trato com empregados ou

,patrões, no tratamento de

.sua aparência pessoal e pa­
'ra .

aumentar seus conheci­
�mentos. Pode amar.

VIRGEM - Cuidado com

.aventuras perigosas, com a

:alta velocidade ao dirigir
rvefculos e com a precipita­
;ção ao lídar cormo seu di­

;nheirci. Não faça novos ne­

;gócios, seja cauteloso em

;seu campo profissional e

�fale pouco.
i���------------------�--------------------�

·Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES Mantenha con­

trole sobre o seu dinheiro,
pois hoje está predisposto
a gastá-lo facilmente. O
fluxo é dos melhores' ao
tratamento de sua beleza
física (cravos, espinhas, ru­
gas, varizes) e a vida amo­

rosa.

TOURO - Procure, neste

dia, ser mais atencioso, pa­
ra com seus colegas de tra­

balho, com os familiares e

com a pessoa.amada, O su­

ceSS0 profissional, bem co-
"-

mo as novas empresas e

empreendimento será evi­
dente. Pode viajar.
GÊMEOS - Bom dia mes­

mo para você que nasceu

em Gêmeos. Aproveite o

dia 'para cuidar de seus

principais interesses, para
solicitar favores e' emprés­
timos, caso necessite. Con­
te . com a poderosa prote­
ção de nativos de Leão.

CÂNCER - Muito bom
dia aos tratamentos de saú­
de ou a conservação da
mesma. Bom, também, pa­
'fa-empregar o seu dinheiro
em poupança e ao comér­
cio de cosméticos e artigos
-de uso pessoal. Boas notí­
"cias e chances amorosas.

\'

LIBRA - Não tome' deci­

sões precipitadas e saiba
e scolher ao fazer' novas
amizades para não com­

prometer-se moralmente.
O fluxo também é negati-
vo aos negócios e não viaje
sem ter necessidade. Neu-
tro ao amor. Frágil saúde.
ESCORPIÃO - Influência

propícia para tratar de
assuntos relacionados com

heranças e questões jurídi­
cas. Conte com a colabo­

ração dos bons amigos e

seja inteligente ao empre-
.

gar o seu dinheiro. Ótimo
ao amor e às viagens.
SAGITÂRIO - Conte com

a colaboração de pessoas
influentes neste dia, princi­
palmente ao resolver ques­
tões profissionais. Êxito
social e financeiro, tam­

bém pode. ser esperado
neste dia. Pode amar e fa-
zer pequenas compras.
CAPRICÓRNIO - Dia em

que,' se usar de tato e inte- �
ligência, conseguirá' tirar
grandes proveitos de seus

contatos pessoais, princi­
palmente . se estes forem
feitos com nativos de

Aquário, Gêmeos e Libra.
Pode amar. Êxito fínancei­
roo

AQUÁRIO - Dia neutro à

vida sentimental e amoro­
��, Haverá, também, mui-
tas dificuldades que só se-

rão solucionadas com bas­
tante trabalho otimismo e

perseverança. Cuide da

saúde, evite abusos e tome

cuidado com os inimigos.
PEIXES ":.,- Dia feliz aos _

.

assuntos familiares e con-
. .

jugais, para a compra e

venda . de artigos: de uso

pessoal e de metais' e pe­
dras preciosas. Cuidado,
porém, com os inimigos
declarados e rivais, pois es­
tão prontos a prejudicá-lo.

Dick Shawn,
como Hitler: a

comédia aloprada de

Mel Brooks.

Darci Costa

Primavera para Hitler
havia surgida no filme. A partir do.momento em que os

podutores (The Producers) iniciaram os testes com um

grupo de candidatos, para o papel de Hitler no musical, a
loucura instala-sé no filme; Shawn faz um pei:sonagem
chamado L.S. D., que chega ao local do test por engano,

. pois pensou que ali S€ preparava a peça Boomerang. Seu

comportamento alopradoje c0TI.! tLques nervosos, faz

com os produtores picaretas vejam neste o tipo ideal

para o papel.
A inteligência do roteiro, reside exatamente no fato

de, ao encaixar no filme uma peça encenada para ser um

fracasso, estar servindo aos propósitos de sátira, de go-'"
zação e de farsa do filme. (bmo surpresa, entretanto, a

peça planejada para não prestar, acaba agradando ao s­

público, frustrando assim, o golpe, cujos atores vão conti­
miar fazendo teatro na prisão. Una comédia louca, em­
bora sem render ao máximo, com situações conteúdo

.realmente divertidos; para público esclarecido e bem in­

formado, um espetáculo de sabor sui gênerís, que revela
o diretor Mel Brooks, 'também responsável pelo roteiro

que conquistou o Os car de 72 relativo a roteiro original.

que combate as dores musculares •.
articularas...·

_ J
- to'me �ODONAL e viva CONTENTE!...

nas. Bancas
,� O MUNDO 6

EM QUE VIVEMOS
Capricho
Mundo que Vivemos

Geração POP

Cozinha A/Z
Enc. Disney
POVOS & PAISES
OS Cientistas

Coquetel
Mônica
Divirta-se

Sétimo Céu
AMIGA
História Universal

Aguarde a NOVA

REALIDADE

Uma sátira inteligente e divertida, corno poucas entre
as que tem aparecido ultimamente no.cinema, É a histó­

ria de dois fracassados produtores de teatro da Broad­

way, que descobrem uma fórmula para ganhr dinheiro,
planejando com antecedência a apresentação de uma pe­

ça que será um fracasso certo, levantando o capital acima
do ne�essário na presunção de que a peça ficará apenas
um dia no cartaz.

Zero Mostel, um ator veterano (no cinema desde Pâni­

co Nas Ruas, de Elia Kazan) embora praticamente desco­

nhecido do grande público, é o produtor fracassado

quem ajuda pela experiência de um contador neurótico

(Gene Wilder), procura exaustivámente, até encontrar, a

pior peça teatral já escrita e que ainda não foi encenada,
e que seivirá a seus propósitos. Para levantar o capital,
Mostel namora uma coleção de velhinhas, que em troca
.de brincadeiras (let 's fool around), carinhos e palavras
amáveis, estão dispostas a assinar um cheque. A peça
escolhida e que será encenada, é um.musical chamado
Primavera Para Hitler, dando oportunidade para a parti­
cipação do ator Díck Shawn que, até então ainda não

I'
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ESTOU COM UMA TERRIVEL
DOR DE CABEÇA!
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Dinaê Santos Gelhardt,
da sociedade de Blumenau, fará
seu debut na grande
festa do Carlos Gomes.

Karla ·Maria de Souza- Almeida
será uma das debutantes na

noite de gala de amanhã,
< na Sociedade Carlos Gomes, em Blumenau.

Machado

DECORAÇÃO
'.J/ Aldo Duarte é novo decorador para festas e recepções,
lançamento da equipe Eduardo Rosa. Tem sido bastante

elogiada a decoração do Lira Tênis Clube, no último

sábado, quando deu-se a festa de casamento de Albertina
Bittencourt e Eduardo Ghizzo.

PINTORA
Dona Herrnelinda Izabel Merize, residente em São

José, à rua Getúlio Vargas 470, é a nova pintora criati­
vista que, dentro em breve, fará exposição de seus traba­
lhos.

., CAMPANHA
Está sendo comemorada, em nossa cidade, a

campanha da comunidade através da campanha Nacional
de Alimentação Escolar, órgão vinculado ao Ministério
da Educação e Cultura.

OJRAL
Na Associação Atlética do Banco do Estado de Santa

Catarina, a Associação Coral de Florianópolis, com movi­
. mentado jantar, deu posse à sua nova diretoria.

EDIFICIO
O Sr. Aderbal Coelho, incorporador do Edifício "A

Coelho", no próximo dia 30, fará entrega do edifício aos

proprietários dos confortáveis apartamentos. O engenhei­
ro arquiteto Celso Guimarães tem recebido os melhores
elogios pelos serviços .e atendimento aos inquilinos do
edifício "A Coelho".

.

. UCHÔA

!
\

As atividades do Secretário da Fazenda, junto aos

meios empresariais vêm credenciando o Sr. Sérgio Uchôa
Rezende, como um dos secretários de maior penetração'
no meio industrial do Estado.

ARTUR
O Sr. Artur Eduardo Kilian, que merece atenções da

jovem guarda por ter fundado o Clube Social Paineiras,
com seu casamento hoje, passa a ser um dos jovens
senhores em nossa sociedade.

CASAL ANDRADE VIEIRA
O Superintendente do Grupo Bamerindus, Sr. Tomaz­

Edson de Andrade Vieira e senhora que, em nossa

cidade, foram hóspedes do casal Lourdes Aranis C. Fer­
. nandes, já estão de regresso ao Rio.

A sra. Dayse Werner
Salles, Primeira Dama

do Estado, e sra,

Tereza Bandeira Maia
receberam, na Promenor,

a visita do
professor

José Vitorino de Lima,
Vice-Presidente do

Conselho Nacional de

Serviços Sociais ..
"�o

CINE JALlSCO 8H

! t

MARECHAL
O sr. Nazareno Coelho, Diretor da Casa do Jornalista

de Santa Catarina, recebeu o Marechal Juarez Távora,
para uma entrevista coletiva com a imprensa da Capital.

GEORGIA
Sábado, o sr. e sra. Henrique Stefan, batizaram sua

linda neta Georgia, filha do elegante casal Vera e Anibal
Borin.

.

-

QJRONELJANONE
Tendo como tema o centenário de Plácido de Castro,

o Presidente da liga de Defesa Nacional de Santa Cata­
rina, Coronel Francisco Janone Neto, convocou reunião
de sua Comissão Executiva para uma palestra. A reunião
deu-se às 16 horas, na sede da entidade, no Edifício
APLUB.

DETRAN
O Sub-Diretor do DETRAN, Capitão Osvaldo

Martins, está em atividades com a "Semana Estadual
Educativa de Trânsito," devendo terminar na próxima
terça-feira.

SOROPTlMISTA
O Clube Soroptimista de Florianópolis que, no

próximo dia 3, comemora 52 anos de sua fundação,
prepara-se para um elegante jantar. A Presidente do
Clube de Serviço que é Maricha Daux, está em atividades
com a promoção.

.

TARDE DE ELEGÂNCIA
Em benefício da Fundação Catarinense de Educação

Especial, dIa 4, no Clube Doze de Agosto, acontecerá
tarde de elegância, com desfile .das debutantes oficiais do
Baile Branco. Band Show, o aplaudido conjunto da
Polícia Militar do Estado, movimentará a tarde 'de ele­

gância e caridade.
. MELHORES�RABALHOS

A Comissão de Julgamento encarregada de selecionar
os quatro melhores trabalhos sobre as Forças Armadas e

a Comunidade, feitos pelos alunos de Educação Moral !;)
Cívica do Instituto Estadual de Educação já concluiu
seus trabalhos. Dos 2.735 trabalhos apresentados, foram
classificados com o 10. lugar - Prêmio Exército Brasi­

leiro, os.alunos do 20. Normal A - do 20. Grau; com o

20. lugar - Prêmio Marinha Brasileira, os alunos do 2a.

grau; 30. lugar - Prêmio FAB, alunos do 80. grau 19 -

10. grau; com o 40. lugar - Prêmio Polícia Militar de
Santa Catarina, os alunos do 1 o. grau - Matutino.

ALMOÇO
O sr. e sra. Dr. Vânio Colaço de Oliveira, em seu

apartamento, receberam para um almoço, o casal Norma
e�cy�sa.

• .

A beleza da jovem
senhora Elizabeth Ferreira Lima

volta a ser notícia
em nossa coluna.

CINE RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 H CINE CORAL - 3 - '3 .. H

BRAZllIAN lOOK

MARIA PITA FAMOSA ESTETICISTA '">E '-tELE­
NA RUIJINSTEIN APBESENTARÁ NA DROGÃRIA
CATARINENSE A PARTIR I)E 17 DE SETEMBRO
BRAZILlAN

.

LOOK A MAQUILLAGE OFICIAL
I\IIISS BRASIL 73 O COLORIDO MAIS LINDO 00
MUNDO. RESERVE JÁ SUA CONSULTA.

CINE SÃO JOSÉ - 3 ., 7,45 - 9,45 H
I

•

)
GLORIA - 5 - 8H

EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA.

SÃO JOSÉ

.AMANHÃ

CINEMA
PARA
HOJE

A VOLTA DO
MAIS BElO'
Egr.ANUALO
no CIKEMA /8RA!:llfIRO

(--....
, '
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/ ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 H

2� FILME

Jose lewgoY Jorge Dona
Maria Pompeu Neuza Amaral
Edson Silva Vilma Chagas'

Pedro Paulo Rangel

/

')�,

PANAVISION" M€TROCOlOR

G'
IVllllíWIIII/\:X\ �,Ir; II' ':/�!l.:i:! '\1 IJ!':lr:111'

MGM

ELA FAZ OETUOO·. L·AVA:PASSA. COZIN�A.ARRUMA A CAMA E AINDA'
DORME NO EMPREGO! E CAPAZ DE OANCAR 00 PRIMEIRO AO UlTIMO TANGO.

AIZITA NASCIMENTO CARLO MOSSY

STEPAN NERCESSIAN
JOSE: LEWOOV. lORGE DOR!A

Proibido ate
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Vítima de

golpe está
inconsolável

JOINVILLE (Sucursal)
Ladrões ainda não identifi­
cados continuam rouban­
do palmitos, na fazenda

pertencente à firma Ger­
mano Stein S.A., na locali­
dade de Morro do Meio. O

emprégo da firma, Ofrásio
Gomes da Silva, residente
à rua Helmut Falgatter, re-,
gistrou queixas na Polícia
sobre o fato, dizend� que
os ladrões já cortaram

cerca de 300 pés de palmí,
tos, não sendo a 'primeira
vez que tal fato' ocorre.
Disse ainda' que já foram
retirados cerca de mil pés
de palmitos daquela fazen­
da. A polícia prometeu ini­
ciar investigações !l respei­
to do fato e acredita que
os autores do furto sejam
de 'outra cidade, sendo

contratadõS-pór-- alguma
firma para realizar o corte

de palmitos na zona rural
de Joinville. Também sabe

que os roubosestão se suo'
cedendo, não sendo essa a

.prímeira queixa que se re­

-laciona com o furto de pal­
mitos. Outras firmas que

possuem fazendas na área

rural já estiveram queixan­
do-se na polícia contra la­
drões que invadem fre­

quentemente suas fazendas
e roubam palmitos, para

posteriormente revendê­
los.

Henrique Pamplona,
proprietário da Relojoaria
Irmãos Pamplona, em Rio
do Sul, vítima do golpe da
mercadoria con tr aban­
deada, aplicado por José
Garcia em Itajaí, ainda
está inconsolável, não se

conformando de, ter, junta­
mente CQm um seu amigo,
perdido a importância de
16 mil e 85'0' cruzeiros,
que ao final da transação
lhe renderia mais de 30 mil
cruzeiros.

O golpe arquitetado por
José Garcia e um tal de
''Doutor'' na verdade tinha
Henrique Pamplona como

cúmplice, pois via ou en-

contrava uma oportunida­
de de ganhar bom dinhei­
ro, adquirindo a mercado­
ria entrada ilegalmente no

país , vendendo-a em seu

es,tabelecimento comercial.
Até o momento não existe

qualquer pista que possa
localizar o paradeiro de,
José Garcia e ''Doutor''

porém a vítima diz esperar
que eles sejam encontra­

dos, pelo menos para recu­

perar em parte o dinheiro
que diz "tão bem emprega­
do".

Em Rio, do Sul, onde

Henrique Pamplona é pes­
soa vastamente relacionada

»:

e conhecida, as opiniões
são as mais diversas mas

uma dominante diz que
"Henrique sempre foi pes­
soa que poderia ser chama­
da de "mão fechada", e

não costumava nem seguer
pagar um cafezinho para
seus amigos, e agora cai
como um autêntico ínex-

I periente no conto da mer­

cadoria contrabandeada.
Além do mais, mesmo

recebendo uma oferta ten­

tadora, Henrique deveria,
segundo opinião geral, pri­
meiro saber onde estava o

produto e conhecê-la para
depois, ao recebê-lo, reali-

r I_
zar O pagamento, , nao

como fez, pagando na

Churrascaria Alvorada, ano,

tes mesmo de receber a

"muamba", que viria con­

tribuir para aumentar as

prateleiras do, seu estabele­
cimento comercial, em Rio
do Sul. Por outro lado
com este golpe aplicado,
sabe-se que outros já te­

riam ocorrido, mas ás víti­
mas não apresentaram
queixas, temendo serem

envolvidas em inquéritos,
já que comprando produto
cdntrabandeado, estão

também envolvidos em si­

tuação idêntica à dos con­

trabandistas.

furtos de

palmito em
_

Joinville

Polícia' /

Escroque enganou'
até na maternidade

Piloto não
•

'consegulu
sair do país,
No Rio, José Margalho

Viegas, natural do Pará, foi
detido por agentes da Poli- ,

cia Marítima e Aérea ao
tentar embarcar para Nova
Iorque, em um Boeing da
Varig. Apuraram as autori­
dades que José estaria en­

volvido em vultosos con­

trabandos e que tinha pena
a cumprir em Belém; por
diversos delitos.

Ex-piloto da Uder -

empresa da táxi-aéreo -

ele alegou que viajava
constantemente para os

Estados Unidos, de onde
trazia aviões para empresas
brasileiras, tendo. trazido
42 aparelhos em suas inú­
meras viagens, "Sua baga­
gem era pequena, constan­
do apenas uma mala e uma

sacola de mão, de boa qua­
lidade, sendo que em seu

poder foram encontrados
dois passaportes, um em

vigor e outro com todas as

páginas tomadas por vistos
de embarque e desembar­
que, provando que José

Viegas realmente fizera vá­
rias viagens nos últimos
meses.

também que os furtos foram feitos com o auxílio de dois
companheiros, que se encontram em Curitiba, mas que devem voltar
na próxima semana. A Polícia não divulgou os nomes dos colegas de
Osvaldo, para não atrapalhar o trabalho, que terá sua conclusão nos

próximos dias, As jóias roubadas foram vendidas para um conhecido
receptador, residente em Jaraguá do Sul. O comissário Gruba
informou que somente com a detenção dos companheiros de
Osvaldo será possível esclarecer uma série de furtos verificados
ultimamente, não só em Jóinville, CQll10 também São Francisco do
Sul e Jaraguã.

Trânsito: DNER não

aceita aç_�_sações da
Orde'm dos AdvogadosAlém de se fazer passar por oficial-médico do Exército,

lesar concessionárias de automóveis, posto de gasolina, ho­
téis, joalheiras e uma gráfica; e Iordenar a impressão de mil
diplomas falsos da "Howard University", o cidadão Homero
Lombardi aplicou golpes também em estabelecimentos hos­
pitalares.

Visitou vários hospitais de Florianópolis, sendo recebido
com honras de médico, inclusive atendendo pacientes que
aguardavam atendimentos. Nem maternidade escapou da
sua ação. Em junho, apresentando-se desta feita como

"doutor Marcos Voloski", compareceu à maternidade "Dr.
Carlos Corrêa", ónde deixou internada a jovem Cheyenne
Voloski, pelo m((nos foi este o nome registrado na secreta­
ria, a qual se dizia filha do impostor.

A mulher ficou- internada uma semana naquela casa de
saúde, deu a luz a uma menina e recebeu alta no dia 26 de
'junho. Em companhia do "doutor Marcos" ela saiu para um
passeio e não mais regressou. Na ficha do estelionatário está
debitada a importância de Cr$ 231,60, referente às despe­
sas com o parto, atendimento médico e estadia, que a ma­

ternidade ainda espera que seja saldado.
Ao mesmo tempo que registravam sua queixa na DFRD,

as vítimas encontraram outra pessoa, proprietária de uma

casa na Lagoa da Conceição, também lesada pelo vigarista.
Naquele balneário ele alugara uma residência, afirmando
que ali iria permanecer até o final do ano. O senhorio espera
.receber cerca de dois mil cruzeiros, referentes ao

I

aluguel.
Pelas características fornecidas pelas vítimas, trata-se mes­

mo do escroque internacional que adota diversos nomes,
inclusive o de Roberto Duarte, que está sendo procurado
pelas autoridades policiais de vários Estados brasileiros, on­
de também aplicou golpes, principalmente' junto à classe
médica.

o DNER contestou, no Simpósio Nacional de Trânsito,
as acusações da Ordem dos Advogados do Brasil de que há
muita negligência por parte das autoridades no tocante à

engenharia de trânsito e esclareceu que apenas 10% dos
acidentes ocorridos n�s rodovias são causados por derrapa­
gens.

Falando para quase 500 participantes do encontro, os

especialistas do DNER e um engenheiro de trânsito norte­
americano mostraram que 70% dos acidentes ocorrem devi-
do a falhas humanas, 15% são debitados às más condições
das estradas e o restante a falhas mecânicas. A resposta do
DNER foi feita através de comunicação à Comissão de En­
genharia de Trânsito, uma das quatro do simpósio.

Com relação às pontes e viadutos da Via Dutra os espe-

t
-_-L-__�

cialistas informaram que foram todos construídos de acor­
do com projetos estruturais adequados e atendidas todas as

.especifícações para obras de arte especiais previstas pelas
normas de projetos e, ainda, pelas normas brasileiras para
rodovias de classe especial. Apesar disso o automóvel é con­
siderado um dos maiores instrumentos de morte atualmen-
te.

\

Garção roubou jóias no,valor de J5 mil
JOINVILLE (Sucursal) O garção Os valdo da Silva, residente à

rua Araranguã, 1.831, é o responsável pelo roubo de jóias da resi-
, dência de Carlos Virmond, avaliado em cerca de Cr$ 15.000,00. A

detenção do larápio ocorreu ontem a tarde, na rua Dr. João Colfn,
quando Osvaldo da Silva estava em um bar. O trabalho de

investigações durou cerca de duas semanas sendo realizado pelos
comissários da recém-criada secção de Furtos e Roubos, da

Delegacia da Comarca de Joinville ,

Levado até a presença do delegado, Osvaldo da Silva confessou a

autoria do furto, bem como de outros em cidades vizinhas. Disse

,.;

) \
o E'J I/Ido Camarus
é O primeiro da IWFa

fase da Ceisa.
A partir dele todos os

lançamentos foram planejados para serem entregues
cm J:; meses. Para felicidade dos próprios constru [Ores

() Camarus esta se/ufa entregue onze meses e vinte dias

� entrega que chegou cedo.
8 dias antes do .prazo.

.'
após o seu lançamento. Agora .felizes mesmo estão

aspessoas que vão morar, antes do que previam, em
11111 apartamento do mais fino acabamento, de frente
para toda aquela beleza que éa Bata Norte.

Edifício (AMARUS [JCEISR
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A
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Economia:
\

TC quer fiscalizar
as sociedades

Pajses em desenvolvimento
•

querem maIores recursos

.'

. '.

ExecutIvos catarlnenses
I

têm pr�grama �e treino A transferência de- recursos reais dos para a reunião do Bãrico Mundial ó porta­
países desenvolvidos para os'países em de- .

voz será o Ministro Delfim Neto, enquanto'senvolvimento será o tema principal dos o Ministro da Fazenda e Crédito-Público do
pronunciamentos que serão feitos nas reu- México, Sr, Lopez Porllo, será o expositor
niões do Banco Mundial e do Fundo Mone- na reunião do FMI.

.

tário Internacional, no Quênia, pelos porta-
vozes dos países da América Latina e das Na sessão de encerramento foram lidos
Filipinas. os documentos básicos preparados por dois

\ A informação foi dada ontem pelo presi- grupos de trabalho para as duas reuniões
dente do Banco Central do Brasil, ,Sr. Er na- em Nairobi, entre 24 e 28 do corrente. Se­
ne 'Galveas, ao fazer para os jornalistas uma gundo o Sr. Emane Galveas, os países lati­
exposição sobre os trab�os da se�são de no-americanos e as Filipinas defendem um

-encerramento da X Reunião de Governa- programa de justiça internacional em todos
dores latino-Americanos e das Filipinas os setores e não apenas interesses de um

ju�tç> ao FMI e Banco Mundial. Disse que país ou de urfl grupo de países.
'

Dirigentes da Universidade Federal, dade privada, principalmente. O progra­
do Instituto Euvaldo Lodi e do Ibagesc ma, lançado e!p junho, já está sendo de­
estarão reunidos hoje nesta Capital com senvolvidos nas Universidades Federais
r epresentante do Ministério do Planeja-

'

do Rio de Janeiro e de Minas Gerais.
menta, a fim de analisarem a implanta- Segundo a mesma fonte, para o cor­

ção do programa de treinamentõde exe- rente exercício o programa envolve re-

cutívos em Santa Catarina. cursos da ordem de Cr $ 85 milhões,
Fonte do Instituto Euvaldo Lodi in- oriundos �o Ministério do Planejamen­

formou que es�e programa objetiva pro- to, e repassado às entidades executoras
mover o treinamento de executivos, através do Finepe, Financiado de Estu­
administradores é gerentes para a ativi- dos e Projetos.

Para os que analisam o assunto" as duas maiores
dificuldades para que o Governo proponha ao Congresso a i

fiscalização das sociedades de economia mista, ou mesmo

que a determine em decreto-lei, estão em:
'.

de economia mista
A f iscalização das sociedades de economia mista,'

pretendida pelos Tribunais \ de Contas, que no momento

controlam aproximadamente 40"10 dos recursos públicos,
será proposta ao Presidente da República, mas é
considerado como mais provável que caberá ao futuro
Covemo tomar a decisão sobre sua conveniência.

.

.-

200"10, devido aos elevados juros. Na sua

opinião, esse tipo de financiamento de mer­

cadorias resulta da concorrência e do baixo

poder aquiSitivo da população,
,

1) O Congresso de Tribunais de Contas se realizará em

Belém de 8 a 14 de outubro e mesmo que venha a ser

fixado um ante-projeto, este possivelmente não será

entregue antes do fim de outubro e como é provável que
alguns -Ministérios sejam chamados para' estudar sua

conveniência, talvez somente em março de 1.974 o Governo

esteja em condições de. adotar sua decisão.

paises de todos os continentes e, além de
bater Um recorde de venda, aumentou 9
volume das exportações do couro brasileiro
em 600� em relação a 1.971,

A Feira é considerada o maior aconteci­
mento do comércio de importação e expor­
tação de couro de todo o mundo, atraindo
assim, a, atenção mundial dos empresários
ligados ao setor.

Lo;íst,!,s p�opõem campanha
educativa sobre o crédito

O presidente da Confederação Nacional
dos Lojistas, Jorge Franke Geyer, anunciou
ontem que a entidade vai propor 'ao gover­
,no uma campanha educativa de esclareci­
mento popular sobre o crédito. Aqha ele

que a campanha deve yr, principalmente, Segundo Jorge Geyer, uma campanha
, -dirigida no sentido de que seja evitado o educativa .ajudaria-ã solucionar oproblema
crédito -longo e, sem entrada, que sempre e não deve merecer intervenção repressiva
àumenta o preço do produto em mais de .ou limitativa do governo.

Pes�uisa
\

'" .

eeenemree

tem plano
o Governo Federal vai

lançar na próxima terça­
feira, através do Ministério
do Planejamento, o Plano
Nacional de Pesquisas Eco­
nômicas, que será desen­
volvido por intermédio das
principais universidades do'
País, sob a coordenação do
IPEA.

\

Na ocasião, o Ministro
Reis Veloso presidirá ii
assinatura de um convênio
entre o BNDE e o IPEA,
para o fornecimento, pelo
banco, de Cr$ 8,5 mi-

l

lhões, que serão destinados <,

I

às pesquisas.

Uchoa vê
movimento

, .... .

eeencnnee
I) t

:

o Secretário da Fazen­
da,

.

Sérgio Uchoa, reuniu­
se ontem com diversos pre­
feitos e representantes de
sindicatos e cooperativas
rurais, a fim de-debater as­
pectos ligados à elaboração
do novo modelo de decla­
ração do movimento eco­

nômico dos municípios,
que servirá de base para a

fixação dos fndices de dis­
t ribuição do ICM às Prefei­
turas" a partir do próximo
ano.

O novo formulário, se­

gundo fonte da Secretaria,
permitirá ao Govemo co-.
nhecer detalhadamente a

situação econômica dos

municípios, através de da­
dos sobre a produção mu­

nicipal, área cultivada,
principais produtos regio­
nais e ou tros aspectos da
economia local. O preen­
chimento das declarações
poderá ser feito nas Prefei­
turas, sindicatos e coopera­
tivas rurais.

PR analisà
.estágio

remunerado
o Projeto Rondou,

através do Ministérío do
Interior, assinou convênio
com o)NPS para a' execu­

ção do seu programa de

,"estágios remunerados"
para estudantes de medici­
na, e São Paulo será a ex­

periência piloto do progra­
ma.

Técnicos do PR estu- \

dam em Brasília, além da '

extensão dos estágios para
outras áreas, o programa
de interiorização da mão­

de-obra, o funcionamento
de uma rede nacional de
rádio-amadores, o progra­
ma cultural e atividades da
Central de Medicamentos.
Os convênios deverão ser

I,

nas áreas de administração,
engenharia civil, economia,
con tabilidade, bibliotecono­
mia e serão feitos pelo Pr o­

jeto Rondou com diversos
órgãos públicos.,t

Os estudos até o mo-

mento são no sentido de

que o programa comece a

vigorar a partir de janeiro
do próximo ano.

'

Brasil foi o recordista de
-

'

J

velidas em feira de couros

,

Nos quatro dias de realização da Feira
Internacional do Couro de Paris, encerrada
ontem, o pavilhão do Br asil bateu todos os

recordes de vendas de sapatos e artigos de
couro brasileiro; num total de 19.364 mil
dólares.

.

O pavilhão brasileíro, que contou com a

participação de 25 indústrias de .calçados e

19 cortumes, concorreu com os d� 50

2) Aprovado pelo Presidente dá República, está em vi�or
um parecer do Consultor Geral da República considerando
que as sociedades de economia mista, exceto aquelas
determinadas em lei, não estão obrigadas a prestar contas ao

TCU. I

\

a entrega que chegou cedo. r�:s�;�:iE�!t�!:
8 d· t d

e uma das coisas mais

lal',- an' es o p"a",O. diftceis de serem cumpridas., E que mais dificil e raro
II" d uma obra ser entregue antes do prazo: isso está

acontecendo com o Ceisa..
'

\

Eque wi/ ediftcio que desde o projeto recebeu
cuidados muito especiais não poderia fazer ninguém
esperar. O mais requintado ediftcio comercial até
_hoje construido em Florianópolis- está ai, na esquina
'da Jerônimo Coelha com Felipe Schmidt, para você ver.

�. ,

Linhas sóbrias, acabamento damelhor qualidade,
. \ .

-

espaços racionais.
Está sendo entregue o mais bonito ediftcio

já: construido na cidade, com todas as honras
'

que bem merece.

, J
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SlGÁESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

.

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade '9UrW'''''
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OPALA SEDAN ESPECIAL - Branco Polar 1.970
CORCEL CUP� LUXO - Branco cNinil 1.969.
CORCE L SEDAN 4 PORTAS - Vermelho 1.970
VOLKS 1.500 - Azul Diamante ._...... 1.971'
VOLKS 1.500 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . • . .. 1.971
VOLKS 1.300 - Branco Lótus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.969
VOLKS 1.300 - Vermelho Mont. ..........•.... 1.972
VOLKS 1.200 - Branco Pérola 1.966
VOLKS TL - Verde 70m

,.Bugui - Preto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
K.Ghia - Laranja. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.967

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

MAVERICK Super - Vermelho Cadmium (OK)
OPALA CUP� STD - Marron Caju (OK) .

OPALA CUPÊ STD - Vermelho Fórmula (Ok) .

$P - 2 (OK)
.

CORCEL "G'P' - Branco Nevasca .. , .......•....

CORC EL Cupê - Amarelo Tarúmã .

TL - Azul Pavão , .

OPALA 4 Portas - Ouro Metálico ...........•....
TL - Vermelho Metálico \ .

VAR I ANT - Azul Diamante '.' .

VOLKS - Bege Claro :
.

VOLKS - Verde Iguaçu ........•...............
ESPLANADA - Verde Claro .

DKW - Vermelho : .

DKW Camioneta - Cinza Claro : ........•........

KOMBI - Verde Caribe '"
.

KOMBI - Azul Pastel
\ .

PÕSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

.

R, Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 66'32 e 6359

Florianópolis.

VENDA SEU
CARRO USADO
PARA A
FLORISA:

ELA PAGA
À VISTA

Santos Saraiva - Estreito
Fones: 6345 e 6351

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e

Protestos em Geral
EDITAL

Pelo presente Edital, ficam inti�ados pqrJ pagarem no prazo
legal, os Títulos que se acham em Cartório para Protestos os Senho­
res:

Waldemar José da Silva, Waldemiro José Martins, Edison Camargo
Evangelho, Juvenal João Porto, Osmar Kertischkà, Neide Marta Nas­
cimento, Mário Francisco Baptista, José Cerres de Souza.

Horienópolis. 20 de setembro de 1973. .

Tabelião
.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo
variant, motor BV 136973, chassis BV 03582, pertencente ao Sr.
Walton Búrigo.

Tubarão, 11 de setembro de 1973.

1974
1974
1974
1974
1972
1972
1972
1972
1971
197Ó
1969
1968
1969
1964
1964
1968 .

1967

ATENÇÃO
- , .

FLORIANOPOLIS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
AUTORIZADA

PHILCO
Para TV Branco e Preto e em Cores,

RAdlos e Auto RAdlos.
• Preços Tabelados
• Peças Philco Genuínas
• Supervisão Direta da fábrica

. .

. GONçalVES & GONçalVES
Rua Saldanha Marinho, 4 -.·Fone: 2775

- W: a l o I R F E R N JI N o E S
.

Rua Conselheiro Mafra, 150 - Fone: 4470
Florianópolis - se

VEICULOS VENDE-SE

Vende-se dois caminhões Mercedes Bens \

1111, ano 65, Truck, Frigor ífico.
Uma Rural Willys 1965
Uma Ford F-350, Frigorífico '\ ano 65.
Ver e tratar à rua João José Cabral, 284, ao

lado da Polícia Científica - Estreito, no horá­
rio das 8 às 12 horas.

Apartamento com sala ampla, 2 quartos, copa, co­
zinha, quarto de banho e área de serviço, situado à
rua Duarte Schutel. Informações' com ALENCAR

SANTOS, à rua Urbano Sales, 37 ou pelo Fone 29-81.

ALUGA-SE APARTAMENTO

VENDE-SE
Jogo estofado beliche, armário cozinha e cômoda. Tratar c kela-,

.dor ou apto. 03 na Av.Trompowski. 50.

ESTADO DE SANTA CATARINA'
SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESC

Ay I S �. _ .

O Diretor do Departamento de Administração Geral do Instituto
de Previ dência do Estado de Santa Catari na, de ordem do Sr. Presi­
dente torna público para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de Empresas habilitadas preliminarmente, nos termos
do Decreto Léi no. 200 e Decreto No. GE-15-12-69/8.755, até as

13:00 horas do dia 25 de setenfbro do corrente ano, para Instalação
de aparei hagem de som no Edifício deste Instituto.

O Edital encontra-se afixado no hall de entrada do Edifício deste
Instituto, onde serão fornecidos maiores esclarecimentos.

Rorianópol is, 10 de setembro de 1973
Osmar Pedro Nunes
Diretor do D.A.G.

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E COMÉRCIO
SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS PRIVADOS

Delegacia em Santa Catarina
RETI FICAÇ A.O

Concurso de INSPETOR/DE SEGUROS
o Delegado da SUSEP em Santa Catarina leva ao conhecimento

dos interessados que ficam transferidas para as datas abaixo relacio­
nadas as provas referentes ao Concurso de Inspetor de Seguros.
Dia 29.09.73 - Conhecimentos Técnicos de Seguros Privados e Le­
gislação de Seguros, Resseguros e Capitalização.
Dia 27.10.73 -Contabilidade, Noções de Direito Civil e Direito
Comercial.

' .

Permanece inalterada a data de 1&.11.73, para a Prova de Mate­
mática e Estatística.

Florianópolis, 18 de setembro de 1973
João Momm

Delegado da SUSEP/SC. "\..
----�--------------------�

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 73/737

AVISO ....

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69 - 8.755, até às quinze (15) horas do dia 23'qe outu­

bro de 1973, para fornecimento de Placas para veículos, destinado
ao Departamento Estadual de Trânsito.

O Edital encontra-se afixado na Sede do Departamento Central
de Compras. à Avenida Mauro Ramos no.' 212, em Florianópolis,
onde serão prestados �s esclarecimentos necessários' e fornecidas có-

pias do Edital. \
,

, Florianópolis, 20 de setembro de 1973
João Jorge de Lima

Di retor Geral

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de Propriedade do veículo Volkswa­

gen, placas AA-4369 pertencente ao Sr. Mário Lino de Souza.
Florianópolis, 20 de Setembro de 1973

CARTEIRA EXTRAVIAf)A
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, cateqoria Ama­

dor, pertencente ao �r. Numa Correia Sobrinho.

ENXOVAL �.� COM 70 PEÇAS.
2 Jogos de Cama Garcia estampado com (, peças, I .logo de
cama Garcia colorido com 3 peças, 3 Lençois Santista Royal
branco. 3 Fronhas estampadas Garcia, I Guarnição de Mesa
Karsten, 2 Guarnições de Mesa "7pper com 4 guardanapos, I
Colcha de casal de cor, Tognato, I Colcha de Casal,
estampada Tognato, 3 Jogos de Banho de 3 peças, Artex, I
.Jogo de Banho de 3 peças, Indaial, I Jogo de Banho de 3
peças, Teka, I Jogo de Banho de 4 peças, Artex, 12 Panos de
Copa, 3 Panos de pó, 2 Panos de chão, 6 Toalhas de visita, I
Baú de Vime.

POR Cr$ 760,00
4 PRESTACOES DE Cr$ 190,00 OU
12 PRESTACOES DE Cr$ 84,10

+1>"'" /� R. Cons. Mafra, 47 - Tel. 4302 e

R. Felipe Schmidt, 52 - Tel. 2160

Pagamento semanal
Os candidatos devem comparecer ao escritório da EDI­

TORA E LIVRARIA MONARCHA, à Rua ANITA GAR,I­
BALDI, 19 CONJUNTO 405 - EDIFI-CIO CENTRO EXE­
CUTIVO MIGUEL DAUX. CENTRO-FLORIANOPOLIS­
SC.

VENDED'ORES DE LIVROS

Estamos admitindo VENDEDORES para trabalhar no in;
terior dos ESTADOS DE SANTA CATARINA, PARANÁ e

RIO GRANDE DO SUL.
. OFERECEMOS: Possibilidade de ganho superior à Cr$

aooo.oo mensal. f

Automóvel financiado no próprio nome dõ VENDEDOR.

FESTA DAS BONEC�S VIVAS
Numa festa de confraternização promovida pela

Casa da Amizade das Esposas dos Rotarianos do Es­
treito, num gesto de amor e carinho, desfilarão a 13
de outubro com o encerramento da semana da Crian­
ça, as mais belas meninas da 2 á 5 anos de idade,
ocasião em que será eleita a Rainha das Boneéas Vi:
vas, proporcionando assim as crianças menos favoreci­
das pela sorte um Natal Alegre e feliz.

---_ •.

Um terreno situado à Vila Santa Rita - Serraria Barreiros,
medindo 9.840m2, próprio para granja .

.

Tratar no mesmo com sr. Bernardino·Espindola.

VENDE-SE

TERRENO - Jardi m ítaguaçú
Vende-se excelente lote a Rua Carij6s, com

428,6.:?m2. PREÇO - Cr$ 55.000,00 - Tratar 1-­
E�.:lEDAUX - Fones 4340 e 4604.

CASA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO
Vende-se 'uma casa mista, terreno medindo 23,50x20,00

metros. Tratar no Edif ício Florêncio Costa (Cornssal, 110.

andar,conjunto 1101, de 2a. a 6a. feira .. das 8-11 e das 14-18

horas, com Tude.

POSTQ ATLANTI C

NOSSA SRA. DAS GRAÇAS
De Barp '- Cia. Ltda.
Gasolina, óleos, serviços, lavagem, lubri­

ficação.
Rua Cõnego Anibal Ma. Di. Francia, sl«.
Pinheirinho - Criciúma - Santa Catarina.

ZV1i·203
RÁDIO DIFUSORA

I EM CRICIUMA E NA REGIÃO
tiA MAIS, POPULAR" ,

DIFA ANO 11

10DAS AS FOTos 00 MAIS LOUCO
FESnVAl OE TODOS OS TEMPOS:

WATKlNS GLEN!
600 Mil PESSOAS!

f
E MAIS:

O ROCKMlllQNARlO OE LED ZEPPELlN!

uonsecoo)

IJ6IJI
cpeoos 3 eroreíros joveilS.

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.·
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

li '1

Rua, Max Souza - Avenaria, com 2 Quartos .. sala. cozinha.
banheiro - 750,00.
Rua, Major Costa 94 - 4 Quartos. salas. cozinha. banheiro,
área de Serv. - 780,00.

.

011 - Rua - Germano Wendhausen - Ed. Laci - Apto. 304
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de Serv., e

estacionamento. - 600,00.
095 - Rua. Anita Garibaldi - Ed. Daniela - Apto. 404 - 2
Quartos, saia', cozinha, 'deo. ernpr , e área de Serv. - 780.00.
125 - Sala comercial - Rua Felipe Sch mdt - Ed. Dias
Velhb - 480,00.

ADMINISTRAÇÃÜc E VENDAS
Rua J>sé Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - ilha

fones: 6462 6616
C�CI _1�0

VENDE·

623 A -- Casa mista - Rua Des. Gil Costa .: 3 quartos, sala,
copa. cozinha. garagem. c 70m2. - 45.000.00 - totalmente
fi na nciada.
623 B - Casa mista - Rua Des. Gil Costa - 3 Quartos. sala,
cora, cozinha. banheiro. garagem - 351000.00 = rctatmente
'�nanciada.
621 - Padaria c instalacão completa - Rua Dib Cherem
c 254 m2. área constr u ída -280.000.00 -a combinar.
616 - Casa de alvenaria - Rua São José - 3 quartos. sala,
copa. cozinha, banheiro. área 109 m2. - 130.000,00 a COm­

binar.
604 - Casa de madeira - Rua Cap. Euclides de Castre. 2
Quartos, sala, copa. cozinha. banheiro. 20.000,00.
624 - Casa de madeira - Ruá Laura Caminha Meira. 3 Quar­
tos. sala, cozinha, banheiro -'10.000.00.
613 -·Apto. rua Fúlvio Aducci - 3 Quartos. sala. hall. ba­
nheiro, social, copa, cozinha, área de servo 55.000,00 finan-
ciado ,

'

619 - Terreno - Conselheiro Mafra - 275 m2. -30.000,00.
618 - Terreno - Servo Büchele -área 275 m2. -25.000,00.
615 - Terreno - rua Odilom Galo tt i - área 333 m2. -

13.000.00.
610 = Oiacara -Ponta de Baixo, São José -área de 12.000
m2., duas casas de madeira, ótima localização - 120.000,00 a

combinar.
535 - Terreno - rua Padre Zuber - área 310m2.
10.000,00.
571 - Apartamentos, Desembargador Pedro Silva, 2 quartos
- sala - cozinha, banheiro - dependência de empregada
.cornptera o s 100.000.00
589 - Casa de alvenaria - Rua Batista Pereira. - 3 quar tos -

Sala - cozinha - banheiro - garagem - Cr$ 150.000.00
I •

-ALUGA

.APTO. DONA MARTHA
Vende-se um apto. no .Ed. D. Martha, no. 801 bloco
A com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, depen­
dência de empregada e área 'de serviço. Tratar - EME­
DAUX - Fories 4340 e 4604.

APTO. DIAS VELHO
Vende-se apto. no 130. andar com 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dep. de em­

pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar - EME­
DAUX - Fones 4340 e 4604.

CASA - Estrei to - Canto
,

Vende-se casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro, dependência de ernpreqada e garagem,
sito à Rua São José, rio. 294. PREÇO
Cr$ 125.000,00 -- Tratar - EMEDAUX - Fone

4340,e 4604.

APro. JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se um apto. no. 15 no Ed. Praia da Saudade
com 70m2, todo acarpetado com um armário embuti­
do em cada quarto, dois quartos, 3 arma rios na cozi­
nha, um armário no banheiro e box no banheiro, cozi-'
nha e área de serviço. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tra­
tar - EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

APTO .. CENTRO
Vende-se um apto. no Ed. Brigadeiro Fagundes, no.

51, com 104m2, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba­
nheiro e dependência de /empregada_ PREÇO
Cr$ 122.000,00 - Tratar - EMEDAUX - Fones
4340 e 4604.

CASA LAGOA
Ve'l�de-se u�a casa na Lagoa da Conceição, logo ::P{'ll
as dunas, com 4 quartos, 2 banheiros, sala e COPR-;;,1-
zinha. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tratar __

o

F!\.1E­
DAUX -- Fones 4340 e 4604.

-

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa mixta com 3 dormitórios, sala, copa-co­
zinha, banheiro e abrigo para carro sito à Rua Thiago
daFonseca - Capoeiras. PREÇO - Cr$ 48.000,00-
Tratar -- EMEDAUX - Fones 434() e 4604.

EM TUBARÃO
Vende-se
Excelente Residência no Centro - Cr$ 160.000.00 finan-
ciada. ,

Boa Residência à Rua Manoel Antunes Corrêa -

Cr$ 50.000.00 financiada.
Um lindo apartamento no centro - tapetado e com armários
embutidos - Cr$ 120.000,00 financiado.

.

Residência na Vila Moema - Cr$ 50.000,00 financiada.
Residência na Rua Santos Dumont - Cr$ 40.000,00.
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria -

Cr$ 27.000,00.
Ótimo apartamento no centro .: Cr$ 75.000.00 financiado.
Residência da alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila
Moema por Cr$ 58.000,00 financiada.
Atenção: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com
900m2 próprio para indústria.
COMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES'
Terrenos:
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 42 (lombada)
Cr$ 35.000,00
Terreno Vila Moema medindo 21 x 35 por Cr$ 30.000,00 ..
Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35 por Cr$ 13.500,00.

.

Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto por
Cr$ 8.500,00.

Alugar casas, apartamento ou salas, selecionar inquilinos,
contratar, oferecer qarant ias e dar tranquilidade a você que é

proprietário, é a nossa funçâo. Portanto, se V.Sa. deseja
comprar; vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

.)�;.�. ���l �'(
uns f.

Predibens I mobifiária LIda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Campeonato Nacional
CME de Florianópolis

Palmeiras é favorito para

iogo de hoje, contra Olaria

I
\

formou'Comissão para
o futebol de salão

A Comissão Municipal de Esportes
de Florianópolis, está se

preparando para os Jogos Abertos
de São Bento, em outubro

.t

A Comissão Municipal de Esportes continua movi­
mentando todos os seussetores esportivos, visando a par­
ticipação de Florianópolis nos Jogos Abertos de, Santa
Catarina, que serão realizados em' outubro, na cidade de
São Bento do SuL

tas para formar a seleção de Florianópolis: goleiros -

Aloísio e Gutto (Colegial), Maurílio (Celesc) e Vado (Cu­
pido); Centrais - Gravata e Humberto (Colegial), Celso e

Marciko (Celesc); Laterais esquerdos - 'Renato (Clube
12), Mauri (Celesc), Mário Cesar (Colegial) e Ivan (Cupi­
do); laterais direitos - Acioli (Cupido), Zeno (Clube 12),
Serginho (Colegial) e Zulmar (Celesc); Piões - Silvio

[Cupido), Pipico (Celesc) e Cavallazzi e Murilo (Cole-
gial). I

FCFS

Para tanto, foi formada a Comissão Técnica, responsá­
vel pela seleção de futebol de salão da CME, constituída
dos seguintes membros: Paulo Gonzaga Martins da Silva

(presidente), Rosendo Vasconcelos Lima (supervisor),
Osvaldo Olinger (técnico), Jorge Ferreira (preparador
físico), Arnildo Pires (fisioterapeuta), Osvaldo Meira e

Mauro Pereira dos Santos (assessores técnicos), Irmão
Ewaldo Schulz (assistente) e Marcel Soares de Oliveira

(mordomo).
O repartamento médico da CME está sob os cuidados

de Márcio Costa. A Comissão Técnica convocou 20 ade-

A Comissão Central Organizadora dos JASC, convi­
dou todo o quadro de árbitros e cronometristas da
FCFS, para apitar os jogos do certame, o mesmo aconte­
cendo com o presidente Waldomiro Carlsson, convidado
para coordenar a, competição desta modalidade.

Uma prova
de Kart

'

e-m Tubarêio

Barnabés fazem
torneio de futebol
com 16 ,equipes

\

Ademir da Guia, ao lado de Dudu; na formação da meia cancha do Palmeiras, contra o Olaria de Antônio do Passo

-----RESUMOPalmeiras e Olaria' jogam no' Parque Antártica uma
,

partida em que os paulistas São francos favoritos, apesar
de não contar com o atacante César. O Olaria, por sua

vez, joga a sétima partida sem que tenha até agora conse­

guido uma vitória, e continuará sem Roberto Pinto, que
coordena a equipe dentro de.campo.

'

N" tabeia de classificações, o Palmeiras ocupa o quin­
to lugar, cqm dez pontos ganhos e quatro perdidos, re­
sultado de quatro empates, estando, portanto, invicto:Já
o Olaria cumpre uma campanha ruim e está na frente

apenas do Sergipe e Esporte Recife.

O Palmeiras está escalado .com Leão, Eurico, Luiz Pe­
reira, João Carlos e Zeca;' Dudu e Ademir da Guia; Ro-­
naldo, Leivinha, Mário e Edu. O Olaria de Ubirajara,
Mauro Cruz, Mario Tito, Ademir e Da Costa; Fernando e

Maurício; Antonínho, Jair, Jair 'pereira e Luiz Paulo.

RETRANC.A
A delegação do Moto Clube seguiu às 7h45min para

Campinas. Robertinho, jogador que pertencia ao Olaria,
ganhou condições de jego, e será a única alteração do
time de São Luiz que enfrenta o Guarani. O técnico José
do Rio declarou que continua adotando a retranca, par­
tindo para a ofensiva somente em jogos contra adversá­
rios do Norte e Nordeste. O time que enfrentará o

Guarani será o seguinte: Nei, Sérgio, Marins, Laudenir e
Claudionor; Gajoba, Alves e Soares; Robertíriho,
Agnaldo e Dario.
INTER

Claudiomiro, com a perna esquerda atrofiada, é o

desfalque do Internacional para a partida de amanhã
contra o Coríntians, na abertura da oitava rodada do
Campeonato Nacional.

Mas o departamento médico do Internacional conse­
guiu recuperar Valdomiro, que sofreu um princípio de
distensão no treino de quarta-feira, e Escurinho, contun­
dido no ombro quando jogava contra o Botafogo, do­
mingo passado. Mesmo assim, Dino Sani deverá fazer
uma modificação no ataque do Inter, em São Paulo, lan­
çando o novato Zé Antônio no lugar de Escurinho.
Depois do treino de ontem, Dino Sani escalou a equipe
com Schneider; Edson Madureira, Figueroa, Pontes e

Vacaria; Falcão, Paulo César e Djair; Valdomiro, Escuri-
,
nho e Valmir.
JUVENIS

O técnico Zagalo está pensando em lançar mais alguns
juvenis no time ,prtrwipal, do Flamengo, e um que deverá
ficar no banco para_ o jogo de domingo, no -Maracanã,
contra o Vasco. E o zagueiro Rondínelli, Geraldo,
embora não entre de início, ficará também na reserva, e
deverá ser lançado I10 decorrer da partida. ""

' ,

O técnico pensa em colocar Liminha no lugar de

Reys, no meio-campo, que voltará para a reserva. Está
confirmada a estréia de Afonsinho e a volta de Doval,
além das ausências de Moreira e Rogério.

Sobre a notícia de que o Flamengo contratará um

supervisor p-ara cuidar da parte disciplinar dos jogadores,
o presidente Hélio Maurício não quis revelar nomes, afir­
mando, apenas, que poderá tratar-se de um homem que
'á está dentro do clube.

(

Esperando reprisar o sucesso dos anos anteriores, será
realizado nos dias 20 e 27 de outubro o VIII Torneio dos
Barnabés de Futebol de Salão e Campo.

O torneio vai congregar equipes de 16 repartições, em
comemoração ao Dia do Funcionário, com os jogos de
futebol de salão desenvolvidos na FAC e futebol de cam­

po no Estádio Adolfo Konder.

L:&z' Alves da Silva, coordenador do certame, está
-

confiante no sucesso da competição e espera repetir 01

êxito dos anos anteriores. Afirmou ainda, que o Torneio
(los Barnabés tem por objetivo difundir o amadorismo
entre os funcionários públicos e o congraçamento dos
servidores através do esporte.

O funcionário só poderá se inscrever por um só clube,
e o jogador que por ventura seja expulso, ficará automa­

ticamente afastado dos jogos seguintes.

O torneio será dividido em três chaves. A chave"A",
será disputada pela manhã com a participação de oito
clubes e a chave "B", também com oito agremiações terá
seus jogos à tarde. À noite serão 'disputadas as finais com
os quatro clubes classificados, Nos jogos de classificação
(ch�v�.�_�.�.,�ld��e1"30 .�ÍJ)_I!!Q�-",,�.ill������ ,ep.,q:uan­
to qu�as,Ila�tida&#ll;ais o-descanse será de 50 minutos.
Os jogos serão díspptados no sábado pela manhã, à tarde
e à noite, com os árbitros designados pelas feder�ções .

A promoção é do Automóvel Clube de Criciuma

Presidente da Com supervisão da Federação Catarinense de Auto­

mobilismo, será realizado no próximo domingo, com iní­
cio previsto para nove horas, a Prova de Kart "Cidade de
Tubarão", nas categorias estudantes, novatos, PC e

POC.
",

A competição tem' a promoção do Automóvel Clube
de Criciúma, que marcou treino para os participantes no
sábado, entre 15 e 18 horas.

As inscrições para participação da prova poderão ser

feitas na Rádio Tubá ou na Prefeitura Municipal de Tu-
_

barão, até as 22 horas de sábado.
_

Aos vencedores, serão distribuídos prêmios, troféus e

,medalhas !?ntre o primeiro e quinto colocados.

\

Federação 'Baiana
briga com CBD

,O presidente da Federação Baiana de Futebol, Ema­
nuel Hàsselmann, dfSse ontem que vai manter a disputa
do Torneio Bernardo Spector nas preliminares dos jogos

. do campeonato nacional, no Estádio da Fonte Nova,
mesmo depois que a CBD decidiu proibir a realização
dessas partidas com a cobrança de ingresso.

,S�a mulher.
pechinche.

O presidente da feder'ação baiana afirmou que irá ao
-

Rio tão logo receba a resolução "a fim de mostrar aos

dirigentes que o torneio não prejudica os clubes que dis­

putam o campeonato nacional". O baiano disse que,
além de continuar com o torneio, a federação não vai

depositar na CBD as cotas até agora\arrecadadas.
< Você não precisa sentir-se

envergonhada por isso.
Você deve é se dar por satisfeita
quando, com charme e talento,
consegue pechinchar um bom

desconto numa compra.
Isso mesmo. Por que não usar

charme e talento? Com charme
você abre o sorr-iso do dono

da loja de lingerie. Fica freguesa
da barraca de frios. E amiga da
vendedora de eletrodomésticos.

E com seu talento você consegue
mostrar a todos eles como é bom

um precinho camarada.
Garantimos que pechinchar não
vai deixar você mais rica. Vai é

sobrar mais dinheiro na sua mão.
E com mais dinheiro você pode

'

comprar mais coisas.
E o País pode controlar

melhor aínflação com isso.
Esta é uma missão para
gente que entende de
economia. E ninguém
melhor do que você

que é mulher.

,

O Torneio' Bernardo Spector foi disputado-também
no ano passado. Dele fazem parte clubes baianos que não

disputam o campeonato nacional. De cada jogo realizado
no Estádio da Fonte Nova, a federação baiana cobrará
Cr $ 1,00 de cada, torcedor que vai ao estádio. Y

t FIGUEIRENSE' FUTEBOL ,CLUBE
NOTA O�ICIAL

A Diretoria do Figueirense Futebol Clube tendo em vista o

falecimento do seu sócio fundador, benemérito e 10. Presidente
JOÃO DOS PASSOS XAVIER, ocorrido ontem, vem de público,
externar o seu mais profundo sentimento pelo enfausto aconte­

cimento e 'convida todos aficcionados do campeão catarinense

para que compareçam às solenidades de sepultamento que terão'
lugar hoje às 16 horas, saindo o féretro da Capela do Hospital
Celso Ramos para o cemitério do Itacorobi,

Florianópolis,21 de setembro de 1973
A Diretoria

Pára não haver confusão, haverá um "bordereaux"

separado. Da quantia arrecadada, cada clube que faz a

preliminar recebe a cota de cinco mil, indo o restante

para a federação baiana, que no final do campeonato
nacional fará o rateio do total arrecadado entre os 12
clubes que disputarri o torneio. 1

COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO

- CASAN -

CGC do MF Nº 82.508.433/001
LEIA

E
EDITAL DE CONVOCAÇAO

DIVULGUE !
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I
o Pelo presente edital são convidados os senhores acionistas desta Companhia a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 10 (dez) horas do dia
10. de Outubro de 1973, em sua Sede Social à Rua Tiradentes no. 17 em Florianó­

polis, SC, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
10. Eleição do Conselho Fiscal;
20. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 17 de Setembro de 1973
A DIRETORIA

ESTADO,

CONVITE
<-

'CONVITE
I

A Associação dos Funcionáfios do Institu-

to de Previdência do Estado de Santa Catarina
- AFIPESe - consternada ainda com o fale-

,
.

.cirnento de sua colega MAGALE DA SILVA
• MARTI NS, convida para a missa de sétimo dia

a realizar-se no dia 21 do corrente às 18:45

horas na Igreja São Francisco.

A Direção e Funcionários do IPESe, convi­
dam para a missa de sétimo dia que farão cele­

brar dia 21 do corrente, às 18:45 horas na

Igreja São Francisco, por alma de sua colega
MAGALE DASILVAMARTINS.

cp
Campanha de interesse público do

, Conselho National de Propaganda
..__ e deste Veículo,

,
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figueirense

Por causa do clássico Antoninho
só �oje vai definir a delegacão

Sentindo antecipadamente que os re­

sultades do jogo contra o Avai não eram

favoráveis, Antoninho foi o último a che­

gar no departamento médico. Preferiu fi­
car no vestiário tratando do material para
o jogo de domingo em Salvador e contra

o Fluminense na quarta-feira,
- Aquela partida não era pra ser reali­

zada. O tempo não permitia. O estado do

gramado era impraticável mas, como já ti­
nham sido vendidos os ingressos, não teve

mais jeito. O resultado daquela partida,
está traduzido nó número de lesionados

entregues ao departamento médico. São

mais oito jogadores que se juntaram aos

outros quatro que me preocupam E por
causa disso, ainda não sei quais os atletas

que levarei para Salvador, Foi péssimo o

resultado do jogo contra o Avai.

Severo continua fazendo tratamento

intensivo rio ombro, Caco não passou no

teste e sentiu a distensão. Dificilmente te­

rá condições de viajar. Nielsen continua

gripado e Tião Marino bateu radiografia
dos dentes, pois tem um foco dentário

que está lhe causando dores na virilha.

Agora apareceram mais oito. Moenda com
uma pancada na perna, Abel pancada no

joelho, Almir na canela e joelho, Marcão

com dores no tornozelo, Land além do
tornozelo, teve uma lesão na mão. Moacir
tambem preocupa, pois recebeu um corte

na canela. Neilor está com problema nos

ligamentos e Luiz Everton co� o pé in­

chado.
. Com todos esses problemas, Antoní­

nho só definirá a delegação do Fígueiren­
se depois da revisão médica de hoje pela
manhã. Apenas Célio, Pinga, Jailson, Ada­
ilton, Almir e Casagrande estão certos. Os

outros dez só depois das onze horas.

Mas Antoninho não está preocupado
só com os lesionados. Ele está aguardando
um telefonema do emissário do Figueiren­
se que foi a Campinas e Guanabara para

regularizar a situação de Dagoberto, Fred,
Marinh� e Hélio.

".

Angelo cansou de esperar sua chance'
e vai trocar o futebol pelapolítica

Bem diferente quando aqui chegou, Ângelo
é um jogador triste e desiludido com o fute­
bol. Seus sonhos não se realizaram e atualmen­
te seu desejo é um só: abandonar definitiva­
mente o futebol. Ele está frustrado e desgosto.
so com a Comissão Técnica do Figueirense. E
depois de caminhar pela pista do Orlando

Scarpelli (talvez se despedindo), Ângelo, ex­

ídolo do Hercílio Luz e apontado pela crônica
esportiva como um dos melhores goleiros do

campeonato passado, desabafou.
- Estou desiludido com o futebol. Vou

embora para Tubarão e cuidar da minha vida.
A pior coisa que pode acontecer na vida de
uma pessoa, é a gente trabalhar com dedicação
e não receber estímulo. Pensei muito no meu

caso e achei que a melhor solução era falar
com os homens e pedir rescisão de contrato.

Converse� com o presidente. e depois com o

diretor de futebol, José Tonolli. Expliquei a

situação real e pedi para rescindirem o meu

contrato porque quero ir embora para Tuba­
rão e trabalhar noutra coisa. Estou desiludido
com o futebol.

Ângelo não sabe porque saiu do time titu­

lar, ainda no campeonato estadual. A princí­
pio se conformou. Esperava ter pelo menos

uma oportunidade no nacional. Mas como não

existe a mínima esperança, ele. resolveu trocar
de profissão.

- O interessante de tudo, é que me sinto

numa fase muito boa. Estou bem técnica e

fisicamente e a prova disto são os bons treinos
que estou fazendo ultimamente. O próprio
Antoninho me disse que estou muito bem
mas uma oportunidade que é bom ele não me

dá. Engraçado é que o treinador afirmou nu-
.

ma entrevista que deu a um jornal, que Niel­
sen e Célio falharam em alguns gols, em parti­
das que o Figueirense poderia ter vencido.

Mesmo assim, ele não me deu uma oportuní­
dade e, ainda por cima declarou que tem dois
bons .goleíros e para não magoar um, está fa­
zendo o revezamento. Quero deixar claro, que
não tenho nada contra Nielsen e Célio. Eles
são meus amigos e gosto muito deles. Acho
somente que deveria ter uma chance para in­
centivar pelo menos a gente. Mas não adianta
se matar nos treinos que ela não aparece.
O POLÍTICO

Ângelo continua treinando normalmente

(embora sem motivação) e cumprindo as obri­

gações e determinações do treinador, a espera
que a diretoria resolva sua situação e rescinda
seu contrato. Pretende ir definitivamente para
Tubarão segunda-feira,

- A gente se sente até recalcado. Treina
bem todos os dias, está cem por cento fisica­
mente e no§ dias de jogos, ficamos assistindo.
É duro. Não sei porque o treinador não me dá
uma chance, já que ele próprio reconhece que
estou bem. Durante esse tempo todo fiquei
esperando uma oportunidade. Agora cansei. Já
vi que meu caso não é o futebol. Não dou
sorte.

Poucas pessoas sabem, mas nas últimas elei­

ções para vereador em Tubarão, Ângelo só não

foi eleito devido a legenda. Mas mesmo assim
foi o primeiro suplente da Arena e convocado

para assumir a Câmara no próximo mês.
- Estou decidido mesmo a ir embora para

Tubarão. Vou abandonar o futebol mas estou

tranquilo. Nas últimas eleições fui eleito pri­
meiro suplente e deverei ser empossado tão

logo chegue. lá. É preferível ser político do

que viver na ilusão. Emprego pra mim não vai

faltar, tenho certeza, principalmente agora
que o prefeito de lá é meu amigo. Vou deixar
as chuteiras pela Câmara Municipal.

Ângelo não quis confirmar, mas a suavinda

- Se der tudo certo como penso, espe­
ro levar estes jogadores.· Mas ainda não

sei, primeiro vou ver os lesionados. As

passagens estão na Transbrasíl mas ainda
não foram tiradas porque não dei os no­

�mes.

Depois de saber quais os jogadores que
irão viajar, Antonínho terá ainda que dei­
xar com Iberê (Rosa outra equipe para jo­
gar em Lages contra o Internacional, em

jogo pela tercefr� rodada do estadual.

o ex-goleiro do Hercüio de volta a Tubarão

para o Figueirense, que aparentava ser um

bom negócio, lhe prejudicou funcionalmente.
Ele via na transação, a oportunidade de s\_fir­
mar definitivamente no futebol. I

- Quando vim para o Figueirense era fun­
cionário da Rede Ferroviária.' Na época eles
me deram uma licença e estava tudo certo.

Mas no mês passado, ela terminou e a solução
mais viável que encontrei, foi pedir demissão,
depois de seis anos de serviço. Fiz isso, na
esperança de ter uma oportunidade no time

que acabou não vindo. Mas não será nada. Va·
mos pra frente.

Mas além de vereador, Ângelo tem também
_

outro diploma, que lhe garantirá um futuro
.

tranquilo.
- Indo para Tubarão, poderei ter outra

ocupação além da Câmara. Sou técnico em

máquinas operatrizes e poderei tranquílamen­
te trabalhar numa oficina. Emprego é que não

vai faltar.

o clássico de Joinv·ille
do, Tonho e Castor.

O América treinou jogando futebol
de salão no ginásio do Sesc, pois a chuva
transferiu o coletivo para hoje à tarde.
Talvez no domingo o treinador Lúcio
Mendes já possa contar com o ponta d�
lança Teco, do futebol amador de Minas
Gerais, indicado ao América pelo Hilton
Chaves, técnico do Ouzeiro. O zagueiro
Café, que já foi reserva de Perfumo, não
aceitou ,a transferência para Joinville,
por causa do seu emprego em Belo Hori­
zonte. A definição do time para o clâs­
sico só acontecerá depois do coletivo de
hoje.

Domingo tem clássico América x

Caxias, em Joinville, pela terceira roda­
da do terceiro turno. É o sexto este ano
e o América venceu dois empatanto três.

Para Rubens, Fr eitas, treinador do
Caxias, esta invencibilidade será quebra­
da domingo e ontem, depois do treina­
mento físico (o programa marcava cole­
tivo-apronto, mas a chuva atrapalhou),
ele anunciou o time para o clássico:
"será o

.

mesmo que venceu o Hercüio
Luz, pois em time que ganha não se

deve mexer". Por isso o Caxias vai de
Vicente; Daúca, Pompeu, J. Alves e Sil­
vinho; Piava e Fontan; Martoni, Osval-

Dois Toques Avaí

Tr�s jogadores lesionados,
saldo do jogo de quarta

Léguà e meia, .apenas
A constatação mais importante do clássico de quarta-feira n­

cou, decididamente, para o comportamento do time do Avai sob
a direção de Jorge Ferreira, Com todos 08 problemas provocados
pela ausência de alguns jogadores, tecnicamente superiores aos

escalados, a distância desta equipe, para a treinada por Walter

Miraglia é, mais ou menos, de uma légua e meia. .

Formado excencialmente por jogadores bem mais leves e de

compleição [tsica mirrada (caso de Balduino, Celso e do próprio
Toninha), o Avaf soube, em muitos momentos da partida, impor
um jogo de toque e paciência, quase magia para.as condições de
tempo e gramado.

.

A saída de João Carlos; logo no início, obrigou Jorge Ferreira
a lançar mão de Américo, fora de peso e pouco ambientado com

a nova estrutura tática do Avaí. É até isso deu certo, pois o

ponta de lança acabou se transformando num dos jogadores im­
portantes do ataque, combatendo e preocupando a zaga do Fi:
gueirense. .

. .

Graças ou não, às circunstâncias que envolviam a partida até
João Carlos sair machucado, a quebra doesquema previsto não

chegou a prejudicar .0 fundo o trabalho de Jorge Ferreira. Assiln
"

como levou o gol de Luis Everton, aos 41 minutos dó primeiro.
tempo, o Avaí poderia ter feito o seu. O empate, no finzinho do

segundo tempo, fez justiça ao trabalho executado pelo Aval du­
rante quase todo jogO. A derrota apesar de perfeitamente natural
pela maneira como ocorreria, seria um castigo-um pouco pesado
para um time desmantelado individualmente,'mas quase perfeito
como equipe, como conjunto. As falhas existem, e muitas, mas,
com o que tem em mãos, Jorge Ferreira fez demais.

.

Jorge Ferreira não pôde
orientar como queria o

treino técnico dos reservas.

Ele estava preocupado
corri Rogério, João Carlos
e Souza, que deixaram o .

campo na quarta-feira le­

sionados
.

e estavam sendo
atendidos pelo doutor Sa­

lim e o acadêmico Mauri­

Cio. As suspeitas de Jorge
se .confirmaram e, por solí­
citação do departamento
médico" eles foram direto
para o Hospital dos Servi­
dores para' serem medíca-,
dos. Para não perder tem­
po, o treinadorlevou-os no
seu carro a acompanhou
de perto o tratamento. Ro­

gério, que se sentiu mal no

campo, depois de receber
falta violentá de Marcão

(Alvir Rensi não marcou),
foi atendido pelo Dr. Ser­

gio Francalacci, especialis­
ta em problemas cardía­
coso

Souza e João Carlos fo­
ram medicados pelo Dr.

Mareio Costa. O primeiro
teve uma distensão no

músculo da coxa direita e

João Carlos, o mais grave,
teve além da lesão do tor­

nozelo, a articulação do

joelho afetada e imobili­
zou a perna com um bota
de gesso. Deverá ficar em

repouso absoluto durante
dez dias e Souza, também
o mesmo período fazendo
diariamente .tratamento

com toalha quente.
Com estes problemas,

Jorge Ferreira ainda não

sabe quem os substituirá:
"S-ó vou definir o time de­
pois do treino de amanhã

(hoje). Mas é bem provável

Agora Jorge terá que
.,improvisar também
I·

NO AVAf tudo perfeito com

relação ao .jogode quarta-feira,
menos aquela do Souza em ci­
ma do Land. Foi terrível.

FERNANDO BASTOS assistiu
o clássico de quarta-feira à noi­
te nas tribunas do Orlando

Scarpelli, mas não como prési­
dente do Avaí. Sua explicação
para o fato" é bem simples:
"quero ver se assim sacudo o

azar de cima da gente. Passei a
presidência para Irineu Comei­
·1Ii e assumo) só na segunda­
feira. Vamos ver se dá certo".
E deu.

***

No treino técnico para os que não jogaram, a recuperação dos que lestavam fora72.equil?es participarão, a par­
.tir do dia 16 de outubro, da
Taça São Paulo de Futebol Ju­
venil, uma das competições
mais importantes' do Brasil.
Garotos de quase.todos os Es­

tados, Santa Catarina inciusive
(tomara' que sim). Só não se
sabe como será a preparação
dos nossos juvenis, já que há
quase um mês existe a tenta-

.
tiva de promover um torneio
da categoria e, até agora, pou­
ca gente para ajudar. A não ser'
que a Federação Catarinense
de Futebol, através do presi­
dente Giuliari, dê um jeitinho
logo no problema. Se .formos
esperar pelo departamento de
futebol amador da FCF, adeus
Campeonato Juvenil da Gran­
de Florianópolis.

***

CAMPANHAS: Olaria, time do
Antônio do Passo, diretor de
futebol da CBD, sete jogos,
nenhuma vitória. Figueirense,
de Antônio Clemente e Anto­
ninho, Comissão Técnica da­

seleção amadora da CBD, sete
jogos, nenhuma vitória.'

'

Não foi só o treinador 'do Figueirense
que reclamou das consequências da par­
tida de quarta-feira, devido às condições
em que se encontrava o Orlando Scar­
pelli. Jorge Ferreira também está enfren­
tando uma série de problemas, bemmais
graves do que Antoninho. Ele está com

três jogadores lesionados que deverão fi·
car afastados do time no mínimo por
uns dez -dias, prejudicando o esquema
traçado para os próximos jogos.

Na tarde de ontem, depois da revisão
tnédica e massagens para os que joga­
ram, Jorge Ferreira comandou setenta
minutos de treino técnico para os reser­

vaso Ademir reiniciou os trabalhos com

bola, treinou normalmente e não sentiu
a distensão na coxa que o afastou dos
treinos durante quarenta dias. Jorge ain­
da não sabe se poderá contar com o jo-

.

gador para d partida de amanhã a tarde
contra o Herctlio Luz no Adolfo Kon­
der: "Estou satisfeito porque Ademir
não voltou a sentir a contusão. Se ele
não

.

sentir nada no treino de amanhã
(hoje), talvez tenha condições de jogar
contra o Hercilio Luz. Antes de confir-

mar a SUa escalação, primeiro vou escu­

tar o pronunciamento do departamento
médico. Se der tudo positivo, farei um
teste rigoroso de campo, para que ele
volte a ter confiança na perna machuca­
da. Não quero de maneira nenhuma lan­

çá-lo sem que esteja cem por cento, pois
poderá preiudicá-lo e agravar sua contu­
são. "\

Mas não foi só de tristezas o ambien-
.

te no Avaí,na tarde de ontem Também
teve o seu momento alegre e, os jogado­
res esqueceram-se por alguns instantes
das contusões de João Carlos, Souza e

Rogério. Isto aconteceu quando Milton
Cavalazzi entrou no vestiário com uma

folha numa mão e dinheiro na outra.
Era o pagamento do bicho pelo empate
contra o Figueirense. Cada jogador rece­
beu cem cruzeiros pelo clube e mais se­

tenta dos torcedores, que assinaram uma
lista para premiar o esforçJ da equipe.
_, Hoje à tarde Jorge Ferreira fará um

. treino técnico com bola e escalará o n­
me para o jogo de amanhã. Em seguida
os jogadores ficarão concentrados no

Hotel Brigrnann.

***

AFONSO, massagista do Avaí
teve que transferir para outrr

oportunidade a volta olímpica
pela pista do Orlando Scar­
p e lli, que ele prometera à
torcida caso seu clube ganhas-.
se o clássico. Mas os torcedo­
res do Figueirense não esque­
ceram sua promessa e a goza.
ção comia solta sempre qu� ele
entrava em campo para aten­

der algurn jogador. Só não deu

para entender porque os goza­
dores não o ·chamavam pelo
nome, mas sim de "corpo es·

tranho ",
***

TORCEDORES do Avaí fize­
ram uma coleta na cidade on­

tem, para aumentar .o prêmio
pelo empate de quarta-feira,
Conseguiram perto de dois mil
cruzeiros. Isso, e mais a renda
do clássico ajudarão a aliviar
um pequeno atraso no salário
dos jogadores.

João Chrlos é O problema mais sério para Jorge Ferreira

que, caso Ademir não te­

nha condições, eu escalo
.

Balduíno .na ponta direita
e Ferretão na ponta es·

querda. I,>ara o lugar de

SOuza, já está definido.
Colocarei Jaíco que jogou

. bem contra o Figueirense e

jogo após jogo sobe de

produção."
.

I

Mário Medaglia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




